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Islamismo:	o	que	é,	origem	e	mais!	Você	sabe	o	que	é	o	Islamismo?	Conhecer	os	pilares	dessa	religião	é	fundamental	para	um	bom	desempenho	no	vestibular!	Além	de	existirem	muitas	questões	específicas	sobre	o	tema,	compreender	esse	assunto	nos	ajuda	a	dominar	várias	outros	pontos	de	Atualidades.Pensando	nisso,	preparamos	um	texto	para	ajudá-lo	a	entender	melhor	o	Islamismo,	contextualizando	esse
tema	em	vários	momentos	históricos.A	seguir,	confira	os	pilares	da	religião,	sua	cultura	e	conheça	o	seu	surgimento!O	que	é	Islamismo?O	Islamismo	é,	de	certa	forma,	muito	mais	do	que	uma	religião:	é	um	fenômeno	bastante	complexo	que	envolve,	simultaneamente,	fatores	religiosos,	sociais,	políticos	e	culturais,	entre	outros.	Além	disso,	pode	também	ser	lido	como	uma	ideologia	e	até	mesmo	um	movimento,
algo	que	costuma	dar	bons	nós	nas	cabeças	dos	estudantes.No	entanto,	de	forma	mais	simplificada,	o	Islamismo	é	uma	religião	muçulmana.	Vale	a	pena	ressaltar	que	indivíduos	muçulmanos	não	são,	necessariamente,	árabes	e	que	a	religião	islâmica	tem	crescido	em	todo	o	mundo,	até	mesmo	entre	grupos	que	não	têm	qualquer	ligação	com	essa	etnia	ou	cultura.Islamismo:	resumoPara	compreendermos
adequadamente	o	Islamismo,	precisamos	dar	muitos	e	muitos	passos	atrás	na	História.	De	acordo	com	os	muçulmanos,	a	religião	islâmica	foi	fundada	em	meados	dos	anos	600	pelo	profeta	Maomé.	Essa	é	uma	crença	monoteísta	(ou	seja,	que	crê	em	apenas	um	deus),	cujo	termo	significa,	em	tradução	livre,	‘’submissão’’.Maomé	iniciou	sua	peregrinação	pelas	terras	sagradas	aos	40	anos	de	idade	e	afirmou	ter
escutado,	do	próprio	arcanjo	Gabriel,	que	contávamos	com	apenas	um	deus	absoluto.	A	partir	daí,	começou	a	pregar	seus	ensinamentos	e	fundou	uma	religião	própria,	com	muitos	aspectos	semelhantes	ao	Cristianismo.Com	a	morte	do	grande	profeta,	o	Islamismo	passou	por	uma	série	de	‘’rachaduras’’,	que	fizeram	com	que	algumas	vertentes	surgissem.	Entre	elas,	podemos	citar	a	dos	xiitas	e	dos	sunitas,	que
serão	explicadas	mais	à	frente.	Elas	são	importantíssimas	para	a	compreensão	de	uma	série	de	eventos	da	atualidade.Como	surgiu	o	Islamismo?Como	vimos	anteriormente,	o	termo	‘’islã’’	tem	uma	relação	direta	com	o	ato	de	submissão.	Essa	obediência,	de	acordo	com	os	fiéis,	seria	destinada	apenas	a	Deus,	que	é	conhecido	como	Allah	na	linguagem	árabe.	O	surgimento	da	religião	ocorreu	a	partir	das	profecias
de	Maomé,	que	afirmou	ter	ouvido	os	preceitos	do	Islamismo	do	arcanjo	Gabriel.Para	os	muçulmanos,	Maomé	foi	o	último	dos	indivíduos	enviados	por	Deus	para	passar	as	mensagens	sagradas	aos	seres	humanos.	Os	principais	conceitos	da	religião	foram	escritos	e	organizados	por	ele	mesmo	no	Corão	(também	chamado	de	Alcorão),	o	livro	equivalente	à	Bíblia	do	Islamismo.De	acordo	com	Maomé,	aqueles	que
seguissem	os	ensinamentos	descritos	no	Alcorão	obteriam	a	recompensa	divina	e	seriam	enviados,	após	a	morte,	para	o	Paraíso.	De	certa	forma,	é	possível	traçar	uma	série	de	paralelos	entre	essa	religião	e	as	fés	Católica	e	Protestante,	muito	embora	hoje	em	dia	exista	uma	grande	intolerância	destinada	aos	muçulmanos.Pilares	do	IslamismoNo	Alcorão,	além	de	uma	série	de	regras	que	devem	ser	seguidas	pelos
fiéis	islâmicos	(que	é	resumida	na	Sharia,	ou	seja,	a	estrada	que	deve	ser	trilhada	pelos	muçulmanos	até	o	Paraíso),	constam	também	os	pilares	dessa	religião.	Eles	são	divididos	em	cinco	partes,	que	veremos	a	seguir.OraçãoAssim	como	os	católicos	e	seguidores	de	muitas	outras	religiões,	os	muçulmanos	veem	na	oração	uma	forma	de	se	conectar	com	Deus	e	demonstrar	a	ele	toda	a	sua	dedicação.	A	oração,
nesse	caso,	deve	ser	feita	cerca	de	5	vezes	ao	dia	e	tem	regras	muito	específicas	para	a	sua	realização.Proclamação	da	féA	proclamação	da	fé	muçulmana	é	o	testemunho	dado	pelo	fiel	em	que,	por	meio	das	palavras,	ele	se	autodenomina	um	proclamador	dos	ensinamentos	do	Islã.	De	modo	simplificado,	a	proclamação	consiste	na	confirmação	de	que	Maomé	é	o	mensageiro	do	único	e	absoluto	Deus,	Allah.JejumO
jejum	é	outra	forma	que	os	muçulmanos	encontraram	para	demonstrar	toda	a	sua	devoção	a	Allah.	Durante	o	mês	do	Ramadã,	os	fiéis	se	abstêm	completamente	de	alimentos	e	outras	atividades	no	período	do	nascer	ao	pôr	do	sol.CaridadeConhecida	como	Zakah,	a	caridade	islâmica	é	tida	como	uma	obrigação,	prevista	no	Alcorão	como	um	dos	pilares	da	religião.	Ela	funciona	como	uma	espécie	de	dízimo,	de
valor	mínimo	determinado,	mas	que	é	destinado	para	a	prestação	de	auxílio	às	pessoas	menos	abastadas.PeregrinaçãoPor	fim,	um	dos	pilares	mais	emblemáticos	dessa	religião	está	na	peregrinação	a	Meca,	que	deve	ser	feita	pelo	menos	uma	vez	na	vida	de	todos	os	muçulmanos.	A	visita	à	cidade	sagrada	é	obrigatória	àqueles	que	tenham	saúde	e	condições	financeiras	para	arcar	com	a	viagem.Cultura	islâmicaA
cultura	muçulmana	é	extremamente	rica	e	presenteou	a	nossa	sociedade	de	diversos	modos.	Afinal,	como	mencionamos	no	início	deste	artigo,	esse	conceito	vai	muito	além	de	uma	religião	e	abrange	características	culturais	fortíssimas.Entre	os	principais	presentes	do	Islã	para	a	sociedade	como	um	todo,	podemos	incluir:Além	disso,	os	muçulmanos	foram	importantes	personagens	tanto	na	preservação	quanto	na
difusão	da	cultura	de	povos	com	os	quais	eles	fizeram	qualquer	tipo	de	transação	ao	longo	da	História.	Um	bom	exemplo	é	a	cultura	helenística,	que	foi	repassada	para	a	Europa	por	intermédio	dos	árabes	muçulmanos.Livro	sagrado	do	IslamismoComo	mencionado,	o	livro	sagrado	do	Islamismo	é	conhecido	como	Corão	ou	Alcorão.	Nele,	estão	todas	as	informações	fundamentais	sobre	a	religião,	incluindo	seus
dogmas	e	pilares	mais	importantes.	Esse	livro	é	uma	coletânea	dos	ensinamentos	profetizados	pelo	arcanjo	Gabriel	a	Maomé.É	um	texto	atemporal,	que	pode	ser	interpretado	para	pessoas	de	qualquer	período	histórico,	localização	geográfica	e	estilo	de	vida.	Dividido	em	114	‘’capítulos’’,	o	Corão	é	levado	muito	a	sério	pelos	muçulmanos,	assim	como	a	Bíblia	é	respeitada	pelos	católicos.Símbolo	do	IslamismoO
Islamismo	tem	uma	série	de	símbolos	importantes.	Os	principais	são:hamsá	(mão	de	Fátima);lua	crescente;Alcorão;Zulfiqar	(espada	de	Maomé).Cada	um	desses	símbolos	tem	significados	muito	específicos	e	foram,	de	certo	modo,	‘’emprestados’’	por	outras	culturas	e	utilizados	como	símbolos	de	proteção,	entre	outros.Sunitas	e	xiitasA	fragmentação	do	Islamismo	se	deu	a	partir	da	morte	de	Maomé.	Após	esse
evento,	era	necessário	escolher	um	sucessor	para	o	profeta,	ou	seja,	um	novo	líder.	Com	isso,	surgiram	dois	grupos	distintos:	os	xiitas,	que	defendiam	o	primo	de	Maomé	como	sucessor	natural,	e	os	sunitas,	que	escolheram	um	amigo	do	profeta	como	sucessor.Por	conta	disso,	é	muito	comum	encontramos	o	termo	‘’xiita’’	como	um	sinônimo	de	indivíduo	inflexível.	De	fato,	os	xiitas	islâmicos	levam	as	palavras	do
Livro	Sagrado	de	maneira	muito	mais	‘’ao	pé	da	letra’’	do	que	os	sunitas,	que	costumam	ser	mais	flexíveis	e	buscar	interpretações	variadas	para	as	palavras	ali	escritas.JihadistasMas,	afinal,	o	que	são	os	jihadistas?	Esse	termo	é	muitas	vezes	mal	empregado	pela	mídia,	sendo	utilizado	de	maneira	completamente	errônea	e	gerando	uma	série	de	controvérsias.	De	modo	resumido,	o	termo	‘’jihad’’	significa,	em
árabe,	luta	ou	esforço.	Eles	podem	ser	tanto	no	sentido	de	conflitos	armados	quanto	nos	termos	de	lutar	por	uma	sociedade	mais	justa	para	todos	os	muçulmanos.Os	jihadistas	radicais	podem	ser	tanto	sunistas	quanto	xiitas	e	acreditam	que	a	violência	é	a	única	maneira	de	expandir	os	conceitos	do	Islamismo	e	fazer	com	que	os	inimigos	de	Deus	sejam	punidos.	Há	uma	série	de	grupos	jihadistas	extremistas	que
podem	ou	não	atuar	em	conjunto.No	entanto,	é	fundamental	ressaltar	que	eles	são	uma	pequena	parcela	dos	muçulmanos	e	que	a	grande	maioria	dos	fiéis	não	concorda	com	as	atitudes	do	Estado	Islâmico	e	outros	grupos	radicais.Islamismo	no	BrasilDe	acordo	com	estudos	feitos	pelo	IBGE	(Instituto	Brasileiro	de	Geografia	e	Estatística)	em	2010,	o	Brasil	conta	com	cerca	de	35	mil	seguidores	do	Islamismo.	Esse
é	um	número	relativamente	pequeno,	mas	que	vem	crescendo	pouco	a	pouco	não	só	em	nosso	país,	mas	em	todo	mundo.Com	a	recente	Guerra	na	Síria	e	a	grande	chegada	de	refugiados	ao	Brasil,	a	estimativa	é	de	que	esse	número	cresça	ainda	mais	nos	próximos	anos.Por	isso,	conhecer	mais	sobre	a	cultura	e	os	costumes	desse	povo	é	fundamental	não	só	para	as	provas	do	Enem	e	vestibulares,	mas	para	que
possamos	exercer	a	nossa	cidadania	de	modo	mais	completo	e	receber	nossos	amigos	de	modo	mais	amigável	em	território	brasileiro.Para	saber	ainda	mais	sobre	o	Islamismo	e	muitos	outros	assuntos	fundamentais	para	um	bom	desempenho	nas	provas	de	vestibular,	confira	os	Planos	de	Estudo	do	Stoodi	e	fique	fera	em	todas	as	matérias!	Por	Islamismo	não	se	compreende	apenas	uma	religião,	mas	também
uma	civilização	que	se	desenvolveu	a	partir	de	uma	crença	religiosa	e	expandiu-se	por	regiões	como	o	Oriente	Médio,	o	norte	da	África	e	o	sul	da	Europa.	O	termo	islam	significa	submissão,	isto	é,	inclinação	à	crença	em	Allá	(Deus).	Nesse	sentido,	o	muçulmano	é	o	submisso,	aquele	que	se	submete	à	crença	tanto	em	Allá	quanto	no	livro	sagrado	do	Alcorão,	que	contém	as	revelações	do	profeta	Mohammed,	ou
Maomé,	fundador	do	Islamismo.	O	Islamismo	originou-se	no	século	VII	d.C.,	na	região	da	Península	Arábica,	a	partir	das	revelações	que,	segundo	a	tradição,	o	profeta	Maomé	recebeu	do	anjo	Gabriel,	enviado	por	Deus.	Os	povos	da	Península	Arábica	até	o	século	VII	praticavam	culto	a	vários	deuses,	sendo	assim	politeístas.	Entre	esses	cultos,	estavam	a	adoração	de	animais,	plantas,	astros	e	pedras	sagradas,
sendo	a	principal	pedra	adorada	a	Caaba.	Maomé	foi	o	responsável	por	propagar	a	mensagem	monoteísta	nessa	região,	defendendo	a	existência	de	um	só	Deus,	criador	de	tudo	e	de	todos.	As	bases	do	Islamismo	são	comuns	ao	Judaísmo	e	ao	Cristianismo.	As	três	religiões	são	monoteístas	e	acreditam	no	Deus	que	guiou	Abraão	e	seus	descendentes.	Entretanto,	ao	contrário	dos	judeus	e	dos	cristãos,	os	seguidores
do	Islamismo	concebem	a	descendência	do	povo	árabe	a	partir	de	Ismael,	filho	de	Abraão,	e	não	de	Isaque,	o	outro	filho	desse	mesmo	patriarca.	Há	também	diferenças	teológicas	específicas	em	relação	ao	Cristianismo,	como	a	rejeição	da	concepção	trinitária	de	divindade.	Os	muçulmanos	não	acreditam	que	Jesus	seja	filho	de	Deus	e	que,	além	de	haver	um	Deus	Pai	e	um	Deus	Filho,	haja	ainda	o	Espírito	Santo
que	deles	emana.	O	islã	acredita,	ao	contrário,	que	há	uma	só	pessoa	divina,	o	pai	criador.	A	despeito	das	divergências,	no	livro	sagrado	do	Islamismo,	o	Alcorão,	há	muitas	referências	a	Jesus,	considerado	um	homem	santo,	e	à	sua	mãe	Maria,	sendo	que	essa	última	é	mais	citada	no	referido	livro	do	que	nos	Evangelhos,	além	de	ter	recebido,	segundo	a	tradição	cristã,	a	revelação	de	que	seria	a	mãe	do	Filho	de
Deus	por	meio	do	anjo	Gabriel,	o	mesmo	que	revelou	a	Maomé	os	preceitos	do	monoteísmo	islâmico.Não	pare	agora...	Tem	mais	depois	da	publicidade	;)	A	defesa	do	monoteísmo	e	rejeição	dos	cultos	politeístas	ocasionaram	a	Maomé	uma	série	de	perseguições	por	parte	dos	chefes	políticos	e	religiosos	que	viviam	nas	imediações	de	Meca,	que	o	impeliram	a	fugir	para	a	cidade	de	Yatreb,	atualmente	Medina.	Essa
fuga	ficou	conhecida	como	Hégira.	Nos	anos	que	se	seguiram,	Maomé	conseguiu	organizar	um	grande	exército	em	torno	de	sua	figura	e,	progressivamente,	unificar	as	tribos	árabes	e	difundir	a	fé	islâmica	no	processo	conhecido	como	jihad	–	guerra	santa.	Uma	das	características	mais	veementes	da	habilidade	que	Maomé	teve	ao	difundir	a	fé	islâmica	foi	preservar	o	culto	à	pedra	Caaba,	em	Meca,	bem	como	a
peregrinação	a	essa	cidade	–	fenômeno	que	já	era	praticado	pelas	tribos	politeístas,	mas	que	foi	ressignificado	pelo	islã.	Peregrinação	a	Meca	e	cerimônia	em	torno	da	pedra	Caaba	A	doutrina	islâmica,	portanto,	estruturou-se	em	cinco	pilares,	que	são	seguidos	até	hoje:	a	crença	em	Allá	e	no	profeta	Maomé	como	único	profeta;	a	oração	feita	cinco	vezes	ao	dia,	com	o	corpo	voltado	para	Meca;	a	ação	de	caridade;
a	peregrinação	à	cidade	de	Meca	ao	menos	uma	vez	na	vida;	e	o	jejum	no	mês	do	Ramadã	(que	prevê	a	privação	de	comida,	bebida	e	relações	sexuais	entre	o	nascer	e	o	pôr	do	sol).	Com	a	morte	de	Maomé,	no	ano	de	632,	seus	sucessores,	os	califas	Abu-Béquer,	Omar,	Otman	e	Ali,	encarregaram-se	de	expandir	o	Islamismo	para	todo	o	Oriente	Médio	e	também	para	outras	regiões.	No	entanto,	as	linhagens
sucessórias	posteriores	entraram	em	conflito,	ocasionando	uma	série	de	contestações	à	autoridade	dos	califas.	Esses	conflitos	acabaram	dividindo	os	muçulmanos	entre	dois	grupos	principais,	os	xiitas	e	os	sunitas.	O	processo	de	expansão	levou	ainda	à	formação	de	dois	califados	principais,	os	Omíadas	e	os	Abássidas.	Esse	último	permaneceu	até	o	século	XII.	Muslim-majority	countries,	states,	districts,	or	towns
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Music	Ashik	Daf	Dastgah	Gamelan	Gendang	beleq	Ghazal	Haḍra	Hamd	Jari	Madih	nabawi	Mappilappattu	Maqam	Mugam	Naʽat	Nasheed	Noha	Qawwali	Sufi	Talempong	Theatre	Bangsawan	Cem	Karagöz	and	Hacivat	Sama	Ta'zieh	Wayang	Islam	portalvte	The	terms	Islamic	world	and	Muslim	world	commonly	refer	to	the	Islamic	community,	which	is	also	known	as	the	Ummah.	This	consists	of	all	those	who	adhere
to	the	religious	beliefs,	politics,	and	laws	of	Islam[1]	or	to	societies	in	which	Islam	is	practiced.[2][3]	In	a	modern	geopolitical	sense,	these	terms	refer	to	countries	in	which	Islam	is	widespread,	although	there	are	no	agreed	criteria	for	inclusion.[4][3]	The	term	Muslim-majority	countries	is	an	alternative	often	used	for	the	latter	sense.[5]	The	history	of	the	Muslim	world	spans	about	1,400	years	and	includes	a
variety	of	socio-political	developments,	as	well	as	advances	in	the	arts,	science,	medicine,	philosophy,	law,	economics	and	technology	during	the	Islamic	Golden	Age.	Muslims	look	for	guidance	to	the	Quran	and	believe	in	the	prophetic	mission	of	the	Islamic	prophet	Muhammad,	but	disagreements	on	other	matters	have	led	to	the	appearance	of	different	religious	schools	of	thought	and	sects	within	Islam.[6]	The
Islamic	conquests,	which	culminated	in	the	Caliphate	being	established	across	three	continents	(Asia,	Africa,	and	Europe),	enriched	the	Muslim	world,	achieving	the	economic	preconditions	for	the	emergence	of	this	institution	owing	to	the	emphasis	attached	to	Islamic	teachings.[7]	In	the	modern	era,	most	of	the	Muslim	world	came	under	European	colonial	domination.	The	nation	states	that	emerged	in	the
post-colonial	era	have	adopted	a	variety	of	political	and	economic	models,	and	they	have	been	affected	by	secular	as	well	as	religious	trends.[8]	As	of	2013[update],	the	combined	GDP	(nominal)	of	50	Muslim	majority	countries	was	US$5.7	trillion.[9]	As	of	2016[update],	they	contributed	8%	of	the	world's	total.[10]	In	2020,	the	Economy	of	the	Organisation	of	Islamic	Cooperation	which	consists	of	57	member
states	had	a	combined	GDP(PPP)	of	US$	24	trillion	which	is	equal	to	about	18%	of	world's	GDP	or	US$	30	trillion	with	5	OIC	observer	states	which	is	equal	to	about	22%	of	the	world's	GDP.	Some	OIC	member	countries	-	Ivory	Coast,	Guyana,	Gabon,	Mozambique,	Nigeria,	Suriname,	Togo	and	Uganda	are	not	Muslim-majority.[11]	As	of	2020,	1.8	billion	or	more	than	25%	of	the	world	population	are	Muslims.[12]
[13]	By	the	percentage	of	the	total	population	in	a	region	considering	themselves	Muslim,	91%	in	the	Middle	East-North	Africa	(MENA),[14]	89%	in	Central	Asia,[15]	40%	in	Southeast	Asia,[16]	31%	in	South	Asia,[17][18]	30%	in	Sub-Saharan	Africa,[19]	25%	in	Asia,	1.4%	in	Oceania,[20][21]	6%	in	Europe,[22]	and	1%	in	the	Americas.[23][24][25][26]	Most	Muslims	are	of	one	of	two	denominations:	Sunni	Islam
(87–90%)[27]	and	Shia	(10–13%).[28]	However,	other	denominations	exist	in	pockets,	such	as	Ibadi	(primarily	in	Oman).	Muslims	who	do	not	belong	to,	do	not	self-identify	with,	or	cannot	be	readily	classified	under	one	of	the	identifiable	Islamic	schools	and	branches	are	known	as	non-denominational	Muslims.[29][30][31][32]	About	13%	of	Muslims	live	in	Indonesia,	the	largest	Muslim-majority	country;[33]	31%
of	Muslims	live	in	South	Asia,[34]	the	largest	population	of	Muslims	in	the	world;[35]	20%	in	the	Middle	East–North	Africa,[36]	where	it	is	the	dominant	religion;[37]	and	15%	in	Sub-Saharan	Africa	and	West	Africa	(primarily	in	Nigeria).[38]	Muslims	are	the	overwhelming	majority	in	Central	Asia,[39]	make	up	half	of	the	Caucasus,[40][41]	and	widespread	in	Southeast	Asia.[42]	India	has	the	largest	Muslim
population	outside	Muslim-majority	countries.[43]	Pakistan,	Bangladesh,	Iran,	and	Egypt	are	home	to	the	world’s	second,	fourth,	sixth	and	seventh	largest	Muslim	populations	respectively.	Sizeable	Muslim	communities	are	also	found	in	the	Americas,	Russia,	India,	China,	and	Europe.[44][45][46]	Islam	is	the	fastest-growing	major	religion	in	the	world	partially	due	to	their	high	birth	rate,[47][48][49][50][51]
according	to	the	same	study,	religious	switching	has	no	impact	on	Muslim	population,	since	the	number	of	people	who	embrace	Islam	and	those	who	leave	Islam	are	roughly	equal.[52]	China	has	the	third	largest	Muslim	population	outside	Muslim-majority	countries,	while	Russia	has	the	fifth	largest	Muslim	population.	Nigeria	has	the	largest	Muslim	population	in	Africa,	while	Indonesia	has	the	largest	Muslim
population	in	Asia.	The	term	has	been	documented	as	early	as	1912	to	encompass	the	influence	of	perceived	pan-Islamic	propaganda.	The	Times	described	Pan-Islamism	as	a	movement	with	power,	importance,	and	cohesion	born	in	Paris,	where	Turks,	Arabs	and	Persians	congregated.	The	correspondent's	focus	was	on	India:	it	would	take	too	long	to	consider	the	progress	made	in	various	parts	of	the	Muslim
world.	The	article	considered	the	position	of	the	Amir,	the	effect	of	the	Tripoli	Campaign,	Anglo-Russian	action	in	Persia,	and	"Afghan	Ambitions".[53]	In	a	modern	geopolitical	sense,	the	terms	'Muslim	world'	and	'Islamic	world'	refer	to	countries	in	which	Islam	is	widespread,	although	there	are	no	agreed	criteria	for	inclusion.[54][3]	Some	scholars	and	commentators	have	criticised	the	term	'Muslim/Islamic
world'	and	its	derivative	terms	'Muslim/Islamic	country'	as	"simplistic"	and	"binary",	since	no	state	has	a	religiously	homogeneous	population	(e.g.	Egypt's	citizens	are	c.	10%	Christians),	and	in	absolute	numbers,	there	are	sometimes	fewer	Muslims	living	in	countries	in	which	they	make	up	the	majority	than	in	countries	in	which	they	form	a	minority.[55][56][57]	Moreover,	the	idea	of	a	uniform	Muslim	world	is
imagined.	Emerging	in	popular	discourse	in	the	nineteenth	century,	imperialists	used	the	term	to	emphasize	the	civilizational	differences	between	east	and	west.	In	opposition	to	colonization	some	Muslims	started	using	the	term	in	attempts	at	providing	a	unified	front	against	western	imperialism.[58]	Hence,	the	term	'Muslim-majority	countries'	is	often	preferred	in	literature.[5]	Further	information:	Spread	of
Islam	and	History	of	Islam	For	a	chronological	guide,	see	Timeline	of	the	history	of	Islam.	See	also:	History	of	the	Middle	East	This	section	needs	additional	citations	for	verification.	Please	help	improve	this	article	by	adding	citations	to	reliable	sources	in	this	section.	Unsourced	material	may	be	challenged	and	removed.	(June	2020)	(Learn	how	and	when	to	remove	this	message)	The	Tabula	Rogeriana,	drawn	by
Al-Idrisi	of	Sicily	in	1154,	one	of	the	most	advanced	ancient	world	maps.	Al-Idrisi	also	wrote	about	the	diverse	Muslim	communities	found	in	various	lands.	Note:	the	map	is	here	shown	upside-down	from	the	original	to	match	current	North/Up,	South/Down	map	design	The	history	of	the	Islamic	faith	as	a	religion	and	social	institution	begins	with	its	inception	around	610	CE,	when	the	Islamic	prophet	Muhammad,
a	native	of	Mecca,	is	believed	by	Muslims	to	have	received	the	first	revelation	of	the	Quran,	and	began	to	preach	his	message.[59]	In	622	CE,	facing	opposition	in	Mecca,	he	and	his	followers	migrated	to	Yathrib	(now	Medina),	where	he	was	invited	to	establish	a	new	constitution	for	the	city	under	his	leadership.[59]	This	migration,	called	the	Hijra,	marks	the	first	year	of	the	Islamic	calendar.	By	the	time	of	his
death,	Muhammad	had	become	the	political	and	spiritual	leader	of	Medina,	Mecca,	the	surrounding	region,	and	numerous	other	tribes	of	Arabia.[59]	After	Muhammad	died	in	632,	his	successors	(the	Caliphs)	continued	to	lead	the	Muslim	community	based	on	his	teachings	and	guidelines	of	the	Quran.	The	majority	of	Muslims	consider	the	first	four	successors	to	be	'rightly	guided'	or	Rashidun.[citation	needed]
The	conquests	of	the	Rashidun	Caliphate	helped	to	spread	Islam	beyond	the	Arabian	Peninsula,	stretching	from	northwest	India,	across	Central	Asia,	the	Near	East,	North	Africa,	southern	Italy,	and	the	Iberian	Peninsula,	to	the	Pyrenees.	The	Arab	Muslims	were	unable	to	conquer	the	entire	Christian	Byzantine	Empire	in	Asia	Minor	during	the	Arab–Byzantine	wars,	however.	The	succeeding	Umayyad	Caliphate
attempted	two	failed	sieges	of	Constantinople	in	674–678	and	717–718.	Meanwhile,	the	Muslim	community	tore	itself	apart	into	the	rivalling	Sunni	and	Shia	sects	since	the	killing	of	caliph	Uthman	in	656,	resulting	in	a	succession	crisis	that	has	never	been	resolved.[60]	The	following	First,	Second	and	Third	Fitnas	and	finally	the	Abbasid	Revolution	(746–750)	also	definitively	destroyed	the	political	unity	of	the
Muslims,	who	have	been	inhabiting	multiple	states	ever	since.[61]	Ghaznavids'	rule	was	succeeded	by	the	Ghurid	Empire	of	Muhammad	of	Ghor	and	Ghiyath	al-Din	Muhammad,	whose	reigns	under	the	leadership	of	Muhammad	Bakhtiyar	Khalji	extended	until	the	Bengal,	where	South	Asian	Islamic	missionaries	achieved	their	greatest	success	in	terms	of	dawah	and	number	of	converts	to	Islam.[62][63]
[page	needed]	Qutb	ud-Din	Aibak	conquered	Delhi	in	1206	and	began	the	reign	of	the	Delhi	Sultanate,[64]	a	successive	series	of	dynasties	that	synthesized	Indian	civilization	with	the	wider	commercial	and	cultural	networks	of	Africa	and	Eurasia,	greatly	increased	demographic	and	economic	growth	in	India	and	deterred	Mongol	incursion	into	the	prosperous	Indo-Gangetic	Plain	and	enthroned	one	of	the	few
female	Muslim	rulers,	Razia	Sultana.[citation	needed]	Notable	major	empires	dominated	by	Muslims,	such	as	those	of	the	Abbasids,	Fatimids,	Almoravids,	Gao	Empire,	Seljukids,	largest	contiguous	Songhai	Empire	(15th-16th	centuries)	of	Sahel,	West	Africa,	southern	North	Africa	and	western	Central	Africa	which	dominated	the	centers	of	Islamic	knowledge	of	Timbuktu,	Djenne,	Oualata	and	Gao,	Ajuran,	Adal
and	Warsangali	in	Somalia,	Mughals	in	the	Indian	subcontinent	(India,	Bangladesh,	Pakistan,	etc.),	Safavids	in	Persia	and	Ottomans	in	Anatolia,	Massina	Empire,	Sokoto	Caliphate	of	northern	Nigeria,	Toucouleur	Empire,	were	among	the	influential	and	distinguished	powers	in	the	world.[citation	needed]	19th-century	colonialism	and	20th-century	decolonisation	have	resulted	in	several	independent	Muslim-
majority	states	around	the	world,	with	vastly	differing	attitudes	towards	and	political	influences	granted	to,	or	restricted	for,	Islam	from	country	to	country.[citation	needed]	These	have	revolved	around	the	question	of	Islam's	compatibility	with	other	ideological	concepts	such	as	secularism,	nationalism	(especially	Arab	nationalism	and	Pan-Arabism,	as	opposed	to	Pan-Islamism),	socialism	(see	also	Arab	socialism
and	socialism	in	Iran),	democracy	(see	Islamic	democracy),	republicanism	(see	also	Islamic	republic),	liberalism	and	progressivism,	feminism,	capitalism	and	more.[citation	needed]	Main	article:	Gunpowder	empires	Scholars	often	use	the	term	Age	of	the	Islamic	Gunpowders	to	describe	period	the	Safavid,	Ottoman	and	Mughal	states.	Each	of	these	three	empires	had	considerable	military	exploits	using	the	newly
developed	firearms,	especially	cannon	and	small	arms,	to	create	their	empires.[65]	They	existed	primarily	between	the	fourteenth	and	the	late	seventeenth	centuries.[66]	During	the	17th–18th	centuries,	when	the	Indian	subcontinent	was	ruled	by	Mughal	Empire's	sixth	ruler	Muhammad	Auranzgeb	through	sharia	and	Islamic	economics,[67][68]	India	became	the	world's	largest	economy,	valued	25%	of	world
GDP.[69]	Safavid	Empire's	Zamburak.	Bullocks	dragging	siege-guns	up	hill	during	Mughal	Emperor	Akbar's	Siege	of	Ranthambore	Fort	in	1568.[70]	The	Mughal	Army	under	the	command	of	Islamist	Aurangzeb	recaptures	Orchha	in	October	1635.	Gun-wielding	Ottoman	Janissaries	in	combat	against	the	Knights	of	Saint	John	at	the	Siege	of	Rhodes	in	1522.	Cannons	and	guns	belonging	to	the	Aceh	Sultanate	(in
modern	Indonesia).	Main	article:	Great	Divergence	"Why	do	the	Christian	nations,	which	were	so	weak	in	the	past	compared	with	Muslim	nations	begin	to	dominate	so	many	lands	in	modern	times	and	even	defeat	the	once	victorious	Ottoman	armies?"..."Because	they	have	laws	and	rules	invented	by	reason."	Ibrahim	Muteferrika,	Rational	basis	for	the	Politics	of	Nations	(1731)[71]	The	Great	Divergence	was	the
reason	why	European	colonial	powers	militarily	defeated	preexisting	Oriental	powers	like	the	Mughal	Empire,	starting	from	the	wealthy	Bengal	Subah,	Tipu	Sultan's	Kingdom	of	Mysore,	the	Ottoman	Empire	and	many	smaller	states	in	the	pre-modern	Greater	Middle	East,	and	initiated	a	period	known	as	'colonialism'.[71]	Mughal	Emperor	Shah	Alam	II	negotiates	with	the	East	India	Company	after	being	defeated
during	the	Battle	of	Buxar.	East	India	Company's	Robert	Clive	meeting	the	Nawabs	of	Bengal	before	the	Battle	of	Plassey.	Siege	of	Ochakov	(1788),	an	armed	conflict	between	the	Ottomans	and	the	Russian	Tsardom.	Combat	during	the	Russo-Persian	Wars.	French	campaign	in	Egypt	and	Syria	against	the	Mamluks	and	Ottomans.	Main	articles:	Colonial	empire	and	Colonialism	Map	of	colonial	powers	throughout
the	world	in	the	year	1914	(note	colonial	powers	in	the	pre-modern	Muslim	world).	Beginning	with	the	15th	century,	colonialism	by	European	powers	profoundly	affected	Muslim-majority	societies	in	Africa,	Europe,	the	Middle	East	and	Asia.	Colonialism	was	often	advanced	by	conflict	with	mercantile	initiatives	by	colonial	powers	and	caused	tremendous	social	upheavals	in	Muslim-dominated	societies.[72]	A
number	of	Muslim-majority	societies	reacted	to	Western	powers	with	zealotry	and	thus	initiating	the	rise	of	Pan-Islamism;	or	affirmed	more	traditionalist	and	inclusive	cultural	ideals;	and	in	rare	cases	adopted	modernity	that	was	ushered	by	the	colonial	powers.[73][72]	The	only	Muslim-majority	regions	not	to	be	colonized	by	the	Europeans	were	Saudi	Arabia,	Iran,	Turkey,	and	Afghanistan.[74]	Turkey	was	one
of	the	first	colonial	powers	of	the	world	with	the	Ottoman	empire	ruling	several	states	for	over	6	centuries.	The	French	conquest	of	Algeria,	from	1830	to	1903	The	Hispano-Moroccan	War	between	Spain	and	Morocco,	from	1859	to	1860	The	Italo-Turkish	War	between	Italy	and	the	Ottoman	Empire	from	1911	to	1912	The	Christian	reconquest	of	Buda,	Ottoman	Hungary,	1686,	painted	by	Frans	Geffels	French
conquest	of	Algeria	(1830–1857)	Anglo-Egyptian	invasion	of	Sudan	1896–1899	The	Melilla	War	between	Spain	and	Rif	Berbers	of	Morocco	in	1909	Further	information:	Decolonization	In	the	20th	century,	the	end	of	the	European	colonial	domination	has	led	to	creation	of	a	number	of	nation	states	with	significant	Muslim	populations.	These	states	drew	on	Islamic	traditions	to	varying	degree	and	in	various	ways
in	organizing	their	legal,	educational	and	economic	systems.[72]	The	Times	first	documented	the	term	"Muslim	world"	in	1912	when	describing	Pan-Islamism	as	a	movement	with	power	importance	and	cohesion	born	in	Paris	where	Turks,	Arabs	and	Persians	congregated.	The	article	considered	The	position	of	the	Amir;	the	effect	of	the	Tripoli	Campaign;	Anglo-Russian	action	in	Persia;	and	"Afghan	Ambitions".
[53]	A	significant	change	in	the	Muslim	world	was	the	defeat	and	dissolution	of	the	Ottoman	Empire	(1908–1922),	to	which	the	Ottoman	officer	and	Turkish	revolutionary	statesman	Mustafa	Kemal	Atatürk	had	an	instrumental	role	in	ending	and	replacing	it	with	the	Republic	of	Turkey,	a	modern,	secular	democracy[75]	(see	Abolition	of	the	Ottoman	sultanate).[75]	The	secular	values	of	Kemalist	Turkey,	which
separated	religion	from	the	state	with	the	abolition	of	the	Caliphate	in	1924,[75]	have	sometimes	been	seen	as	the	result	of	Western	influence.[citation	needed]	In	the	21st	century,	after	the	September	11	attacks	(2001)	coordinated	by	the	Wahhabi	Islamist[76]	terrorist	group[77]	Al-Qaeda[77][78][79][80]	against	the	United	States,	scholars	considered	the	ramifications	of	seeking	to	understand	Muslim
experience	through	the	framework	of	secular	Enlightenment	principles.	Muhammad	Atta,	one	of	the	11	September	hijackers,	reportedly	quoted	from	the	Quran	to	allay	his	fears:	"Fight	them,	and	God	will	chastise	them	at	your	hands/And	degrade	them,	and	He	will	help	you/Against	them,	and	bring	healing	to	the	breasts	of	a	people	who	believe",	referring	to	the	ummah,	the	community	of	Muslim	believers,	and
invoking	the	imagery	of	the	early	warriors	of	Islam	who	lead	the	faithful	from	the	darkness	of	jahiliyyah.[81]	By	Sayyid	Qutb's	definition	of	Islam,	the	faith	is	"a	complete	divorce	from	jahiliyyah".	He	complained	that	American	churches	served	as	centers	of	community	social	life	that	were	"very	hard	[to]	distinguish	from	places	of	fun	and	amusement".	For	Qutb,	Western	society	was	the	modern	jahliliyyah.	His
understanding	of	the	"Muslim	world"	and	its	"social	order"	was	that,	presented	to	the	Western	world	as	the	result	of	practicing	Islamic	teachings,	would	impress	"by	the	beauty	and	charm	of	true	Islamic	ideology".	He	argued	that	the	values	of	the	Enlightenment	and	its	related	precursor,	the	Scientific	Revolution,	"denies	or	suspends	God's	sovereignty	on	earth"	and	argued	that	strengthening	"Islamic	character"
was	needed	"to	abolish	the	negative	influences	of	jahili	life."[81]	This	section	possibly	contains	original	research.	Please	improve	it	by	verifying	the	claims	made	and	adding	inline	citations.	Statements	consisting	only	of	original	research	should	be	removed.	(June	2018)	(Learn	how	and	when	to	remove	this	message)	Main	article:	Islam	by	country	Further	information:	Political	aspects	of	Islam	and	Islam	and
secularism	As	the	Muslim	world	came	into	contact	with	secular	ideals,	societies	responded	in	different	ways.	Some	Muslim-majority	countries	are	secular.	Azerbaijan	became	the	first	secular	republic	in	the	Muslim	world,	between	1918	and	1920,	before	it	was	incorporated	into	the	Soviet	Union.[82][83][84][failed	verification]	Turkey	has	been	governed	as	a	secular	state	since	the	reforms	of	Mustafa	Kemal
Atatürk.[85]	By	contrast,	the	1979	Iranian	Revolution	replaced	a	monarchial	semi-secular	regime	with	an	Islamic	republic	led	by	the	Ayatollah,	Ruhollah	Khomeini.[citation	needed][86]	Some	countries	have	declared	Islam	as	the	official	state	religion.	In	those	countries,	the	legal	code	is	largely	secular.	Only	personal	status	matters	pertaining	to	inheritance	and	marriage	are	governed	by	Sharia	law.[87]	In	some
places,	Muslims	implement	Islamic	law,	called	sharia	in	Arabic.	The	Islamic	law	exists	in	a	number	of	variations,	called	schools	of	jurisprudence.	The	Amman	Message,	which	was	endorsed	in	2005	by	prominent	Islamic	scholars	around	the	world,	recognized	four	Sunni	schools	(Hanafi,	Maliki,	Shafi'i,	Hanbali),	two	Shia	schools	(Ja'fari,	Zaidi),	the	Ibadi	school,	and	the	Zahiri	school.[88]	Eight	Islamic	states	have
adopted	Islam	as	the	ideological	foundation	of	state	and	constitution.	Afghanistan[89][90]	Brunei[89][91][better	source	needed]	Iran[89][92]	Mauritania[89][93]	Oman[94][better	source	needed]	Pakistan[89][95]	Saudi	Arabia[89][96]	Yemen[89][97]	The	following	nineteen	Muslim-majority	states	have	endorsed	Islam	as	their	state	religion,	and	though	they	may	guarantee	freedom	of	religion	for	citizens,	do	not
declare	a	separation	of	state	and	religion:	Algeria[89][98]	Bahrain[89][99]	Bangladesh[100]	Comoros[101]	Djibouti[102]	Egypt[89][103]	Iraq[89][104]	Jordan[89][105]	Kuwait[89][106]	Libya[89][107]	Malaysia[89][108]	Maldives[89][109]	Morocco[89][110]	Palestine[111]	Qatar[112]	Somalia[89][113]	Syria[114]	Tunisia[89][115]	United	Arab	Emirates[89][116]	Twenty-two	Secular	states	in	the	Muslim	world	have
declared	separation	between	civil/government	affairs	and	religion.	Albania[89][117]	Azerbaijan[89][118]	Bosnia	and	Herzegovina[119]	Burkina	Faso[89][120]	Chad[89][121]	Gambia[122][123]	Guinea[89][124]	Guinea-Bissau[125]	Indonesia[126][127]	Kazakhstan[89][128]	Kosovo[89][129]	Kyrgyzstan[89][130]	Mali[89][131]	Niger[132]	Nigeria[89]	Senegal[89][133]	Sierra	Leone[134]	Sudan[135]	Tajikistan[89]
[136]	Turkey[89][137]	Turkmenistan[89][138]	Uzbekistan[89][139]	Lebanon[140]	According	to	the	Pew	Research	Center	in	2015	there	were	50	Muslim-majority	countries,	which	are	shown	in	the	Government	and	religion	section	above	in	the	article.[141][142]	Apart	from	these,	large	Muslim	populations	exist	in	some	countries	where	Muslims	are	a	minority,	and	their	Muslim	communities	are	larger	than	many
Muslim-majority	nations:[143]		India:	200	million	Muslims	(14.6%)[144]		Ethiopia:	34.7	million	Muslims	(31.3%)[145]		China:	25–40	million	Muslims	(2–3%)[146]		Tanzania:	19.4	million	Muslims	(35.2%)[147]		Russia:	14–20	million	Muslims	(10–14%)[148]		Ivory	Coast:	12	million	Muslims	(42%)[149]		DR	Congo:	10	million	Muslims	(15%)[150]		Philippines:	8–9	million	Muslims	(9–10%)	Further	information:	Islamic
revival	and	Liberalism	and	progressivism	within	Islam	Benazir	Bhutto,	the	former	prime	minister	of	Pakistan	became	the	first	woman	elected	to	lead	a	Muslim-majority	country.[151]	During	much	of	the	20th	century,	the	Islamic	identity	and	the	dominance	of	Islam	on	political	issues	have	arguably	increased	during	the	early	21st	century.	The	fast-growing	interests	of	the	Western	world	in	Islamic	regions,
international	conflicts	and	globalization	have	changed	the	influence	of	Islam	on	the	world	in	contemporary	history.[152]	These	paragraphs	are	an	excerpt	from	Islamism.[edit]	Islamism	is	a	range	of	religious	and	political	ideological	movements	that	believe	that	Islam	should	influence	political	systems.[153]	Its	proponents	believe	Islam	is	innately	political,	and	that	Islam	as	a	political	system	is	superior	to
communism,	liberal	democracy,	capitalism,	and	other	alternatives	in	achieving	a	just,	successful	society.[154]	The	advocates	of	Islamism,	also	known	as	"al-Islamiyyun",	are	usually	affiliated	with	Islamic	institutions	or	social	mobilization	movements,[155]	emphasizing	the	implementation	of	sharia,[156]	pan-Islamic	political	unity,[156]	and	the	creation	of	Islamic	states.[157]	In	its	original	formulation,	Islamism
described	an	ideology	seeking	to	revive	Islam	to	its	past	assertiveness	and	glory,[158]	purifying	it	of	foreign	elements,	reasserting	its	role	into	"social	and	political	as	well	as	personal	life";[159]	and	in	particular	"reordering	government	and	society	in	accordance	with	laws	prescribed	by	Islam"	(i.e.	Sharia).[160][161][162][163]	According	to	at	least	one	observer	(author	Robin	Wright),	Islamist	movements	have
"arguably	altered	the	Middle	East	more	than	any	trend	since	the	modern	states	gained	independence",	redefining	"politics	and	even	borders".[164]	Another	sole	author	(Graham	E.	Fuller)	has	argued	for	a	broader	notion	of	Islamism	as	a	form	of	identity	politics,	involving	"support	for	[Muslim]	identity,	authenticity,	broader	regionalism,	revivalism,	[and]	revitalization	of	the	community."[165]	Central	and
prominent	figures	in	20th-century	Islamism	include	Rashid	Rida,[166]	Hassan	al-Banna	(founder	of	the	Muslim	Brotherhood),	Sayyid	Qutb,	Abul	A'la	Maududi,[167]	Ruhollah	Khomeini	(founder	of	the	Islamic	Republic	of	Iran),	Hassan	Al-Turabi.[168]	Syrian	Sunni	cleric	Muhammad	Rashid	Riḍā,	a	fervent	opponent	of	Westernization,	Zionism	and	nationalism,	advocated	Sunni	internationalism	through
revolutionary	restoration	of	a	pan-Islamic	Caliphate	to	politically	unite	the	Muslim	world.[169][170]	Riḍā	was	a	strong	exponent	of	Islamic	vanguardism,	the	belief	that	Muslim	community	should	be	guided	by	clerical	elites	(ulema)	who	steered	the	efforts	for	religious	education	and	Islamic	revival.[171]	Riḍā's	Salafi-Arabist	synthesis	and	Islamist	ideals	greatly	influenced	his	disciples	like	Hasan	al-Banna,[172]
[173]	an	Egyptian	schoolteacher	who	founded	the	Muslim	Brotherhood	movement,	and	Hajji	Amin	al-Husayni,	the	anti-Zionist	Grand	Mufti	of	Jerusalem.[174]	Al-Banna	and	Maududi	called	for	a	"reformist"	strategy	to	re-Islamizing	society	through	grassroots	social	and	political	activism.[175][176]	Other	Islamists	(Al-Turabi)	are	proponents	of	a	"revolutionary"	strategy	of	Islamizing	society	through	exercise	of
state	power,[175]	or	(Sayyid	Qutb)	for	combining	grassroots	Islamization	with	armed	revolution.	The	term	has	been	applied	to	non-state	reform	movements,	political	parties,	militias	and	revolutionary	groups.[177]	Islamists	themselves	prefer	terms	such	as	"Islamic	movement",[178]	or	"Islamic	activism"	to	"Islamism",	objecting	to	the	insinuation	that	Islamism	is	anything	other	than	Islam	renewed	and	revived.
[179]	In	public	and	academic	contexts,[180]	the	term	"Islamism"	has	been	criticized	as	having	been	given	connotations	of	violence,	extremism,	and	violations	of	human	rights,	by	the	Western	mass	media,	leading	to	Islamophobia	and	stereotyping.[181]	Prominent	Islamist	groups	and	parties	across	the	world	include	the	Muslim	Brotherhood,	Turkey's	Justice	and	Development	Party,	Hamas,	the	Algerian
Movement	of	Society	for	Peace,	the	Malaysian	National	Trust	Party,	Jamaat-e-Islami	in	Bangladesh	and	Pakistan	and	Bosnia's	Party	of	Democratic	Action.[182]	Following	the	Arab	Spring,	many	post-Islamist	currents	became	heavily	involved	in	democratic	politics,[164][183]	while	others	spawned	"the	most	aggressive	and	ambitious	Islamist	militia"	to	date,	such	as	the	Islamic	State	of	Iraq	and	the	Levant	(ISIL).
[164]	ISIL	has	been	rejected	as	blasphemous	by	the	majority	of	Islamists.[184]	See	also:	Muslim	population	growth	More	than	24.1%	of	the	world's	population	is	Muslim,	with	an	estimated	total	of	approximately	1.9	billion.[185][186][187][188][189]	Muslims	are	the	majority	in	49	countries,[190][191]	they	speak	hundreds	of	languages	and	come	from	diverse	ethnic	backgrounds.	The	city	of	Karachi	has	the
largest	Muslim	population	in	the	world.[192][193]	Main	article:	Islam	by	country	Indonesia	is	currently	the	most	populous	Muslim-majority	country.	Because	the	terms	'Muslim	world'	and	'Islamic	world'	are	disputed,	since	no	country	is	homogeneously	Muslim,	and	there	is	no	way	to	determine	at	what	point	a	Muslim	minority	in	a	country	is	to	be	considered	'significant'	enough,	there	is	no	consensus	on	how	to
define	the	Muslim	world	geographically.[55][56][5]	The	only	rule	of	thumb	for	inclusion	which	has	some	support,	is	that	countries	need	to	have	a	Muslim	population	of	more	than	50%.[55][5]	In	2010,	73%	of	the	world's	Muslim	population	lived	in	countries	where	Muslims	are	in	the	majority,	while	27%	of	the	world's	Muslim	population	lived	in	countries	where	Muslims	are	in	the	minority.	India's	Muslim
population	is	the	world's	largest	Muslim-minority	population	in	the	world	(11%	of	the	world's	Muslim	population).[191]	Jones	(2005)	defines	a	"large	minority"	as	being	between	30%	and	50%,	which	described	nine	countries	in	2000,	namely	Eritrea,	Ethiopia,	Guinea-Bissau,	Ivory	Coast,	Nigeria,	North	Macedonia,	and	Tanzania.[5]	As	of	2024,	however,	Nigeria	has	become	a	Muslim-majority	country.[194]	The
two	main	denominations	of	Islam	are	the	Sunni	and	Shia	sects.	They	differ	primarily	upon	of	how	the	life	of	the	ummah	("faithful")	should	be	governed,	and	the	role	of	the	imam.	Sunnis	believe	that	the	true	political	successor	of	Muhammad	according	to	the	Sunnah	should	be	selected	based	on	ٍShura	(consultation),	as	was	done	at	the	Saqifah	which	selected	Abu	Bakr,	Muhammad's	father-in-law,	to	be
Muhammad's	political	but	not	his	religious	successor.	Shia,	on	the	other	hand,	believe	that	Muhammad	designated	his	son-in-law	Ali	ibn	Abi	Talib	as	his	true	political	as	well	as	religious	successor.[195][better	source	needed]	The	overwhelming	majority	of	Muslims	in	the	world,	between	87	and	90%,	are	Sunni.[196]	Shias	and	other	groups	make	up	the	rest,	about	10–13%	of	overall	Muslim	population.	The
countries	with	the	highest	concentration	of	Shia	populations	are:	Iran	–	89%,[197]	Azerbaijan	–	65%,[198]	Iraq	–	60%,[199]	Bahrain	–	60%,	Yemen	–	35%,[200]	Turkey	–	10%,[201][202]	Lebanon	–	27%,	Syria	–	13%,	Afghanistan	–	10%,	Pakistan	–	10%,[203][204][205][206][207][208][209][210][211]	and	India	–	10%.[212]	Non-denominational	Muslims	make	up	a	majority	of	the	Muslims	in	seven	countries	(and	a
plurality	in	three	others):	Albania	(65%),	Kyrgyzstan	(64%),	Kosovo	(58%),	Indonesia	(56%),	Mali	(55%),	Bosnia	and	Herzegovina	(54%),	Uzbekistan	(54%),	Azerbaijan	(45%),	Russia	(45%),	and	Nigeria	(42%).[213]	They	are	found	primarily	in	Central	Asia.[213]	Kazakhstan	has	the	largest	number	of	non-denominational	Muslims,	who	constitute	about	74%	of	the	population.[213]	Southeastern	Europe	also	has	a
large	number	of	non-denominational	Muslims.[213]	The	Kharijite	Muslims,	who	are	less	known,	have	their	own	stronghold	in	the	country	of	Oman	holding	about	75%	of	the	population.[214]	Turkish	Muslims	at	the	Eyüp	Sultan	Mosque	on	Eid	al-Adha	Shi'a	Muslims	in	Iran	commemorate	Ashura	Friday	prayer	for	Sunni	Muslims	in	Dhaka,	Bangladesh	Main	article:	Islamic	schools	and	branches	Islamic	schools	of
law	across	the	Muslim	world	The	first	centuries	of	Islam	gave	rise	to	three	major	sects:	Sunnis,	Shi'as	and	Kharijites.	Each	sect	developed	distinct	jurisprudence	schools	(madhhab)	reflecting	different	methodologies	of	jurisprudence	(fiqh).	The	major	Sunni	madhhabs	are	Hanafi,	Maliki,	Shafi'i,	and	Hanbali.[215]	The	major	Shi'a	branches	are	Twelver	(Imami),	Ismaili	(Sevener)	and	Zaidi	(Fiver).	Isma'ilism	later
split	into	Nizari	Ismaili	and	Musta’li	Ismaili,	and	then	Mustaali	was	divided	into	Hafizi	and	Taiyabi	Ismailis.[216]	It	also	gave	rise	to	the	Qarmatian	movement	and	the	Druze	faith,	although	Druzes	do	not	identify	as	Muslims.[217][218]	Twelver	Shiism	developed	Ja'fari	jurisprudence	whose	branches	are	Akhbarism	and	Usulism,	and	other	movements	such	as	Alawites,	Shaykism[219]	and	Alevism.[220][221]
Similarly,	Kharijites	were	initially	divided	into	five	major	branches:	Sufris,	Azariqa,	Najdat,	Adjarites	and	Ibadis.	Among	these	numerous	branches,	only	Hanafi,	Maliki,	Shafi'i,	Hanbali,	Imamiyyah-Ja'fari-Usuli,	Nizārī	Ismā'īlī,	Alevi,[222]	Zaydi,	Ibadi,	Zahiri,	Alawite,[citation	needed]	Druze	and	Taiyabi	communities	have	survived.	In	addition,	new	schools	of	thought	and	movements	like	Quranist	Muslims	and
Ahmadi	Muslims	later	emerged	independently.	A	Sufi	dervish	drums	up	the	Friday	afternoon	crowd	in	Omdurman,	Sudan	Druze	dignitaries	celebrating	the	Nabi	Shu'ayb	festival	at	the	tomb	of	the	prophet	in	Hittin	Ibadis	living	in	the	M'zab	valley	in	Algerian	Sahara	Zaydi	Imams	ruled	in	Yemen	until	1962	Most	of	the	inhabitants	of	the	Hunza	Valley	in	Pakistan	are	Ismaili	Muslims	Children	read	Qur'an	in
Indonesia.	People	pray	together	in	the	mosque	in	Russia.	People	move	close	to	the	Muslim	food	corner	in	China.	People	praying	in	the	Prophet's	Mosque	(Medina,	Saudi	Arabia)	There	are	sizeable	non-Muslim	minorities	in	many	Muslim-majority	countries,	includes,	Christians,	Jews,	Hindus,	Buddhists,	Baháʼís,	Druzes,	Yazidis,	Mandaeans,	Yarsanis	and	Zoroastrians.	Church	and	Mosque	in	Istanbul,	Turkey.	The
Muslim	world	is	home	to	some	of	the	world's	most	ancient	Christian	communities,[223]	and	some	of	the	most	important	cities	of	the	Christian	world—including	three	of	its	five	great	patriarchates	(Alexandria,	Antioch,	and	Constantinople).[224]	Scholars	and	intellectuals	agree	Christians	have	made	significant	contributions	to	Arab	and	Islamic	civilization	since	the	introduction	of	Islam,[225][226]	and	they	have
had	a	significant	impact	contributing	the	culture	of	the	Middle	East	and	North	Africa	and	other	areas.[227][228][229]	Pew	Research	Center	estimates	indicate	that	in	2010,	more	than	64	million	Christians	lived	in	countries	with	Muslim	majorities	(excluding	Nigeria).	The	Pew	Forum	study	finds	that	Indonesia	(21.1	million)	has	the	largest	Christian	population	in	the	Muslim	world,	followed	by	Egypt,	Chad	and
Kazakhstan.[230]	While	according	to	Adly	A.	Youssef	and	Martyn	Thomas,	in	2004,	there	were	around	30	million	Christians	who	lived	in	countries	with	Muslim	majorities,	with	the	largest	Christian	population	number	lived	in	Indonesia,	followed	by	Egypt.[231]	Nigeria	is	divided	almost	evenly	between	Muslims	and	Christians,	with	more	than	80	million	Christians	and	Muslims.[232]	In	2018,	the	Jewish	Agency
estimated	that	around	27,000	Jews	live	in	Arab	and	Muslim	countries.[233][234]	Jewish	communities	have	existed	across	the	Middle	East	and	North	Africa	since	the	rise	of	Islam.	Today,	Jews	residing	in	Muslim	countries	have	been	reduced	to	a	small	fraction	of	their	former	sizes,[235]	with	the	largest	communities	of	Jews	in	Muslim	countries	exist	in	the	non-Arab	countries	of	Iran	(9,500)	and	Turkey	(14,500);
[236]	both,	however,	are	much	smaller	than	they	historically	have	been.[237]	Among	Arab	countries,	the	largest	Jewish	community	now	exists	in	Morocco	with	about	2,000	Jews	and	in	Tunisia	with	about	1,000.[238]	The	number	of	Druze	worldwide	is	between	800,000	and	one	million,	with	the	vast	majority	residing	in	the	Levant	(primarily	in	Syria	and	Lebanon).[239]	In	2010,	the	Pew	Forum	study	finds	that
Bangladesh	(13.5	million),	Indonesia	(4	million),	Pakistan	(3.3	million)	and	Malaysia	(1.7	million)	has	a	sizeable	Hindu	minorities.	Malaysia	(5	million)	has	the	largest	Buddhist	population	in	the	Muslim	world.[191]	Zoroastrians	are	the	oldest	remaining	religious	community	in	Iran.[240]	Egypt	has	one	of	the	largest	Christian	population	in	the	Muslim	world[241]	Bangladesh	has	the	largest	Hindu	population	in	the
Muslim	world	Turkey	has	the	largest	Jewish	population	in	the	Muslim	world[242]	The	literacy	rate	in	the	Muslim	world	varies.	Azerbaijan	is	in	second	place	in	the	Index	of	Literacy	of	World	Countries.	Some	members	such	as	Iran,	Kuwait,	Kazakhstan,	Tajikistan	and	Turkmenistan	have	over	97%	literacy	rates,	whereas	literacy	rates	are	the	lowest	in	Mali,	Afghanistan,	Chad	and	other	parts	of	Africa.	Several
Muslim-majority	countries,	such	as	Turkey,	Iran	and	Egypt	have	a	high	rate	of	citable	scientific	publications.[243][244]	In	2015,	the	International	Islamic	News	Agency	reported	that	nearly	37%	of	the	population	of	the	Muslim	world	is	unable	to	read	or	write,	basing	that	figure	on	reports	from	the	Organisation	of	Islamic	Cooperation	and	the	Islamic	Educational,	Scientific	and	Cultural	Organization.[245]	In
Egypt,	the	largest	Muslim-majority	Arab	country,	the	youth	female	literacy	rate	exceeds	that	for	males.[246]	Lower	literacy	rates	are	more	prevalent	in	South	Asian	countries	such	as	in	Afghanistan	and	Pakistan,	but	are	rapidly	increasing.[247]	In	the	Eastern	Middle	East,	Iran	has	a	high	level	of	youth	literacy	at	98%,[248]	but	Iraq's	youth	literacy	rate	has	sharply	declined	from	85%	to	57%	during	the	American-
led	war	and	subsequent	occupation.[249]	Indonesia,	the	largest	Muslim-majority	country	in	the	world,	has	a	99%	youth	literacy	rate.[250]	A	2011	Pew	Research	Center	showed	that	at	the	time	about	36%	of	all	Muslims	had	no	formal	schooling,	with	only	8%	having	graduate	and	post-graduate	degrees.[251]	The	highest	of	years	of	schooling	among	Muslim-majority	countries	found	in	Uzbekistan	(11.5),	Kuwait
(11.0)	and	Kazakhstan	(10.7).[251]	In	addition,	the	average	of	years	of	schooling	in	countries	in	which	Muslims	are	the	majority	is	6.0	years	of	schooling,	which	lag	behind	the	global	average	(7.7	years	of	schooling).[251]	In	the	youngest	age	(25–34)	group	surveyed,	Young	Muslims	have	the	lowest	average	levels	of	education	of	any	major	religious	group,	with	an	average	of	6.7	years	of	schooling,	which	lag
behind	the	global	average	(8.6	years	of	schooling).[251]	The	study	found	that	Muslims	have	a	significant	amount	of	gender	inequality	in	educational	attainment,	since	Muslim	women	have	an	average	of	4.9	years	of	schooling,	compared	to	an	average	of	6.4	years	of	schooling	among	Muslim	men.[251]	Young	school	girls	in	Paktia	Province	of	Afghanistan.	A	primary	classroom	in	Niger.	Schoolgirls	in	Gaza	lining	up
for	class,	2009.	Medical	students	of	anatomy,	before	an	exam	in	moulage,	Iran	Muslim	Rohingya	refugees	in	Cox's	Bazar,	Bangladesh.	According	to	the	UNHCR,	Muslim-majority	countries	hosted	18	million	refugees	by	the	end	of	2010.[citation	needed]	Since	then	Muslim-majority	countries	have	absorbed	refugees	from	recent	conflicts,	including	the	uprising	in	Syria.[252]	In	July	2013,	the	UN	stated	that	the
number	of	Syrian	refugees	had	exceeded	1.8	million.[253]	In	Asia,	an	estimated	625,000	refugees	from	Rakhine,	Myanmar,	mostly	Muslim,	had	crossed	the	border	into	Bangladesh	since	August	2017.[254]	Throughout	history,	Muslim	cultures	have	been	diverse	ethnically,	linguistically	and	regionally.[255]	According	to	M.	M.	Knight,	this	diversity	includes	diversity	in	beliefs,	interpretations	and	practices	and
communities	and	interests.	Knight	says	perception	of	Muslim	world	among	non-Muslims	is	usually	supported	through	introductory	literature	about	Islam,	mostly	present	a	version	as	per	scriptural	view	which	would	include	some	prescriptive	literature	and	abstracts	of	history	as	per	authors	own	point	of	views,	to	which	even	many	Muslims	might	agree,	but	that	necessarily	would	not	reflect	Islam	as	lived	on	the
ground,	'in	the	experience	of	real	human	bodies'.[256]	Main	articles:	History	of	Islam,	Islamic	Golden	Age,	Islamization,	and	Spread	of	Islam	Sultan	Mahmud	of	Ghazni	receiving	a	richly	decorated	robe	of	honor	from	the	caliph	al-Qadir	in	1000.	Miniature	from	the	Rashid	al-Din's	Jami'	al-tawarikh	Battle	between	Ismail	of	the	Safaviyya	and	the	ruler	of	Shirvan,	Farrukh	Yassar	Shah	of	Safavid	Empire	Abbas	I	meet
with	Vali	Muhammad	Khan	Mir	Sayyid	Ali,	a	scholar	writing	a	commentary	on	the	Quran,	during	the	reign	of	the	Mughal	Emperor	Shah	Jahan	Portrait	of	a	painter	during	the	reign	of	Ottoman	Sultan	Mehmet	II	A	Persian	miniature	of	Shah	Abu'l	Ma‘ali,	a	scholar	Ilkhanate	Empire	ruler,	Ghazan,	studying	the	Quran	Layla	and	Majnun	studying	together,	from	a	Persian	miniature	painting	The	term	"Islamic	Golden
Age"	has	been	attributed	to	a	period	in	history	during	which	science,	economic	development	and	cultural	works	in	most	of	the	Muslim-dominated	world	flourished.[257][258]	The	age	is	traditionally	understood	to	have	begun	during	the	reign	of	the	Abbasid	caliph	Harun	al-Rashid	(786–809)	with	the	inauguration	of	the	House	of	Wisdom	in	Baghdad,	where	scholars	from	various	parts	of	the	world	sought	to
translate	and	gather	all	the	known	world's	knowledge	into	Arabic,[259][260]	and	to	have	ended	with	the	collapse	of	the	Abbasid	caliphate	due	to	Mongol	invasions	and	the	Siege	of	Baghdad	in	1258.[261]	The	Abbasids	were	influenced	by	the	Quranic	injunctions	and	hadiths,	such	as	"the	ink	of	a	scholar	is	more	holy	than	the	blood	of	a	martyr,"	that	stressed	the	value	of	knowledge.	The	major	Islamic	capital	cities
of	Baghdad,	Cairo,	and	Córdoba	became	the	main	intellectual	centers	for	science,	philosophy,	medicine,	and	education.[262]	During	this	period,	the	Muslim	world	was	a	collection	of	cultures;	they	drew	together	and	advanced	the	knowledge	gained	from	the	ancient	Greek,	Roman,	Persian,	Chinese,	Vedic,	Egyptian,	and	Phoenician	civilizations.[263]	Further	information:	Alchemy	in	the	medieval	Islamic	world	A
Seljuq,	shatranj	(chess)	set,	glazed	fritware,	12th	century.	Between	the	8th	and	18th	centuries,	the	use	of	ceramic	glaze	was	prevalent	in	Islamic	art,	usually	assuming	the	form	of	elaborate	pottery.[264]	Tin-opacified	glazing	was	one	of	the	earliest	new	technologies	developed	by	the	Islamic	potters.	The	first	Islamic	opaque	glazes	can	be	found	as	blue-painted	ware	in	Basra,	dating	to	around	the	8th	century.
Another	contribution	was	the	development	of	fritware,	originating	from	9th-century	Iraq.[265]	Other	centers	for	innovative	ceramic	pottery	in	the	Old	world	included	Fustat	(from	975	to	1075),	Damascus	(from	1100	to	around	1600)	and	Tabriz	(from	1470	to	1550).[266]	Main	article:	Islamic	literature	Further	information:	Islamic	poetry	Hadiqatus-suada	by	Oghuz	Turkic	poet	Fuzûlî	The	story	of	Princess	Parizade
and	the	Magic	Tree.[267]	Cassim	in	the	Cave	by	Maxfield	Parrish.	The	Magic	carpet.	The	best	known	work	of	fiction	from	the	Islamic	world	is	One	Thousand	and	One	Nights,	a	compilation	of	folk	tales	from	Sanskrit,	Persian,	and	later	Arabian	fables.	The	concept	had	been	influenced	by	a	pre-Islamic	Persian	prototype	Hezār	Afsān	(Thousand	Fables)	that	relied	on	particular	Indian	elements.[268]	It	reached	its
final	form	by	the	14th	century;	the	number	and	type	of	tales	have	varied	from	one	manuscript	to	another.[269]	This	work	has	been	very	influential	in	the	West	since	it	was	translated	in	the	18th	century,	first	by	Antoine	Galland.[270]	Imitations	were	written,	especially	in	France.[271]	Various	characters	from	this	epic	have	themselves	become	cultural	icons	in	Western	culture,	such	as	Aladdin,	Sinbad	the	Sailor
and	Ali	Baba.[citation	needed]	An	example	of	Arabic	poetry	and	Persian	poetry	on	romance	is	Layla	and	Majnun,	dating	back	to	the	Umayyad	era	in	the	7th	century.	It	is	a	tragic	story	of	undying	love.	Ferdowsi's	Shahnameh,	the	national	epic	of	Greater	Iran,	is	a	mythical	and	heroic	retelling	of	Persian	history.	Amir	Arsalan	was	also	a	popular	mythical	Persian	story.	Ibn	Tufayl	(Abubacer)	and	Ibn	al-Nafis	were
pioneers	of	the	philosophical	novel.[citation	needed]	Ibn	Tufail	wrote	the	first	Arabic	novel	Hayy	ibn	Yaqdhan	(Philosophus	Autodidactus)	as	a	response	to	Al-Ghazali's	The	Incoherence	of	the	Philosophers,	and	then	Ibn	al-Nafis	also	wrote	a	novel	Theologus	Autodidactus	as	a	response	to	Ibn	Tufail's	Philosophus	Autodidactus.[citation	needed]	Both	of	these	narratives	had	protagonists	(Hayy	in	Philosophus
Autodidactus	and	Kamil	in	Theologus	Autodidactus)	who	were	autodidactic	feral	children	living	in	seclusion	on	a	desert	island,	both	being	the	earliest	examples	of	a	desert	island	story.	However,	while	Hayy	lives	alone	with	animals	on	the	desert	island	for	the	rest	of	the	story	in	Philosophus	Autodidactus,	the	story	of	Kamil	extends	beyond	the	desert	island	setting	in	Theologus	Autodidactus,	developing	into	the
earliest	known	coming	of	age	plot	and	eventually	becoming	the	first	example	of	a	science	fiction	novel.[272][273]	Theologus	Autodidactus,[274][275]	written	by	the	Arabian	polymath	Ibn	al-Nafis	(1213–1288),[276]	deals	with	various	science	fiction	elements	such	as	spontaneous	generation,	futurology,	the	end	of	the	world	and	doomsday,	resurrection,	and	the	afterlife.	Rather	than	giving	supernatural	or
mythological	explanations	for	these	events,	Ibn	al-Nafis	attempted	to	explain	these	plot	elements	using	the	scientific	knowledge	of	biology,	astronomy,	cosmology	and	geology	known	in	his	time.	Ibn	al-Nafis'	fiction	explained	Islamic	religious	teachings	via	science	and	Islamic	philosophy.[277]	Translations	of	Ibn	Tufail's	Philosophus	Autodidactus	appeared	in	Latin	(1671),	English	(1708),	German,	and	Dutch.
These	European-language	translations	may	have	later	inspired	Daniel	Defoe's	Robinson	Crusoe[278]	and	Robert	Boyle's	The	Aspiring	Naturalist.[279]	Main	article:	Contemporary	Islamic	philosophy	Further	information:	Logic	in	Islamic	philosophy	and	Kalam	Ibn	Rushd	(Averroes),	Muslim	polymath	from	Al-Andalus.	One	of	the	common	definitions	for	"Islamic	philosophy"	is	"the	style	of	philosophy	produced
within	the	framework	of	Islamic	culture."[280]	Islamic	philosophy,	in	this	definition	is	neither	necessarily	concerned	with	religious	issues,	nor	is	exclusively	produced	by	Muslims.[280]	The	Persian	scholar	Ibn	Sina	(Avicenna)	(980–1037)	had	more	than	450	books	attributed	to	him.	His	writings	were	concerned	with	various	subjects,	most	notably	philosophy	and	medicine.	His	medical	textbook	The	Canon	of
Medicine	was	used	as	the	standard	text	in	European	universities	for	centuries.	He	also	wrote	The	Book	of	Healing,	an	influential	scientific	and	philosophical	encyclopedia.[281]	Another	figure	from	the	Islamic	Golden	Age,	Avicenna,	also	founded	his	own	Avicennism	school	of	philosophy,	which	was	influential	in	both	Islamic	and	Christian	lands.[282]	Yet	another	influential	philosopher	who	had	an	influence	on
modern	philosophy	was	Ibn	Tufail.	His	philosophical	novel,	Hayy	ibn	Yaqdhan,	translated	into	Latin	as	Philosophus	Autodidactus	in	1671,	developed	the	themes	of	empiricism,	tabula	rasa,	nature	versus	nurture,[283]	condition	of	possibility,	materialism,[284]	and	Molyneux's	problem.[285]	European	scholars	and	writers	influenced	by	this	novel	include	John	Locke,[286]	Gottfried	Leibniz,[287]	Melchisédech
Thévenot,	John	Wallis,	Christiaan	Huygens,[288]	George	Keith,	Robert	Barclay,	the	Quakers,[289]	and	Samuel	Hartlib.[279]	Islamic	philosophers	continued	making	advances	in	philosophy	through	to	the	17th	century,	when	Mulla	Sadra	founded	his	school	of	Transcendent	theosophy	and	developed	the	concept	of	existentialism.[290]	Other	influential	Muslim	philosophers	include	Ibn	al-Haytham	(Alhazen),	a
pioneer	of	phenomenology	and	the	philosophy	of	science	and	a	critic	of	Aristotelian	natural	philosophy	and	Aristotle's	concept	of	place	(topos);	Al-Biruni,	a	critic	of	Aristotelian	natural	philosophy;	Ibn	al-Nafis,	a	pioneer	of	the	philosophical	novel;	Shahab	al-Din	Suhrawardi,	founder	of	Illuminationist	philosophy;	Fakhr	al-Din	al-Razi,	a	critic	of	Aristotelian	logic	and	a	pioneer	of	inductive	logic;	and	Ibn	Khaldun,	a
pioneer	in	the	philosophy	of	history.[291]	Main	article:	Timeline	of	science	and	engineering	in	the	Muslim	world	See	also:	Physics	in	the	medieval	Islamic	world,	Psychology	in	the	medieval	Islamic	world,	Mathematics	in	the	medieval	Islamic	world,	Astronomy	in	the	medieval	Islamic	world,	and	Alchemy	and	chemistry	in	the	medieval	Islamic	world	Sciences	Nasir	al-Din	al-Tusi's	Astrolabe.	(13th	century)	One	of
Mansur	ibn	Ilyas	(Ak	Koyunlu	era)	colored	illustrations	of	human	anatomy.	Abu	al-Qasim	al-Zahrawi's	Kitab	al-TasrifSurgical	instruments	illustrations.	(11th	century)	A	self-trimming	lamp	from	Banū	Mūsā's	work	On	Mechanical	Devices	on	Automation.	An	illustration	from	al-Biruni's	astronomical	works,	explains	the	different	phases	of	the	moon.	The	Elephant	Clock	was	one	of	the	most	famous	inventions	of	Al-
Jazari.	"Cubic	equations	and	intersections	of	conic	sections",	of	Omar	Khayyam.	Lagâri	Hasan	Çelebi's	rocket	flight	depicted	in	a	17th-century	engraving.	Ibn	al-Haytham	is	also	regarded	as	the	father	of	optics,	especially	for	his	empirical	proof	of	the	intromission	theory	of	light.	Jim	Al-Khalili	stated	in	2009	that	Ibn	al-Haytham	is	'often	referred	to	as	the	"world's	first	true	scientist".'[292]	al-Khwarzimi's	invented
the	log	base	systems	that	are	being	used	today,	he	also	contributed	theorems	in	trigonometry	as	well	as	limits.[293]	Recent	studies	show	that	it	is	very	likely	that	the	Medieval	Muslim	artists	were	aware	of	advanced	decagonal	quasicrystal	geometry	(discovered	half	a	millennium	later	in	the	1970s	and	1980s	in	the	West)	and	used	it	in	intricate	decorative	tilework	in	the	architecture.[294]	Muslim	physicians
contributed	to	the	field	of	medicine,	including	the	subjects	of	anatomy	and	physiology:	such	as	in	the	15th-century	Persian	work	by	Mansur	ibn	Muhammad	ibn	al-Faqih	Ilyas	entitled	Tashrih	al-badan	(Anatomy	of	the	body)	which	contained	comprehensive	diagrams	of	the	body's	structural,	nervous	and	circulatory	systems;	or	in	the	work	of	the	Egyptian	physician	Ibn	al-Nafis,	who	proposed	the	theory	of
pulmonary	circulation.	Avicenna's	The	Canon	of	Medicine	remained	an	authoritative	medical	textbook	in	Europe	until	the	18th	century.	Abu	al-Qasim	al-Zahrawi	(also	known	as	Abulcasis)	contributed	to	the	discipline	of	medical	surgery	with	his	Kitab	al-Tasrif	("Book	of	Concessions"),	a	medical	encyclopedia	which	was	later	translated	to	Latin	and	used	in	European	and	Muslim	medical	schools	for	centuries.	Other
medical	advancements	came	in	the	fields	of	pharmacology	and	pharmacy.[295]	Some	most	famous	scientists	from	the	medieval	Islamic	world	include	Jābir	ibn	Hayyān,	al-Farabi,	Abu	al-Qasim	al-Zahrawi,	Ibn	al-Haytham,	Al-Biruni,	Avicenna,	Nasir	al-Din	al-Tusi,	and	Ibn	Khaldun.[citation	needed]	The	Spinning	wheel	is	believed	to	have	been	invented	in	the	medieval	era	(of	what	is	now	the	Greater	Middle	East),	it
is	considered	to	be	an	important	device	that	contributed	greatly	to	the	advancement	of	the	Industrial	Revolution.	(scene	from	Al-Maqamat,	painted	by	al-Wasiti	1237)	Main	articles:	List	of	inventions	in	the	medieval	Islamic	world	and	Arab	Agricultural	Revolution	In	technology,	the	Muslim	world	adopted	papermaking	from	China.[296]	The	knowledge	of	gunpowder	was	also	transmitted	from	China	via
predominantly	Islamic	countries.[297]	Advances	were	made	in	irrigation	and	farming,	using	new	technology	such	as	the	windmill.	Crops	such	as	almonds	and	citrus	fruit	were	brought	to	Europe	through	al-Andalus,	and	sugar	cultivation	was	gradually	adopted	by	the	Europeans.	Arab	merchants	dominated	trade	in	the	Indian	Ocean	until	the	arrival	of	the	Portuguese	in	the	16th	century.	Hormuz	was	an	important
center	for	this	trade.	There	was	also	a	dense	network	of	trade	routes	in	the	Mediterranean,	along	which	Muslim-majority	countries	traded	with	each	other	and	with	European	powers	such	as	Venice,	Genoa	and	Catalonia	(see	also:	Indo-Mediterranean).	The	Silk	Road	crossing	Central	Asia	passed	through	Islamic	states	between	China	and	Europe.	The	emergence	of	major	economic	empires	with	technological
resources	after	the	conquests	of	Timur	(Tamerlane)	and	the	resurgence	of	the	Timurid	Renaissance	include	the	Mali	Empire	and	the	Bengal	Sultanate	in	particular,	a	major	global	trading	nation	in	the	world,	described	by	the	Europeans	to	be	the	"richest	country	to	trade	with".[298]	Muslim	engineers	in	the	Islamic	world	made	a	number	of	innovative	industrial	uses	of	hydropower,	and	early	industrial	uses	of
tidal	power	and	wind	power.[299]	The	industrial	uses	of	watermills	in	the	Islamic	world	date	back	to	the	7th	century,	while	horizontal-wheeled	and	vertical-wheeled	water	mills	were	both	in	widespread	use	since	at	least	the	9th	century.	A	variety	of	industrial	mills	were	being	employed	in	the	Islamic	world,	including	early	fulling	mills,	gristmills,	paper	mills,	hullers,	sawmills,	ship	mills,	stamp	mills,	steel	mills,
sugar	mills,	tide	mills	and	windmills.	By	the	11th	century,	every	province	throughout	the	Islamic	world	had	these	industrial	mills	in	operation,	from	al-Andalus	and	North	Africa	to	the	Middle	East	and	Central	Asia.[296]	Muslim	engineers	also	invented	crankshafts	and	water	turbines,	employed	gears	in	mills	and	water-raising	machines,	and	pioneered	the	use	of	dams	as	a	source	of	water	power,	used	to	provide
additional	power	to	watermills	and	water-raising	machines.[300]	Such	advances	made	it	possible	for	industrial	tasks	that	were	previously	driven	by	manual	labour	in	ancient	times	to	be	mechanized	and	driven	by	machinery	instead	in	the	medieval	Islamic	world.	The	transfer	of	these	technologies	to	medieval	Europe	had	an	influence	on	the	Industrial	Revolution,	particularly	from	the	proto-industrialised	Mughal
Bengal	and	Tipu	Sultan's	Kingdom,	through	the	conquests	of	the	East	India	Company.[301]	The	term	"Islamic	art	and	architecture"	denotes	the	works	of	art	and	architecture	produced	from	the	7th	century	onwards	by	people	who	lived	within	the	territory	that	was	inhabited	by	culturally	Islamic	populations.[302][303]	These	paragraphs	are	an	excerpt	from	Islamic	architecture.[edit]	Islamic	architecture
comprises	the	architectural	styles	of	buildings	associated	with	Islam.	It	encompasses	both	secular	and	religious	styles	from	the	early	history	of	Islam	to	the	present	day.	The	Islamic	world	encompasses	a	wide	geographic	area	historically	ranging	from	western	Africa	and	Europe	to	eastern	Asia.	Certain	commonalities	are	shared	by	Islamic	architectural	styles	across	all	these	regions,	but	over	time	different
regions	developed	their	own	styles	according	to	local	materials	and	techniques,	local	dynasties	and	patrons,	different	regional	centers	of	artistic	production,	and	sometimes	different	religious	affiliations.[304][305]	Early	Islamic	architecture	was	influenced	by	Roman,	Byzantine,	Iranian,	and	Mesopotamian	architecture	and	all	other	lands	which	the	early	Muslim	conquests	conquered	in	the	seventh	and	eighth
centuries.[306][307][308][309][310]	Later	it	developed	distinct	characteristics	in	the	form	of	buildings	and	in	the	decoration	of	surfaces	with	Islamic	calligraphy,	arabesques,	and	geometric	motifs.[311]	New	architectural	elements	like	minarets,	muqarnas,	and	multifoil	arches	were	invented.	Common	or	important	types	of	buildings	in	Islamic	architecture	include	mosques,	madrasas,	tombs,	palaces,	hammams
(public	baths),	Sufi	hospices	(e.g.	khanqahs	or	zawiyas),	fountains	and	sabils,	commercial	buildings	(e.g.	caravanserais	and	bazaars),	and	military	fortifications.[305]	Islamic	architecture	Great	Mosque	of	Kairouan,	Kairouan,	Tunisia	Great	Mosque	of	Samarra,	Samarra,	Iraq	Prophet's	Mosque,	Medina,	Saudi	Arabia	Umayyad	Mosque,	Damascus,	Syria	Dome	of	the	Rock	in	Jerusalem	Taj	Mahal	in	Agra	city	of	India
was	constructed	during	the	Mughal	Empire	Istiqlal	Mosque	with	Modern	and	International	Style	architecture	in	Jakarta,	Indonesia	Shah	Mosque	in	Tehran,	Iran	Hagia	Sophia	a	journey	from	church	to	mosque,	embodying	centuries	of	history	and	faith	in	Istanbul,	Turkey	Sultan	Salahuddin	Abdul	Aziz	Mosque	in	Selangor,	Malaysia	Al-Andalus	Mosque	with	a	Moorish-style	mosque	in	Andalusia,	Spain	Lagos	Central
Mosque	in	Lagos,	Nigeria	The	Hazratbal	Shrine	in	Jammu	and	Kashmir,	India	Entrance	of	Songjiang	Mosque	with	Chinese	Islamic	architecture	in	Shanghai,	China	The	design	of	Faisal	Mosque	in	Islamabad,	Pakistan	is	inspired	by	Bedouin's	tent.	Astana	Grand	Mosque	is	the	largest	mosque	in	Central	Asia	in	Astana,	Kazakhstan	Main	article:	Aniconism	in	Islam	No	Islamic	visual	images	or	depictions	of	God	are
meant	to	exist	because	it	is	believed	that	such	artistic	depictions	may	lead	to	idolatry.	Muslims	describe	God	by	the	names	and	attributes	that,	according	to	Islam,	he	revealed	to	his	creation.	All	but	one	sura	of	the	Quran	begins	with	the	phrase	"In	the	name	of	God,	the	Beneficent,	the	Merciful".	Images	of	Mohammed	are	likewise	prohibited.	Such	aniconism	and	iconoclasm[312]	can	also	be	found	in	Jewish	and
some	Christian	theology.	Main	article:	Arabesque	Islamic	art	frequently	adopts	the	use	of	geometrical	floral	or	vegetal	designs	in	a	repetition	known	as	arabesque.	Such	designs	are	highly	nonrepresentational,	as	Islam	forbids	representational	depictions	as	found	in	pre-Islamic	pagan	religions.	Despite	this,	there	is	a	presence	of	depictional	art	in	some	Muslim	societies,	notably	the	miniature	style	made	famous
in	Persia	and	under	the	Ottoman	Empire	which	featured	paintings	of	people	and	animals,	and	also	depictions	of	Quranic	stories	and	Islamic	traditional	narratives.	Another	reason	why	Islamic	art	is	usually	abstract	is	to	symbolize	the	transcendence,	indivisible	and	infinite	nature	of	God,	an	objective	achieved	by	arabesque.[313]	Islamic	calligraphy	is	an	omnipresent	decoration	in	Islamic	art,	and	is	usually
expressed	in	the	form	of	Quranic	verses.	Two	of	the	main	scripts	involved	are	the	symbolic	kufic	and	naskh	scripts,	which	can	be	found	adorning	the	walls	and	domes	of	mosques,	the	sides	of	minbars,	and	so	on.[313]	Distinguishing	motifs	of	Islamic	architecture	have	always	been	ordered	repetition,	radiating	structures,	and	rhythmic,	metric	patterns.	In	this	respect,	fractal	geometry	has	been	a	key	utility,
especially	for	mosques	and	palaces.	Other	features	employed	as	motifs	include	columns,	piers	and	arches,	organized	and	interwoven	with	alternating	sequences	of	niches	and	colonnettes.[314]	The	role	of	domes	in	Islamic	architecture	has	been	considerable.	Its	usage	spans	centuries,	first	appearing	in	691	with	the	construction	of	the	Dome	of	the	Rock	mosque,	and	recurring	even	up	until	the	17th	century	with
the	Taj	Mahal.	And	as	late	as	the	19th	century,	Islamic	domes	had	been	incorporated	into	European	architecture.[315]	Example	of	an	Arabesque	Example	of	an	Arabesque	Example	of	an	Arabesque	These	paragraphs	are	an	excerpt	from	Girih.[edit]	Girih	(Persian:	 هرگ ,	"knot",	also	written	gereh[316])	are	decorative	Islamic	geometric	patterns	used	in	architecture	and	handicraft	objects,	consisting	of	angled	lines
that	form	an	interlaced	strapwork	pattern.	Girih	decoration	is	believed	to	have	been	inspired	by	Syrian	Roman	knotwork	patterns	from	the	second	century.	The	earliest	girih	dates	from	around	1000	CE,	and	the	artform	flourished	until	the	15th	century.	Girih	patterns	can	be	created	in	a	variety	of	ways,	including	the	traditional	straightedge	and	compass	construction;	the	construction	of	a	grid	of	polygons;	and
the	use	of	a	set	of	girih	tiles	with	lines	drawn	on	them:	the	lines	form	the	pattern.	Patterns	may	be	elaborated	by	the	use	of	two	levels	of	design,	as	at	the	1453	Darb-e	Imam	shrine.	Square	repeating	units	of	known	patterns	can	be	copied	as	templates,	and	historic	pattern	books	may	have	been	intended	for	use	in	this	way.	The	15th	century	Topkapı	Scroll	explicitly	shows	girih	patterns	together	with	the	tilings
used	to	create	them.	A	set	of	tiles	consisting	of	a	dart	and	a	kite	shape	can	be	used	to	create	aperiodic	Penrose	tilings,	though	there	is	no	evidence	that	such	a	set	was	used	in	medieval	times.	Girih	patterns	have	been	used	to	decorate	varied	materials	including	stone	screens,	as	at	Fatehpur	Sikri;	plasterwork,	as	at	mosques	and	madrasas	such	as	the	Hunat	Hatun	Complex	in	Kayseri;	metal,	as	at	Mosque-
Madrassa	of	Sultan	Hassan	in	Cairo;	and	in	wood,	as	at	the	Mosque–Cathedral	of	Córdoba.	Girih	tiles	The	subdivision	rule	used	to	generate	the	Girih	pattern	on	the	spandrel.	Girih	pattern	that	can	be	drawn	with	compass	and	straight	edge.	These	paragraphs	are	an	excerpt	from	Islamic	calligraphy.[edit]	Islamic	calligraphy	is	the	artistic	practice	of	penmanship	and	calligraphy,	in	the	languages	which	use	the
Arabic	alphabet	or	the	alphabets	derived	from	it.	It	is	a	highly	stylized	and	structured	form	of	handwriting	that	follows	artistic	conventions	and	is	often	used	for	Islamic	religious	texts,	architecture,	and	decoration.[317]	It	includes	Arabic,	Persian,	Ottoman,	and	Urdu	calligraphy.[318][319]	It	is	known	in	Arabic	as	khatt	Arabi	( يبرع 	 طخ ),	literally	meaning	"line",	"design",	or	"construction".[320]	The	development	of
Islamic	calligraphy	is	strongly	tied	to	the	Qur'an,	as	chapters	and	verses	from	the	Qur'an	are	a	common	and	almost	universal	text	upon	which	Islamic	calligraphy	is	based.	Although	artistic	depictions	of	people	and	animals	are	not	explicitly	forbidden	in	the	Qur'an,	Islamic	traditions	have	often	limited	figural	representation	in	Islamic	religious	texts	in	order	to	avoid	idolatry.	Some	scholars	argue	that	Kufic	script
was	developed	by	the	late	7th	century	in	Kufa,	Iraq,	from	which	it	takes	its	name.	This	early	style	later	evolved	into	several	forms,	including	floral,	foliated,	plaited	or	interlaced,	bordered,	and	square	Kufic.	In	the	ancient	world,	though,	artists	sometimes	circumvented	aniconic	prohibitions	by	creating	intricate	calligraphic	compositions	that	formed	shapes	and	figures	using	tiny	script.	Calligraphy	was	a	valued
art	form,	and	was	regarded	as	both	an	aesthetic	and	moral	pursuit.	An	ancient	Arabic	proverb	illustrates	this	point	by	emphatically	stating	that	"purity	of	writing	is	purity	of	the	soul."[321]	Beyond	religious	contexts,	Islamic	calligraphy	is	widely	used	in	secular	art,	architecture,	and	decoration.[322]	Its	prominence	in	Islamic	art	is	not	solely	due	to	religious	constraints	on	figurative	imagery,	but	rather	reflects	the
central	role	of	writing	and	the	written	word	in	Islamic	culture.[323]	Islamic	calligraphy	evolved	primarily	from	two	major	styles:	Kufic	and	Naskh,	with	numerous	regional	and	stylistic	variations.	In	the	modern	era,	Arabic	and	Persian	calligraphy	have	influenced	modern	art,	particularly	in	the	post-colonial	Middle	East,	and	have	also	inspired	the	fusion	style	known	as	calligraffiti.[324]	Kufic	script	from	an	early
Qur'an	manuscript,	7th	century.	(Surah	7:	86–87)	Bismallah	calligraphy.	Islamic	calligraphy	represented	for	amulet	of	sailors	in	the	Ottoman	Empire.	Islamic	calligraphy	praising	Ali.	Modern	Islamic	calligraphy	representing	various	planets.	Two	calendars	are	used	all	over	the	Muslim	world.	One	is	the	lunar	calendar	that	is	most	widely	used	among	Muslims	and	known	in	the	West	as	the	"Islamic	calendar".	The
other	one	is	a	solar	calendar	officially	used	in	Iran.	Both	measure	time	in	the	Hijri	era:	the	lunar	calendar	counts	lunar	years	(of	twelve	lunar	months)	and	the	solar	calendar	counts	solar	years.	These	paragraphs	are	an	excerpt	from	Islamic	calendar.[edit]	The	Hijri	calendar	(Arabic:	 ّيِرجِْهْل 	฀ ميِوقْ�تل ฀,	romanized:	al-taqwīm	al-hijrī),	also	known	in	English	as	the	Islamic	calendar,	is	a	lunar	calendar	consisting	of	12	lunar
months	in	a	year	of	354	or	355	days.	It	is	used	to	determine	the	proper	days	of	Islamic	holidays	and	rituals,	such	as	the	annual	fasting	and	the	annual	season	for	the	great	pilgrimage.	In	almost	all	countries	where	the	predominant	religion	is	Islam,	the	civil	calendar	is	the	Gregorian	calendar,	with	Syriac	month-names	used	in	the	Levant	and	Mesopotamia	(Iraq,	Syria,	Jordan,	Lebanon	and	Palestine),	but	the
religious	calendar	is	the	Hijri	one.	This	calendar	enumerates	the	Hijri	era,	whose	epoch	was	established	as	the	Islamic	New	Year	in	622	CE.[325]	During	that	year,	Muhammad	and	his	followers	migrated	from	Mecca	to	Medina	and	established	the	first	Muslim	community	(ummah),	an	event	commemorated	as	the	Hijrah.	In	the	West,	dates	in	this	era	are	usually	denoted	AH	(Latin:	Anno	Hegirae,	lit. 'In	the	year	of
the	Hijrah').[a]	In	Muslim	countries,	it	is	also	sometimes	denoted	as	H[326]	from	its	Arabic	form	( ة�يِرجِْه 	 ةَنسَ ,	abbreviated	ھ).	In	English,	years	prior	to	the	Hijra	are	denoted	as	BH	("Before	the	Hijra").[327]	Since	26	June	2025	CE,	the	current	Islamic	year	is	1447	AH.	In	the	Gregorian	calendar	reckoning,	1447	AH	runs	from	26	June	2025	to	approximately	15	June	2026.[328][329][b]	These	paragraphs	are	an	excerpt
from	Solar	Hijri	calendar.[edit]	The	Solar	Hijri	calendar[c]	is	the	official	calendar	of	Iran.	It	is	a	solar	calendar,	based	on	the	Earth's	orbit	around	the	Sun.	Each	year	begins	on	the	day[d]	of	the	March	equinox	and	has	years	of	365	or	366	days.	It	is	sometimes	also	called	the	Shamsi	calendar,	Khorshidi	calendar	or	Persian	calendar.	It	is	abbreviated	as	SH,	HS,	AP,	or,	sometimes	as	AHSh,	while	the	lunar	Hijri
calendar	(commonly	known	in	the	West	as	the	'Islamic	calendar')	is	usually	abbreviated	as	AH.	The	epoch	(very	first	day)	of	the	Solar	Hijri	calendar	was	the	day	of	the	spring	equinox,	March	19,	622	CE.	The	calendar	is	a	"Hijri	calendar"	because	that	was	the	year	that	Mohammed	is	believed	to	have	left	from	Mecca	to	Medina,	which	event	is	referred	to	as	the	Hijrah.	Since	the	calendar	uses	astronomical
observations	and	calculations	for	determining	the	vernal	equinox,	it	theoretically	has	no	intrinsic	error	in	matching	the	vernal	equinox	year.[332][333][334][335]	According	to	Iranian	studies,	it	is	older	than	the	lunar	Hijri	calendar	used	by	the	majority	of	Muslims	(known	in	the	West	as	the	Islamic	calendar);	though	they	both	count	from	the	year	of	the	Hijrah.[336][337]	The	solar	Hijri	calendar	uses	solar	years
and	is	calculated	based	on	the	"year	of	the	Hijrah,"	and	the	lunar	Hijri	calendar	is	based	on	lunar	months,	and	dates	from	the	presumed	actual	"day	of	the	Hijrah".	Each	of	the	twelve	months	of	the	solar	Hijri	calendar	corresponds	with	a	zodiac	sign.	In	Iran	before	1925	and	in	Afghanistan	before	2023,[e]	the	names	of	the	zodiacal	signs	were	used	for	the	months;	elsewhere	the	month	names	are	the	same	as	in	the
Zoroastrian	calendar.	The	first	six	months	have	31	days,	the	next	five	have	30	days,	and	the	last	month	has	29	days	in	common	years,	30	in	leap	years.	The	ancient	Iranian	New	Year's	Day,	which	is	called	Nowruz,	always	falls	on	the	March	equinox.	Nowruz	is	celebrated	by	communities	in	a	wide	range	of	countries	from	the	Balkans	to	Central	Asia.	Currently	the	Solar	Hijri	calendar	is	officially	used	only	in	Iran.
See	also:	Women	in	Islam	and	Musawah	According	to	Riada	Asimovic	Akyol,	while	Muslim	women's	experiences	differ	considerably	by	location	and	personal	situations	such	as	family	upbringing,	class	and	education;[339]	the	difference	between	culture	and	religions	is	often	ignored	by	community	and	state	leaders	in	many	of	the	Muslim	majority	countries.[339]	The	key	issue	in	the	Muslim	world	regarding
gender	issues	is	that	religious	texts	constructed	in	highly	patriarchal	environments	and	based	on	biological	essentialism	are	still	valued	highly	in	Islam,	hence	views	emphasizing	on	men's	superiority	in	unequal	gender	roles	are	widespread	among	many	conservative	Muslims	(men	and	women).[339]	Orthodox	Muslims	often	believe	that	rights	and	responsibilities	of	women	in	Islam	are	different	from	that	of	men
and	sacrosanct	since	assigned	by	the	God.[339]	According	to	Asma	Barlas,	patriarchal	behaviour	among	Muslims	is	based	in	an	ideology	which	jumbles	sexual	and	biological	differences	with	gender	dualisms	and	inequality.	Modernist	discourse	of	liberal	progressive	movements	like	Islamic	feminism	have	been	revisiting	hermeneutics	of	feminism	in	Islam	in	terms	of	respect	for	Muslim	women's	lives	and	rights.
[339]	Riada	Asimovic	Akyol	further	says	that	equality	for	Muslim	women	needs	to	be	achieved	through	self-criticism.[339]	A	Kazakh	wedding	ceremony	in	a	mosque	A	group	of	marabouts	–	West	African	religious	leaders	and	teachers	of	the	Quran.	Muslim	girls	at	Istiqlal	Mosque	in	Jakarta	A	tribal	delegation	in	Chad	Muslim	girls	walking	for	school	in	Bangladesh	Islam	portalSociety	portalWorld	portal	Arab	world
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Christian	era,	CE	for	the	Common	Era	and	AM	for	the	Jewish	era.	^	exact	dates	depend	on	which	variant	of	the	Islamic	calendar	is	followed.	^	Persian:	 یسمش 	 یرجه 	 یرامش 	 هاگ ,	romanized:	Gâhšomâri-ye	Hejri-ye	Šamsi;	Pashto:	 زیلک 	 زید(ېل 	 زيرمل ,	romanized:	lmaríz	legdíz	kalíz;	Kurdish:	 یوات-ھ 	 ییچۆک 	 یر6مژژۆڕ ,	romanized:	Salnameya	Koçberiyê;	also	called	in	some	English	sources	as	the	Iranian	Solar	calendar[330]	^	If	the	exact	moment	of	astronomical
March	equinox	occurs	before	noon	(Tehran	time),	that	day	is	considered	the	first	day	of	Farvardin.	If	the	equinox	occurs	after	noon,	the	following	day	is	designated	as	the	first	day	of	Farvardin.[331]	^	Since	1	Muharam	1444	AH	(30	July	2022	CE),	this	calendar	is	no	longer	used	by	the	government	of	Afghanistan,	after	its	switch	to	the	Lunar	Hijri	calendar.[338]	^	Waldman,	Marilyn	R.;	Zeghal,	Malika	(2009).
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international	data	Indian	Ocean	in	World	History,	A	free	online	educational	resource	Retrieved	from	"	O	islamismo	é	uma	religião	surgida	na	Península	Arábica,	no	começo	do	século	VII,	por	meio	de	Muhammad	(conhecido	em	português	como	Maomé).	Essa	crença	religiosa	atualmente	é	a	segunda	maior	do	mundo,	possuindo	cerca	de	1,8	bilhão	de	fiéis,	a	maioria	deles	localizada	no	continente	asiático	e
africano.Não	pare	agora...	Tem	mais	depois	da	publicidade	;)	Islã	é	o	aportuguesamento	da	palavra	em	árabe	islam.	Essa	palavra,	nesse	idioma,	significa	submissão	e	é	derivada	de	salam,	que	significa	paz.	O	sentido	de	paz	mencionado	não	se	refere	ao	conceito	de	guerra,	mas	sim	a	uma	condição	de	paz	entre	corpo	e	espírito.	O	fiel	adepto	ao	islamismo	é	conhecido	como	muçulmano	ou	muçulmana,	e	esses
termos	também	têm	origem	no	idioma	árabe.	Essas	palavras	são	oriundas	de	muslim,	que	significa	submisso,	portanto,	dentro	da	fé	islâmica,	muçulmano	é	aquele	que	é	submisso	a	Deus,	chamado	de	Allah.	O	islamismo,	assim	como	o	judaísmo	e	o	cristianismo,	é	uma	religião	monoteísta,	ou	seja,	os	muçulmanos	acreditam	na	existência	de	apenas	um	Deus	que,	como	mencionamos,	é	chamado	por	eles	de	Allah.
Essas	três	crenças	são	as	três	grandes	religiões	monoteístas	do	mundo.	Leia	também:	As	caravanas	árabes	que	durante	a	Idade	Média	desenvolveram	o	norte	da	África	Não	pare	agora...	Tem	mais	depois	da	publicidade	;)	Tópicos	deste	artigoOrigem	do	islamismo	O	islamismo	surgiu	no	começo	do	século	VIII	por	meio	da	obra	de	Muhammad,	o	grande	profeta	dessa	religião.	Muhammad	nasceu	em	570	d.C.,	em
Meca,	e	perdeu	seus	pais	ainda	na	infância,	tendo	sido	criado	pelo	seu	tio,	Abu	Taleb.	Tornou-se	comerciante,	realizou	inúmeras	viagens	ao	longo	de	sua	vida	e,	aos	25	anos,	casou-se	com	uma	viúva	rica	chamada	Khadija.	O	pouco	que	sabemos	sobre	Muhammad	conta	que	ele	era	um	homem	que	se	isolava	com	certa	frequência	para	orar	e	meditar.	Em	610	d.C.,	durante	um	desses	retiros,	Muhammad	foi	para
uma	caverna,	localizada	no	monte	Hira,	quando	o	anjo	Gabriel	revelou-se	chamando-o	de	rasul	Allah	(enviado	de	Deus).	Durante	esse	acontecimento,	o	anjo	pediu	para	que	o	profeta	recitasse	um	texto,	e	então	Muhammad	recitou:	Em	nome	de	Deus,	o	Clemente,	o	Misericordioso.	Lê,	em	nome	do	teu	Senhor	que	criou;	Criou	o	homem	de	algo	que	se	agarra.	Lê,	que	o	teu	Senhor	é	Generosíssimo,	Que	ensinou
através	do	cálamo,	Ensinou	ao	homem	o	que	este	não	sabia.|1|	Esse	acontecimento	ficou	conhecido	como	Noite	do	Destino	e	deu	início	às	revelações	de	Allah	para	Muhammad.	O	profeta	ficou	os	dois	anos	seguintes	sem	receber	novas	revelações,	até	que	elas	retornaram	por	volta	de	612	d.C.	Essas	foram,	depois,	sendo	transcritas	pelos	convertidos	ao	islamismo	no	que	se	chamou	Alcorão	ou	Corão,	o	livro
sagrado	do	islã.	A	partir	disso,	Muhammad	começou	a	pregar	a	mensagem	de	Allah	por	Meca,	e	os	primeiros	convertidos	foram	sua	mulher,	seu	primo,	chamado	Ali	Talib,	e	Abu	Bakr.	No	entanto,	as	pregações	de	Muhammad	sobre	uma	religião	monoteísta	nas	ruas	de	Meca	começaram	a	incomodar	as	autoridades	da	cidade,	porque	atacavam	os	altos	lucros	que	a	cidade	obtinha	pela	peregrinação	de	fiéis.	Essa
peregrinação	está	relacionada	com	a	antiga	religião	praticada	na	Península	Arábica	na	época:	o	paganismo	politeísta.	Com	isso,	Muhammad	e	seus	seguidores	começaram	a	ser	perseguidos	pelas	autoridades	locais,	e	isso	fez	com	que	alguns	fiéis	do	islã	fugissem	para	a	região	da	Etiópia.	O	próprio	Muhammad	obteve	refúgio	em	Medina,	cidade	que	mostrou	certa	receptividade	à	mensagem	de	Allah.	Em	622	d.C.,
Muhammad	então	se	mudou	para	Medina,	e	esse	acontecimento	ficou	conhecido	como	Hégira,	evento	que	inaugurou	o	calendário	islâmico.	O	estudioso	especialista	em	islã	Jacques	Jomier	fala	que	na	época	da	Hégira	existiam	cerca	de	200	adeptos	ao	islamismo	na	cidade	de	Meca.|2|	Em	Medina,	o	islamismo	cresceu,	tornou-se	uma	religião	influente	e	estabeleceu	nela	um	Estado.	Muhammad	tornou-se	chefe	de
Medina,	e	os	novos	convertidos	naquela	cidade	começaram	a	organizar-se	e	atacar	caravanas	de	Meca.	Um	dos	grandes	feitos	dos	muçulmanos	de	Medina	foi	a	vitória	na	Batalha	de	Badr,	em	624	d.C.	Os	muçulmanos	também	tiveram	pequenos	conflitos	com	a	comunidade	judaica	presente	em	Medina,	a	qual	perdeu	forças	depois	que	os	muçulmanos	desse	lugar	conseguiram	derrotar	seguidos	ataques	realizados
por	Meca	(parte	desses	judeus	tinha	criado	aliança	com	essa	cidade).	Em	628	d.C.,	Medina	e	Meca	assinaram	uma	trégua,	no	entanto,	em	630	d.C.,	Meca	foi	conquistada	pelos	muçulmanos	depois	de	um	desacordo	que	levou	ao	fim	da	paz	entre	as	duas	cidades.	Depois	que	Meca	foi	conquistada,	o	culto	aos	ídolos	do	paganismo	foi	proibido	e	o	islamismo	espalhou-se	por	toda	a	Península	Arábica.	Sua	difusão	por
essa	região	foi	realizada	com	sucesso	até	632	d.C.,	ano	em	que	Muhammad	faleceu.	Os	seguidores	do	islamismo,	posteriormente,	foram	responsáveis	por	levar	sua	religião	para	outras	partes	da	Ásia,	além	de	expandirem-na	pela	África	e	Europa.	Acesse	também:	A	história	de	um	grande	império	muçulmano:	o	Império	Otomano	Princípios	do	islamismo	A	lua	crescente	e	estrela	é	um	dos	símbolos	do	islamismo.	O
islamismo	é	uma	religião	monoteísta	que	advoga	a	crença	unicamente	em	Allah.	Os	muçulmanos	acreditam	na	onipotência	e	onisciência	desse	Deus,	além	de	crerem	que	ele	é	o	criador	do	Universo.	Esses	fiéis	referem-se	constantemente	a	Allah	como	“o	Clemente,	o	Misericordioso”.	Essa	menção	é	encontrada	em	quase	todo	Alcorão	e	consta	no	trecho	do	livro	sagrado	dos	muçulmanos	que	foi	transcrito
anteriormente	neste	texto.	Os	muçulmanos	acreditam	nos	profetas	enviados	por	Allah	para	trazerem	sua	mensagem,	sendo	Muhammad	o	último	e	mais	importante	deles.	Alguns	dos	profetas	em	que	esses	acreditam	são:	Adão,	Noé,	Abraão,	Moisés,	Jesus	e	o	próprio	Muhammad.	Os	muçulmanos	acreditam	no	conceito	de	danação	eterna	e	professam	que	aqueles	que	não	se	converteram	à	mensagem	de	Allah
serão	condenados	ao	fogo	eterno.	O	julgamento	de	todos	será	conduzido	pelo	próprio	Deus	durante	o	juízo	final.	Lá,	as	ações	em	vida	definirão	o	destino	de	cada	um.	Esses	fiéis	acreditam	que	livros	como	a	Torá,	os	Salmos	e	a	Suna	(acatada	somente	pelos	muçulmanos	sunitas)	são	sagrados	e	acreditam	na	existência	de	anjos	—	a	revelação	para	Muhammad	foi	realizada	pelo	próprio	anjo	Gabriel.	Entre	os	livros
sagrados,	o	Alcorão	é	o	mais	importante	deles,	tendo	sido	escrito	entre	610	d.C.	e	632	d.C.	Os	muçulmanos	acreditam	que	três	cidades	são	sagradas:	Medina,	Meca	e	Jerusalém.	Meca	possui	a	Caaba,	uma	construção	sagrada	—	a	mais	importante	do	islamismo.	Medina	é	o	local	onde	há	uma	mesquita	que	guarda	o	túmulo	de	Muhammad,	e	Jerusalém	é	o	local	onde	o	profeta	foi	transportado	por	um	ser	mítico,
que,	depois,	levou-o	ao	sétimo	céu	para	encontrar	o	próprio	Allah.	Cinco	pilares	do	islamismo	A	mesquita	localizada	em	Medina	é	um	dos	locais	mais	sagrados	da	fé	islâmica.	[1]	O	islamismo	é	uma	religião	que	possui	cinco	pilares	que	todo	muçulmano	deve	seguir	no	exercício	de	sua	fé.	Estes	são	os	pilares:	Recitar	o	credo	“não	existe	nenhum	deus	além	de	Allah,	e	Muhammad	é	seu	profeta”.	Orar	cinco	vezes	ao
dia	na	direção	de	Meca.	Observar	o	jejum	durante	o	mês	sagrado	chamado	Ramadã.	Realizar	o	zakat,	a	doação	de	2,5%	de	seus	lucros	para	os	mais	pobres.	Visitar	Meca	uma	vez	na	vida,	desde	que	se	tenha	condições	para	isso.	Grupos	do	islamismo	O	islamismo,	como	muitas	religiões,	possui	diferentes	vertentes,	as	quais	interpretam	os	textos	sagrados	e	os	preceitos	da	religião	de	formas	diferentes.	Entre	os
diferentes	grupos,	os	mais	conhecidos	são	os	sunitas	e	os	xiitas,	que	correspondem	quase	à	totalidade	dos	muçulmanos	atualmente.	A	origem	desses	grupos	remonta	ao	período	de	surgimento	do	islamismo,	o	século	VII.	A	divisão	veio	a	acontecer	após	o	falecimento	de	Muhammad,	em	632	d.C.	Os	sunitas	ajudaram	a	eleger	Abu	Bakr,	amigo	do	profeta	e	um	dos	primeiros	seguidores	do	islamismo.	Abu	Bakr
tornou-se	um	califa	e	ajudou	a	expandir	essa	religião	para	fora	da	Península	Arábica.	Os	xiitas	foram	contrários	à	eleição	de	Abu	Bakr,	preferindo	que	o	sucessor	fosse	Ali	Bin-Abu	Talib,	primo	do	profeta.	Atualmente,	os	sunitas	correspondem	por	cerca	de	90%	dos	muçulmanos	e	são	conhecidos	por	possuir	uma	interpretação	mais	flexível	do	Alcorão	e	de	outros	textos	sagrados.	Os	xiitas,	por	sua	vez,
correspondem	a	cerca	de	10%	dos	muçulmanos	e	defendem	uma	interpretação	literal	dos	textos	sagrados	e	uma	aplicação	mais	rígida	da	Sharia	(lei	islâmica).	Acesse	também:	Como	se	deu	uma	revolução	organizada	pelos	xiitas	no	Irã?	Islamismo	no	Brasil	O	islamismo	é	uma	das	religiões	de	pouca	difusão	na	América	Latina,	e	isso	inclui	o	Brasil.	Segundo	o	censo	realizado	pelo	IBGE,	em	2010,	existem
atualmente	cerca	de	35	mil	muçulmanos	no	país,	um	número	bastante	pequeno	em	relação	à	população	brasileira,	que	supera	200	milhões	de	habitantes.	Uma	das	cidades	brasileiras	com	maior	presença	de	muçulmanos	é	São	Paulo.	Créditos	de	imagem	[1]	Nur	Ismail	Photography	e	Shutterstock	Notas	|1|	Al	‘Alac,	96ª	surata	do	Alcorão.	Disponível	em	www.ligaislamica.org.br/alcorao_sagrado.pdf.	|2|	JOMIER,
Jacques.	Islamismo:	história	e	doutrina.	Petropólis:	Vozes,	1992,	p.	26.	Fonte	JOMIER,	Jacques.	Islamismo:	história	e	doutrina.	Petropólis:	Vozes,	1992.	Islamismo:	Nascimento	e	Expansão:	Revisão	|	Resumo	Tradicional	Contextualização	O	Islamismo,	uma	das	maiores	religiões	do	mundo,	surgiu	no	século	VII	na	Península	Arábica.	Fundado	pelo	profeta	Maomé,	que	afirmou	ter	recebido	revelações	divinas	do	anjo
Gabriel,	o	Islã	rapidamente	se	expandiu	pelo	Oriente	Médio,	norte	da	África	e	partes	da	Europa	e	Ásia.	A	religião	não	só	afetou	profundamente	as	culturas	e	sociedades	dessas	regiões,	mas	também	teve	um	impacto	duradouro	na	história	mundial,	moldando	a	política,	a	economia	e	as	artes	durante	a	Idade	Média	e	além.	Compreender	o	nascimento	e	a	expansão	do	Islã	é	essencial	para	entender	a	complexidade
das	interações	culturais,	políticas	e	religiosas	que	moldaram	o	mundo	em	que	vivemos	hoje.	Além	disso,	o	Islã	impulsionou	avanços	significativos	na	ciência,	medicina	e	filosofia	durante	a	Idade	Média,	destacando-se	como	um	importante	centro	de	conhecimento	e	aprendizado.	As	universidades	islâmicas	eram	locais	onde	grandes	pensadores,	como	Avicena	e	Averróis,	contribuíram	para	o	desenvolvimento	do
saber	global.	Origem	do	Islã	O	Islã	surgiu	no	século	VII	na	Península	Arábica,	uma	região	repleta	de	tribos	nômades	e	cidades	comerciais.	O	profeta	Maomé,	nascido	em	Meca	em	570	d.C.,	é	considerado	o	fundador	do	Islã.	Ele	começou	a	receber	revelações	divinas	do	anjo	Gabriel	em	610	d.C.,	as	quais	foram	posteriormente	compiladas	no	Alcorão,	o	livro	sagrado	dos	muçulmanos.	Essas	revelações	foram
inicialmente	recebidas	com	resistência	pelas	tribos	locais,	pois	desafiavam	as	práticas	religiosas	e	sociais	estabelecidas.	Maomé	e	seus	seguidores	enfrentaram	perseguições	em	Meca,	levando-os	a	migrar	para	Medina	em	622	d.C.,	evento	conhecido	como	Hégira,	que	marca	o	início	do	calendário	islâmico.	Em	Medina,	Maomé	conseguiu	estabelecer	uma	comunidade	islâmica	e	iniciar	a	expansão	da	nova	religião.
Ele	não	apenas	atuou	como	líder	espiritual,	mas	também	como	líder	político	e	militar,	unificando	as	tribos	árabes	sob	a	bandeira	do	Islã.	Após	a	morte	de	Maomé	em	632	d.C.,	seus	sucessores,	os	califas,	continuaram	a	expansão	do	Islã,	consolidando-o	como	uma	força	religiosa	e	política	na	região.	Surgimento	do	Islã	no	século	VII	na	Península	Arábica.	Recebimento	das	revelações	divinas	pelo	profeta	Maomé.
Compilação	das	revelações	no	Alcorão.	Hégira	(migração	para	Medina)	em	622	d.C.	Os	Cinco	Pilares	do	Islã	Os	Cinco	Pilares	do	Islã	são	os	fundamentos	sobre	os	quais	a	fé	e	a	prática	islâmica	se	baseiam.	O	primeiro	pilar,	Shahada,	é	a	profissão	de	fé,	afirmando	que	não	há	outro	deus	além	de	Alá	e	que	Maomé	é	seu	mensageiro.	Este	é	o	princípio	central	que	define	a	identidade	muçulmana.	O	segundo	pilar,
Salat,	refere-se	às	cinco	orações	diárias	que	os	muçulmanos	devem	realizar	voltados	para	Meca.	Essas	orações	são	realizadas	em	horários	específicos	ao	longo	do	dia	e	são	uma	forma	de	manter	a	conexão	constante	com	Deus.	O	terceiro	pilar,	Zakat,	é	a	prática	da	caridade	obrigatória.	Os	muçulmanos	são	incentivados	a	doar	uma	parte	de	sua	riqueza	aos	necessitados,	promovendo	a	justiça	social	e	a
solidariedade	comunitária.	O	quarto	pilar,	Sawm,	envolve	o	jejum	durante	o	mês	sagrado	do	Ramadã,	que	é	um	período	de	reflexão	espiritual,	autocontrole	e	purificação.	O	quinto	e	último	pilar,	Hajj,	é	a	peregrinação	a	Meca,	que	todo	muçulmano	deve	realizar	pelo	menos	uma	vez	na	vida,	se	tiver	condições	físicas	e	financeiras	para	isso.	A	peregrinação	simboliza	a	unidade	da	comunidade	muçulmana	e	a
submissão	a	Deus.	Shahada:	Profissão	de	fé.	Salat:	Cinco	orações	diárias.	Zakat:	Caridade	obrigatória.	Sawm:	Jejum	durante	o	Ramadã.	Hajj:	Peregrinação	a	Meca.	Expansão	Islâmica	Após	a	morte	de	Maomé,	a	expansão	islâmica	continuou	sob	a	liderança	dos	califas.	O	primeiro	califa,	Abu	Bakr,	conseguiu	unificar	a	Península	Arábica	sob	o	Islã.	Seus	sucessores,	os	califas	Omar,	Otomão	e	Ali,	ampliaram
significativamente	o	território	islâmico	através	de	conquistas	militares.	Durante	o	califado	de	Omar,	o	Islã	se	expandiu	para	além	da	Península	Arábica,	conquistando	regiões	como	Síria,	Egito	e	parte	do	Império	Sassânida.	A	expansão	continuou	sob	a	dinastia	Omíada,	que	governou	de	661	a	750	d.C.,	estendendo	o	domínio	islâmico	até	o	norte	da	África,	a	Península	Ibérica	e	partes	da	Ásia	Central.	A	dinastia
Abássida,	que	sucedeu	os	Omíadas,	transferiu	a	capital	para	Bagdá	e	promoveu	um	período	de	florescimento	cultural	e	científico	conhecido	como	a	Idade	de	Ouro	Islâmica.	Durante	esse	período,	o	Islã	não	apenas	se	expandiu	territorialmente,	mas	também	se	tornou	um	centro	de	aprendizado	e	inovação.	A	expansão	islâmica	foi	facilitada	por	uma	combinação	de	conquistas	militares,	comércio	e	missões
religiosas.	As	regiões	conquistadas	foram	profundamente	influenciadas	pela	cultura	islâmica,	que	deixou	um	legado	duradouro	nas	áreas	de	governança,	ciência,	arte	e	filosofia.	Unificação	da	Península	Arábica	sob	Abu	Bakr.	Conquistas	territoriais	sob	os	califas	Omar,	Otomão	e	Ali.	Expansão	sob	a	dinastia	Omíada	até	o	norte	da	África	e	a	Península	Ibérica.	Período	de	florescimento	cultural	e	científico	sob	a
dinastia	Abássida.	Formação	dos	Califados	Islâmicos	Os	califados	islâmicos	foram	as	primeiras	formas	de	governo	estabelecidas	após	a	morte	de	Maomé.	O	primeiro	califado,	conhecido	como	Califado	Ortodoxo,	foi	liderado	pelos	quatro	primeiros	califas:	Abu	Bakr,	Omar,	Otomão	e	Ali.	Durante	este	período,	o	Islã	se	expandiu	rapidamente,	e	a	base	administrativa	e	militar	do	império	foi	consolidada.	O	Califado
Omíada,	que	sucedeu	o	Califado	Ortodoxo,	estabeleceu	a	sua	capital	em	Damasco	e	governou	de	661	a	750	d.C.	Durante	este	período,	o	império	islâmico	alcançou	sua	maior	extensão	territorial,	e	a	administração	foi	centralizada	para	facilitar	o	controle	sobre	as	vastas	regiões	conquistadas.	Após	a	queda	dos	Omíadas,	a	dinastia	Abássida	assumiu	o	poder	e	transferiu	a	capital	para	Bagdá.	O	Califado	Abássida	é
frequentemente	associado	a	um	período	de	grande	desenvolvimento	cultural,	científico	e	econômico.	Bagdá	tornou-se	um	centro	de	aprendizado	e	troca	cultural,	onde	estudiosos	de	diferentes	partes	do	mundo	contribuíram	para	o	avanço	do	conhecimento.	Os	califados	islâmicos	tiveram	um	impacto	significativo	na	organização	política	e	social	das	regiões	sob	seu	domínio.	A	administração	centralizada,	a
promoção	da	justiça	e	a	integração	de	diferentes	culturas	e	povos	foram	características	marcantes	desses	governos.	Califado	Ortodoxo:	Consolidação	inicial	e	expansão.	Califado	Omíada:	Capital	em	Damasco	e	maior	extensão	territorial.	Califado	Abássida:	Capital	em	Bagdá	e	florescimento	cultural.	Impacto	na	organização	política	e	social	das	regiões	dominadas.	Contribuições	Culturais	e	Científicas	Durante	a
Idade	de	Ouro	Islâmica,	que	coincidiu	com	o	Califado	Abássida,	o	mundo	islâmico	se	tornou	um	centro	de	inovação	e	aprendizado.	Bagdá,	a	capital	abássida,	abrigava	a	Casa	da	Sabedoria,	uma	instituição	dedicada	à	tradução	e	preservação	de	textos	clássicos,	bem	como	à	pesquisa	em	várias	disciplinas.	Entre	os	maiores	contribuintes	para	o	conhecimento	global	estavam	cientistas	como	Avicena,	cujas	obras	em
medicina,	especialmente	'O	Livro	da	Cura',	tiveram	uma	influência	duradoura	na	prática	médica	tanto	no	mundo	islâmico	quanto	na	Europa.	Averróis,	outro	grande	intelectual	islâmico,	é	conhecido	por	seus	comentários	sobre	as	obras	de	Aristóteles,	que	ajudaram	a	reintroduzir	a	filosofia	grega	na	Europa	medieval.	Além	disso,	os	matemáticos	islâmicos	fizeram	avanços	significativos	em	álgebra,	trigonometria	e
geometria.	A	astronomia	também	floresceu,	com	estudiosos	como	Al-Battani	realizando	observações	precisas	e	desenvolvendo	teorias	que	influenciaram	tanto	o	mundo	islâmico	quanto	o	europeu.	As	contribuições	culturais	do	mundo	islâmico	não	se	limitaram	às	ciências.	A	arte	islâmica,	a	literatura	e	a	arquitetura	também	tiveram	um	impacto	duradouro,	com	inovações	como	a	caligrafia	árabe,	os	mosaicos	e	a
construção	de	mesquitas	monumentais.	Idade	de	Ouro	Islâmica	e	a	Casa	da	Sabedoria	em	Bagdá.	Avicena	e	suas	contribuições	para	a	medicina.	Averróis	e	a	reintrodução	da	filosofia	grega	na	Europa.	Avanços	em	matemática	e	astronomia.	Impacto	duradouro	na	arte,	literatura	e	arquitetura.	Para	não	esquecer	Islamismo:	Religião	monoteísta	fundada	pelo	profeta	Maomé	no	século	VII.	Profeta	Maomé:	Fundador
do	Islã,	recebeu	revelações	divinas	do	anjo	Gabriel.	Alcorão:	Livro	sagrado	do	Islã,	contendo	as	revelações	recebidas	por	Maomé.	Hégira:	Migração	de	Maomé	e	seus	seguidores	de	Meca	para	Medina	em	622	d.C.	Cinco	Pilares	do	Islã:	Fundamentos	da	fé	e	prática	islâmica	(Shahada,	Salat,	Zakat,	Sawm,	Hajj).	Califado:	Forma	de	governo	islâmico	liderada	por	um	califa,	sucessor	de	Maomé.	Dinastia	Omíada:
Primeira	grande	dinastia	islâmica,	governou	de	661	a	750	d.C.	Dinastia	Abássida:	Segunda	grande	dinastia	islâmica,	governou	de	750	a	1258	d.C.	Idade	de	Ouro	Islâmica:	Período	de	florescimento	cultural	e	científico	durante	o	Califado	Abássida.	Avicena:	Médico	e	filósofo	islâmico,	autor	de	'O	Livro	da	Cura'.	Averróis:	Filósofo	islâmico	conhecido	por	seus	comentários	sobre	Aristóteles.	Conclusão	O	estudo	do
nascimento	e	expansão	do	Islã	é	fundamental	para	compreender	as	transformações	culturais,	políticas	e	sociais	que	ocorreram	na	Idade	Média.	A	origem	do	Islã,	com	o	profeta	Maomé	recebendo	revelações	divinas,	marcou	o	início	de	uma	religião	que	rapidamente	se	expandiu	para	além	da	Península	Arábica,	influenciando	diversas	regiões	do	mundo.	A	análise	dos	Cinco	Pilares	do	Islã	nos	ajuda	a	entender	as
práticas	e	crenças	que	orientam	a	vida	dos	muçulmanos	devotos.	A	expansão	territorial	do	Islã	sob	os	califados	Omíada	e	Abássida	não	só	aumentou	o	domínio	político	e	militar,	mas	também	promoveu	um	período	de	florescimento	cultural	e	científico.	As	contribuições	de	figuras	como	Avicena	e	Averróis	demonstram	a	importância	do	intercâmbio	de	conhecimento	entre	diferentes	civilizações.	Além	disso,	a
formação	dos	califados	estabeleceu	estruturas	políticas	e	administrativas	que	tiveram	impactos	duradouros	nas	regiões	conquistadas.	Compreender	essas	dinâmicas	é	crucial	para	apreciar	a	complexidade	das	interações	culturais	e	religiosas	que	moldaram	a	história	mundial.	O	conhecimento	adquirido	sobre	o	Islã,	seus	pilares,	expansão	e	contribuições	científicas	nos	permite	valorizar	a	diversidade	cultural	e
reconhecer	a	importância	do	respeito	mútuo	entre	as	diferentes	sociedades.	Incentivamos	os	alunos	a	explorarem	mais	sobre	o	assunto,	aprofundando	seu	entendimento	sobre	a	rica	história	do	Islã.	Dicas	de	Estudo	Releia	os	pontos	principais	do	resumo	e	faça	anotações	detalhadas	sobre	os	tópicos	que	mais	despertaram	seu	interesse.	Pesquise	mais	sobre	as	figuras	históricas	mencionadas,	como	Avicena	e
Averróis,	e	suas	contribuições	específicas	para	a	ciência	e	a	filosofia.	Utilize	recursos	adicionais,	como	documentários,	livros	e	artigos	acadêmicos,	para	expandir	seu	conhecimento	sobre	a	expansão	e	influência	do	Islã	na	Idade	Média.	Geographical	region	in	north-eastern	South	America	"Guiana"	redirects	here.	For	the	former	French	province,	see	Guyenne.	Not	to	be	confused	with	Guainía	or	Guinea.	See	also:
Guyana	(disambiguation)	Political	map	of	The	Guianas	The	Guianas,	also	spelled	Guyanas	or	Guayanas,	are	a	geographical	region	in	north-eastern	South	America.	Strictly,	the	term	refers	to	the	three	Guianas:	Guyana,	Suriname,	and	French	Guiana,	formerly	British,	Dutch,	and	French	Guiana	respectively.	Broadly,	it	refers	to	the	South	American	coast	from	the	mouth	of	the	Orinoco	to	the	mouth	of	the	Amazon.
Politically	it	is	divided	into:	Spanish	or	Venezuelan	Guiana,	now	the	Delta	Amacuro	State	and	Guayana	Region	of	Venezuela.	Guyana,	formerly	British	Guiana,	independent	since	1966.	Suriname,	formerly	Dutch	Guiana,	independent	since	1975.	French	Guiana,	an	overseas	department	and	region	of	France.	Brazilian	or	Portuguese	Guiana,	now	the	Amapá	State	of	Brazil.	The	three	Guianas	proper	have	a	combined
population	of	1,718,651;	Guyana:	804,567,	Suriname:	612,985,	and	French	Guiana:	301,099.[1][2]	Most	of	the	population	is	along	the	coast.	Due	to	the	jungles	to	the	south,	the	Guianas	are	one	of	the	most	sparsely	populated	regions	on	Earth.	Prior	to	c. 1815	there	was	a	string	of	mostly	Dutch	settlements	along	the	coast	which	changed	hands	several	times.	They	were	mostly	several	miles	upriver	to	avoid	the
coastal	marshes	which	were	only	drained	later.	British	Guiana	(before	1793	part	of	Dutch	Guyana):	Pomeroon	(colony)	(70	miles	NW	of	Georgetown)	165?:	Dutch,	1689:abandoned	after	French	destruction,	Dutch	later	return,	1831	to	British	Guyana.	Essequibo	(colony)	(20	miles	NW	of	Georgetown)	c	1616	Dutch,	1665	British	occupation,	(1781	British,	1782	French	occupation,	1783	Dutch),	1793	British,	1831
British	Guiana	Demerara	(Georgetown)	1745	Dutch	from	Essequibo,	1781-1831:	like	Essequibo	Berbice	(114	miles	SE	of	Georgetown)	1627	Dutch,	1781-1831:	like	Essequebo	Dutch	Guiana	Nickerie	(200	miles	SE	of	Georgetown)(small)	1718	Dutch	Surinam	1651	English,	1667	Dutch,	1799	English	during	French	wars,	1814	restored	to	Dutch	but	England	keeps	British	Guiana	French	Guiana	Sinnamary:	(100
miles	NW	of	Cayenne)	1624	French,	captured	by	Dutch	and	English	several	times,	1763:	French	Cayenne	1604,1643	French	fail,1615	Dutch	fail,	1635	Dutch,	1664	French,	1667	English	capture	and	return,	French,	1676?	Dutch,	1763?	French,	1809	Anglo-Portuguese,	1817	French	To	the	east	and	up	the	lower	Amazon,	there	were	a	number	of	English,	French	and	Dutch	outposts	that	either	failed	or	were
expelled	by	the	Portuguese.	To	the	west,	Spanish	Guyana	was	thinly	settled	and	interacted	slightly	with	Pomeroon.	Before	the	arrival	of	European	colonials,	the	Guianas	were	populated	by	scattered	bands	of	native	Arawak	people.	The	native	tribes	of	the	Northern	amazon	forests	are	most	closely	related	to	the	natives	of	the	Caribbean;	most	evidence	suggests	that	the	Arawaks	immigrated	from	the	Orinoco	and
Essequibo	River	Basins	in	Venezuela	and	Guiana	into	the	northern	islands,	and	were	then	supplanted	by	more	warlike	tribes	of	Carib	Indians,	who	departed	from	these	same	river	valleys	a	few	centuries	later.[3][4][5]	Over	the	centuries	of	the	pre-colonial	period,	the	ebb	and	flow	of	power	between	Arawak	and	Carib	interests	throughout	the	Caribbean	resulted	in	a	great	deal	of	intermingling	(some	forced
through	capture,	some	accidental	through	contact).	This	ethnic	mixing,	particularly	in	the	Caribbean	margins	like	the	Guianas,	produced	a	hybridised	culture.	Despite	their	political	rivalry,	the	ethnic	and	cultural	blending	between	the	two	groups	had	reached	such	a	level	that,	by	the	time	the	Europeans	arrived,	the	Carib/Arawak	complex	in	Guiana	was	so	homogeneous	that	the	two	groups	were	almost
indistinguishable	to	outsiders.[4]: 11–13 	Through	the	contact	period	following	Columbus's	arrival,	the	term	"Guiana"	was	used	to	refer	to	all	areas	between	the	Orinoco,	the	Rio	Negro,	and	the	Amazon,	and	was	seen	so	much	as	a	unified,	isolated	entity	that	it	was	often	referred	to	as	the	“Island	of	Guiana.”[6][7]: 17 	Parime	Lacus	on	a	map	by	Hessel	Gerritsz	(1625).	Situated	on	the	west	coast	of	the	lake,	the	so-
called	city	Manoa	or	El	Dorado	Christopher	Columbus	first	spotted	the	coast	of	the	Guianas	in	1498,	but	real	interest	in	the	exploration	and	colonisation	of	the	Guianas,	which	came	to	be	known	as	the	"Wild	Coast,"	did	not	begin	until	the	end	of	the	sixteenth	century.	In	1542,	when	Francisco	de	Orellana	reached	the	mouth	of	the	Amazon,	he	was	pushed	by	winds	and	currents	northwest	along	the	Guiana	coast
until	he	reached	a	Spanish	settlement	west	of	Trinidad.	Walter	Raleigh	began	the	exploration	of	the	Guianas	in	earnest	in	1594.	He	was	in	search	of	a	great	golden	city	at	the	headwaters	of	the	Caroní	River.	A	year	later	he	explored	what	is	now	Guyana	and	eastern	Venezuela	in	search	of	"Manoa",	the	legendary	city	of	the	king	known	as	El	Dorado.	Raleigh	described	the	city	of	El	Dorado	as	being	located	on	Lake
Parime	far	up	the	Orinoco	River	in	Guyana.	Much	of	his	exploration	is	documented	in	his	books	The	Discoverie	of	the	Large,	Rich,	and	Bewtiful	Empyre	of	Guiana,	published	first	in	1596,	and	The	Discovery	of	Guiana,	and	the	Journal	of	the	Second	Voyage	Thereto,	published	in	1606.[8]	After	the	publication	of	Raleigh's	accounts,	several	other	European	powers	developed	interest	in	the	Guianas.	The	Dutch	joined
in	the	exploration	of	the	Guianas	before	the	end	of	the	century.	Between	the	start	of	the	Dutch	Revolt	in	1568	and	1648,	when	the	Treaty	of	Münster	was	signed	with	the	Spanish,	the	Dutch	cobbled	together	different	ethnicities	and	tribes	and	religious	faiths	into	a	viable	economic	entity.	When	beginning	an	empire,	the	Dutch	concerned	themselves	more	with	trade	and	establishing	viable	networks	and	outposts
than	with	claiming	tracts	of	land	to	act	as	a	buffer	against	neighbouring	states.	With	this	goal	in	mind,	the	Dutch	dispatched	explorer	Jacob	Cornelisz	to	survey	the	area	in	1597.	His	clerk,	Adriaen	Cabeliau,	related	the	voyage	of	Cornelisz	and	his	survey	of	Indian	groups	and	areas	of	potential	trade	partnerships	in	his	diary.	Throughout	the	seventeenth	century,	the	Dutch	made	gains	by	establishing	trading
colonies	and	outposts	in	the	region	and	in	the	neighbouring	Caribbean	islands	under	the	banner	of	the	Dutch	West	India	Company.	The	company,	established	in	1621	for	such	purposes,	benefited	from	a	larger	investment	of	capital	than	the	English,	primarily	through	foreign	investors	like	Isaac	de	Pinto,	a	Portuguese	Jew.	The	area	was	also	cursorily	explored	by	Amerigo	Vespucci	and	Vasco	Núñez	de	Balboa,	and
in	1608	the	Grand	Duchy	of	Tuscany	also	organised	an	expedition	to	the	Guianas,	but	this	was	cut	short	by	the	untimely	death	of	the	Grand	Duke.	Venezuela	and	the	Guianas	in	1831,	according	to	English	cartography.	English	and	Dutch	settlers	were	regularly	harassed	by	the	Spanish	and	Portuguese,	who	viewed	settlement	of	the	area	as	a	violation	of	the	Treaty	of	Tordesillas.	In	1613,	Dutch	trading	posts	on
the	Essequibo	and	Corantijn	Rivers	were	completely	destroyed	by	Spanish	troops.	The	troops	had	been	sent	into	the	Guianas	from	neighbouring	Venezuela	under	the	premise	of	stamping	out	privateering	and	with	the	support	of	a	cédula	passed	by	the	Spanish	Council	of	the	Indies	and	King	Philip	III.[9]	Nonetheless,	the	Dutch	returned	in	1615,	founding	a	new	settlement	at	present-day	Cayenne	(later	abandoned
in	favour	of	Suriname),	one	on	the	Wiapoco	River	(now	more	commonly	known	as	the	Oyapock)	and	one	on	the	upper	Amazon.	By	1621,	a	charter	was	granted	by	the	Dutch	States-General,	but	even	a	few	years	prior	to	the	official	chartering	a	fort	and	trading	post	had	been	built	at	Kijkoveral,	under	the	supervision	of	Aert	Groenewegen,	at	the	confluence	of	the	Essequibo,	Cuyuni,	and	Mazaruni	Rivers.[10]	British
settlers	also	succeeded	in	establishing	a	small	settlement	in	1606	and	a	much	larger	one	in	modern-day	Suriname	in	1650,	under	the	leadership	of	former	Barbadian	governor	Francis	Willoughby,	Lord	Parham.[9]: 76 	The	French	had	also	made	less	significant	attempts	at	colonisation,	first	in	1604	along	the	Sinnamary	River.	The	settlement	collapsed	within	a	summer,	and	initial	attempts	at	settlement	near
modern-day	Cayenne,	beginning	in	1613,	were	met	with	similar	setbacks.	French	priorities—land	acquisition	and	Catholic	conversion—were	not	easily	reconciled	with	the	difficulties	of	initial	settlement-building	on	the	Wild	Coast.	Even	as	late	as	1635,	the	King	of	France	granted	permission	to	the	whole	of	Guiana	to	a	joint-stock	company	of	Norman	merchants.	When	these	merchants	made	a	settlement	near	the
modern	city	of	Cayenne,	failure	ensued.	Eight	years	later,	a	reinforcement	contingent	led	by	Charles	Poncet	de	Brétigny	found	only	a	few	of	the	original	colonists	left	alive,	living	among	the	aborigines.	Later	that	year,	among	the	combined	total	of	the	original	surviving	settlers,	the	reinforcement	contingent	led	by	de	Brétigny,	and	a	subsequent	reinforcement	later	in	the	year,	only	two	individuals	remained	alive
long	enough	to	reach	the	Dutch	settlement	on	the	Pomeroon	River	in	1645,	begging	for	refuge.	Though	some	trading	outposts	that	could	be	considered	permanent	settlements	were	founded	as	early	as	1624,	French	“possession”	of	the	land	now	known	as	French	Guiana	is	not	recognised	as	having	taken	place	until	at	least	1637.	Cayenne	itself,	the	first	permanent	settlement	of	comparable	size	to	the	Dutch
colonies,	experienced	instability	until	1643.[11][12][7]: 36 	Map	of	the	Guianas	dated	1888	The	Dutch	appointed	a	new	governor	of	the	Guiana	settlements	in	1742.	In	this	year,	Laurens	Storm	van	's	Gravesande	took	over	the	region.	He	held	the	position	for	three	decades,	coordinating	the	development	and	expansion	of	the	Dutch	colonies	from	his	plantation	Soesdyke	in	Demerara.[13]	Gravesande’s	tenure
brought	significant	change	to	the	colonies,	though	his	policy	was	in	many	ways	an	extension	of	his	predecessor,	Hermanus	Gelskerke.	Commandeur	Gelskerke	had	begun	pressing	for	change	from	a	trading	focus	to	one	of	cultivation,	especially	of	sugar.	The	area	east	of	the	existing	Essequibo	colony,	known	as	Demerara,	was	relatively	isolated	and	encompassed	the	trading	areas	of	just	a	few	indigenous	tribes,
thus	it	contained	only	two	trading	outposts	during	Gelskerke’s	term	of	office.	Demerara,	though,	showed	great	potential	as	a	sugar-cultivating	area,	so	the	commandeur	began	shifting	focus	toward	the	development	of	the	region,	signifying	his	intentions	by	transferring	the	administrative	center	of	the	colony	from	Fort	Kijkoveral	to	Flag	Island,	on	the	mouth	of	the	Essequibo	River,	further	east	and	closer	to
Demerara.	These	operations	were	carried	out	by	Gravesande,	acting	as	the	Secretary	of	the	Company	under	Gelskerke.	Upon	Gelskerke’s	death,	Gravesande	continued	the	policy	of	Demerara	expansion	and	the	move	to	sugar	cultivation.	Conflict	among	the	British,	Dutch,	and	French	continued	throughout	the	seventeenth	century.	The	Treaty	of	Breda	(1667)	sealed	peace	between	the	English	and	the	Dutch.	The
treaty	allowed	the	Dutch	to	retain	control	over	the	valuable	sugar	plantations	and	factories	on	the	coast	of	Suriname	which	had	been	secured	by	Abraham	Crijnssen	earlier	in	1667.	All	the	colonies	along	the	Guiana	coast	were	converted	to	profitable	sugar	plantations	during	the	seventeenth	and	eighteenth	centuries.	War	continued	off	and	on	among	the	three	principal	powers	in	the	Guianas	(the	Netherlands,
France,	and	Britain)	until	a	final	peace	was	signed	in	1814	(the	Convention	of	London),	heavily	favouring	the	British.	By	this	time	France	had	sold	off	most	of	its	North	American	territory	in	the	Louisiana	Purchase	and	had	lost	all	but	Guadeloupe,	Martinique,	and	French	Guiana	in	the	Caribbean	region.	The	Dutch	lost	Berbice,	Essequibo,	and	Demerara;	these	colonies	were	consolidated	under	a	central	British
administration	and	would	be	known	after	1831	as	British	Guiana.	The	Dutch	retained	Suriname.	After	1814,	the	Guianas	came	to	be	recognised	individually	as	British	Guiana,	French	Guiana,	and	Dutch	Guiana.	Due	to	the	isolated	geography	of	the	Guianas,	the	region	is	one	of	the	most	isolated	and	sparsely	populated	on	Earth.	In	most	of	the	region,	the	population	is	almost	entirely	concentrated	on	the	coast	of
the	Atlantic	Ocean	at	the	mouth	of	river	deltas,	in	the	cities	of	Georgetown,	Paramaribo,	Cayenne,	and	Macapá.	However,	in	Venezuela,	major	cities	are	inland:	the	largest	city	in	the	Guianas,	Ciudad	Guayana	in	Venezuela,	is	one	that	is	inland,	with	a	population	of	almost	1	million	people,	Ciudad	Bolivar	with	an	estimated	population	of	422,578[14]	as	well	as	another	major	city,	Puerto	Ayacucho,	with	a
population	of	41,000.	Guyana,	Suriname,	and	French	Guiana	are	the	only	South	American	nations	outside	of	Spanish/Portuguese	area.	Spanish,	English,	Dutch,	French,	and	Portuguese	are	spoken	in	the	Guianas:	in	Guayana,	Guyana,	Suriname,	French	Guiana,	and	Amapá,	respectively.	Suriname	is	the	only	sovereign	nation,	other	than	the	Netherlands,	where	Dutch	is	the	sole	official	language.	Languages	spoken
locally	by	specific	ethnic	groups	include	Arawakan	and	Cariban	languages,	Caribbean	Hindustani,	Maroon	languages,	Javanese,	Chinese,	Hmong,	Haitian	Creole,	and	Arabic.	The	diverse	population	and	isolation	of	the	region	has	led	to	the	development	of	a	number	of	creole	and	pidgin	languages;	these	include	Guyanese	Creole	in	Guyana,	Sranan	Tongo,	Saramaccan,	Ndyuka,	Matawai,	and	Kwinti	in	Suriname,
and	French	Guianese	Creole	in	French	Guiana,	and	Karipúna	French	Creole	in	Amapa.	These	creole	languages	are	based	on	English	in	Suriname	and	Guyana	with	significant	influence	from	Dutch,	Arawak,	Cariban,	Javanese,	Hindustani,	West	African	languages,	Chinese,	and	Portuguese.	French	Guianese	Creole	and	Karipuna	French	Creole	are	based	on	French	with	influences	from	Brazilian	Portuguese	and
Arawak	and	Cariban	languages.	Ndyuka	is	one	of	the	only	creole	languages	that	uses	its	own	script,	called	Afaka	syllabary.	Pidgin	languages	spoken	in	the	Guianas	include	Panare	Trade	Spanish,	a	pidgin	between	the	Panare	language	and	Spanish;	and	Ndyuka-Tiriyó	Pidgin,	a	pidgin	spoken	in	Suriname	until	the	1960s	formed	between	the	creole	Ndyuka	language	and	the	Amerindian	Tiriyó	language.	Extinct
creole	languages	in	the	Guianas	are	Skepi	Creole	Dutch	and	Berbice	Creole	Dutch,	both	based	on	Dutch	and	spoken	in	Guyana.	The	Guianas	is	also	one	of	the	most	racially	diverse	regions	on	Earth,	particularly	in	Guyana,	Suriname,	and	French	Guiana,	due	to	their	long	histories	of	migration	to	the	region	brought	by	slavery	and	indentured	labour.	The	entire	region	has	a	large	Amerindian	population	of	the
Arawak	and	Carib	language	groups.	There	are	a	number	of	uncontacted	peoples	in	the	region	due	to	the	region's	isolation.	The	two	largest	ethnic	groups	in	Guyana	and	Suriname	are	Indians,	who	are	largely	descended	from	indentured	labourers	from	the	Bhojpuri	regions	of	India,	with	smaller	numbers	from	South	India;	and	Africans,	descendants	of	enslaved	West	Africans	brought	to	the	region	during	colonial
times.	Africans	are	further	divided	into	Creoles,	who	are	located	along	the	coastal	regions,	and	Maroons,	who	are	descendants	of	people	who	escaped	slavery	into	the	interior	regions	of	the	country.	Multiracial	people,	who	are	largely	Dougla	people,	of	African	and	Indian	descent,	make	up	a	growing	proportion	of	the	population	in	Guyana	and	Suriname.	Javanese	Surinamese	are	another	major	group	in
Suriname,	who	are	descendants	of	indentured	labourers	recruited	from	Dutch	colonies	in	Indonesia,	and	both	Guyana	and	Suriname	have	Chinese	and	Portuguese	communities,	as	well	as	a	small	number	of	Jews	in	Suriname.	French	Guiana's	population	is	largely	African;	there	are	also	minorities	of	European,	Chinese,	and	Hmong	descent.	French	Guiana	has	also	been	a	recipient	of	immigration	from	surrounding
countries,	especially	Guyana,	Suriname,	and	Brazil,	as	well	as	from	Haiti.	Due	to	the	isolation,	it	is	hard	to	travel	between	them.	Every	way	to	them	is	either	air,	sea	or	goes	through	Brazil	as	the	only	counties	that	border	them	are	Venezuela	and	Brazil	and	the	Guyana–Venezuela	territorial	dispute	has	led	to	no	roads	being	built	in	that	area.[citation	needed]	Borders	of	Brazil	Borders	of	Venezuela	Guiana	Shield
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demos.	Answers	to	your	usage	rights	questions.	Our	original	video	podcast	covers	it	all—now	on	demand.Watch	Now	O	islamismo	surgiu	no	século	6	na	Arábia,	região	do	Oriente	Médio	que	era	habitada	na	época	por	cerca	de	5	milhões	de	pessoas.	“Eram	grupos	tanto	sedentários	como	nômades,	organizados	em	tribos	e	clãs.	A	população	era	na	maioria	politeísta,	mas	existiam	algumas	tribos	judaicas	e	algumas
de	tradição	cristã”,	diz	o	teólogo	Fernando	Altemeyer,	da	Pontifícia	Universidade	Católica	de	São	Paulo	(PUC-SP).	Nesse	contexto	surgiu	o	criador	do	islamismo,	o	profeta	Maomé,	chamado	de	Muhammad	pelos	muçulmanos.	Órfão	desde	cedo,	ele	se	tornou	um	condutor	de	caravanas,	o	que	lhe	possibilitou	o	contato	com	noções	básicas	da	religião	cristã.	Quando	adulto,	o	futuro	profeta	passou	a	se	dedicar	a
retiros	espirituais	e,	segundo	os	seguidores	do	Islã,	começou	a	ter	visões	divinas	com	mensagens	que	deveria	divulgar.	As	primeiras	pregações	públicas	de	Maomé	em	Meca	(sua	cidade	natal)	tiveram	pouco	sucesso	e	geraram	atritos	locais.	(wikimedia	commons/Reprodução)	Admirador	do	monoteísmo	(a	crença	em	um	só	deus),	ele	criticava	uma	das	maiores	fontes	de	renda	de	Meca:	a	peregrinação	dos
idólatras,	que	adoravam	as	várias	divindades	dos	templos	locais.	Maomé	passou	a	pregar	a	crença	num	único	deus,	Alá,	e	reuniu	suas	mensagens	num	livro	sagrado	para	os	muçulmanos,	o	Corão.	Perseguidos	em	Meca,	o	profeta	e	seus	adeptos	fugiram	para	criar	a	primeira	comunidade	islâmica	em	Medina,	um	oásis	próximo.	Essa	migração	forçada,	conhecida	como	Hégira,	marca	o	início	do	calendário
muçulmano.	Aos	poucos,	o	profeta	atraiu	cada	vez	mais	seguidores	até	ter	força	para	derrotar	os	rivais	que	o	expulsaram	de	Meca.	Continua	após	a	publicidade	Usando	como	doutrina	a	nova	religião	–	que	assimilava	tradições	judaicas,	combinada	a	conceitos	cristãos	e	ideais	das	tribos	árabes	–,	ele	conseguiu	unificar	toda	a	Arábia	sob	sua	liderança.	Após	morrer,	em	632,	seu	sogro	Abu	Bakr	passou	a	conduzir	a
expansão	do	islamismo,	que	nos	séculos	seguintes	se	espalhou	pela	Europa,	Ásia	e	África,	levado	não	apenas	por	árabes,	mas	também	por	outros	povos	convertidos.	Fé	sem	limites	A	religião	criada	por	Maomé	surgiu	no	Oriente	Médio,	mas	se	espalhou	pelo	mundo	(Divulgação/Reprodução)	Continua	após	a	publicidade	1.	Maomé	nasce	por	volta	do	ano	570	em	Meca,	próspero	centro	comercial	da	região
conhecida	como	Arábia.	Segundo	os	muçulmanos,	no	ano	612,	ele	começa	a	receber	revelações	do	anjo	Gabriel.	Suposto	intermediário	entre	o	deus	muçulmano	(Alá)	e	o	profeta,	o	anjo	teria	transmitido	ensinamentos	divinos	a	Maomé	2.	Por	combater	a	crença	em	vários	deuses,	o	profeta	é	hostilizado	e	ameaçado	de	morte	em	sua	cidade	natal.	Em	622,	acompanhado	por	um	pequeno	grupo	de	seguidores,	ele
inicia	a	Hégira	muçulmana,	migrando	para	o	oásis	de	Yathrib.	O	lugar	passa	a	ser	chamado	de	(“Cidade	do	Profeta”),	ou	Medina,	onde	surge	a	primeira	comunidade	islâmica.	Após	derrotar	seus	inimigos	em	Meca,	Maomé	morre	em	Medina	no	ano	632	3.	Após	a	morte	do	profeta,	seus	sucessores	(conhecidos	como	“califas”)	organizam	ataques	contra	a	Síria	e	o	Iraque,	enfrentando	com	sucesso	duas
enfraquecidas	potências	da	época:	o	Império	Persa	e	o	Bizantino	(o	ex-Império	Romano	do	Oriente).	Doze	anos	depois	da	morte	de	Maomé,	os	muçulmanos	já	controlavam	a	Síria	e	o	Iraque,	além	de	avançarem	rumo	ao	atual	Irã	Continua	após	a	publicidade	4.	Os	muçulmanos	também	seguem	rumo	ao	oeste	e,	na	primeira	metade	do	século	8,	ocupam	todo	o	norte	da	África	até	o	oceano	Atlântico.	Em	711,	eles
cruzam	o	estreito	de	Gibraltar	e	iniciam	a	tomada	da	península	Ibérica.	Os	mensageiros	do	Islã	na	Europa	não	eram	só	árabes,	mas	principalmente	berberes	e	mouros,	povos	convertidos	que	viviam	no	norte	da	África	5.	Ainda	no	século	8,	os	muçulmanos	avançam	até	Constantinopla	(atual	Istambul),	mas	não	conseguem	controlar	a	Ásia	Menor	(Turquia).	Eles	se	dão	melhor	na	Ásia	Central,	ocupando	os	atuais
Irã,	Afeganistão	e	Paquistão.	Em	750,	a	dinastia	omíada	–	formada	por	sucessores	dos	primeiros	califas	–	governa	toda	essa	área	6.	A	dinastia	omíada	termina	na	segunda	metade	do	século	8	e	a	expansão	militar	dos	muçulmanos	perde	força.	Mesmo	assim,	o	islamismo	ainda	chega	à	Índia.	De	lá,	difundida	agora	por	comerciantes,	a	religião	se	espalha	pelo	Sudeste	Asiático,	passando	a	predominar	em	regiões
como	as	atuais	Malásia	e	Indonésia	Continua	após	a	publicidade	7.	Nos	séculos	seguintes,	a	presença	muçulmana	na	Europa	ocidental	encolhe	diante	da	pressão	militar	dos	cristãos	e,	em	1492,	o	último	sultão	na	península	Ibérica	se	rende.	No	sudeste	europeu,	porém,	o	islamismo	avança	nos	séculos	15	e	16,	pois	turcos	convertidos	ao	Islã	conquistam	boa	parte	da	região.	Hoje,	a	religião	é	predominante	em
cerca	de	40	países	O	islamismo	é	uma	das	principais	religiões	do	mundo,	sendo	muito	popular	na	África,	Ásia	e	está	em	franco	crescimento	na	América	do	Norte	e	na	Europa.	É	atualmente	a	segunda	maior	religião	do	planeta,	com	quase	dois	bilhões	de	fiéis	espalhados	nos	cinco	continentes.	Seu	surgimento	remonta	ao	século	VII	por	meio	da	ação	do	profeta	Muhammad.	Trata-se	de	uma	religião	monoteísta,
portanto,	os	fiéis	dessa	religião	acreditam	na	existência	de	apenas	um	deus,	chamado	por	eles	de	Allah.	A	palavra	“islã”	vem	do	termo	árabe	islam,	que	significa	submissão,	e	esse	termo	deriva	de	“salam”,	que	significa	paz,	conceito	que	no	árabe	denota	uma	condição	de	espírito.	O	adepto	do	islamismo	é	conhecido	como	muçulmano	ou	muçulmana,	termo	que	vem	de	“muslim”,	palavra	árabe	que	significa
submisso.	Sendo	assim,	na	lógica	da	fé	islâmica,	o	muçulmano	é	aquele	que	é	submisso	a	Allah.	Os	muçulmanos	professam	em	sua	religião	cinco	pilares	básicos.	Acesse	também:	O	radicalismo	que	deu	origem	ao	fundamentalismo	islâmico	Não	pare	agora...	Tem	mais	depois	da	publicidade	;)	Como	foi	o	surgimento	do	islamismo?	O	surgimento	do	islamismo	aconteceu	no	começo	do	século	VII	por	meio	das	ações
de	Muhammad	(conhecido	em	português	como	Maomé),	o	grande	profeta	do	islã.	Muhammad	tornou-se	profeta	do	islã	após	a	revelação	de	Allah	por	meio	do	anjo	Gabriel,	quando	o	profeta	era	apenas	um	comerciante.	Muhammad	nasceu	em	Meca,	em	570,	e	perdeu	seus	pais	ainda	na	infância.	Foi	criado	pelo	tio	chamado	Abu	Talib.	Na	vida	adulta,	tornou-se	comerciante,	casou-se	com	uma	viúva	rica,	que	se
chamava	Khadija,	e	passou	a	ser	o	representante	dos	negócios	de	sua	esposa.	Depois	que	sua	primeira	esposa	faleceu,	Muhammad	casou-se	com	outras	mulheres.	A	tradição	islâmica	conta	que	o	profeta	tinha	a	prática	de	retirar-se	para	orar	e	meditar	em	montes	e	desertos	aos	arredores	de	Meca.	Em	um	desses	retiros,	o	anjo	Gabriel	apareceu	para	Muhammad	e	pediu	que	ele	recitasse	um	texto.	Conta-se	que	o
anjo	referiu-se	ao	profeta	como	“rasul	Allah”,	traduzido	como	“enviado	de	Deus”.	Muhammad	imediatamente	recitou	o	texto	pedido	pelo	anjo	(embora	não	soubesse	qual	texto	era).	A	recitação	de	Muhammad	é	localizada	atualmente	na	96ª	surata	do	Alcorão,	o	livro	sagrado	do	islamismo.	Uma	observação	importante	é	que	as	traduções	dessa	recitação	podem	variar	bastante.	De	toda	forma,	a	recitação	foi:	Em
nome	de	Deus,	Muito	bom	e	Misericordioso:	Recita	em	nome	do	teu	Senhor	que	criou	Que	criou	o	homem	de	um	grumo	de	sangue	coagulado	Recita,	teu	senhor	é	o	Muito	Generoso,	Que	ensinou	graças	ao	junco	para	escrever,	Que	ensinou	ao	homem	o	que	este	não	sabia.|1|	Essa	revelação	é	conhecida	no	islamismo	como	Noite	do	Destino	e	iniciou	as	revelações	de	Allah	para	o	profeta.	Após	um	período	de
confusão,	Muhammad	passou	a	receber	novas	revelações	a	partir	de	612,	e	essas	revelações	foram	depois	compiladas	no	que	é	conhecido	como	Alcorão.	Esse	livro	sagrado	foi	escrito	pelos	seguidores	de	Muhammad	à	medida	que	Allah	lhe	revelava	sua	mensagem.	Os	primeiros	convertidos	à	fé	islâmica	foram	seu	primo,	chamado	Abu	Talib;	Khadija,	a	esposa	de	Muhammad;	e	Abu	Bakr	(amigo	que,
posteriormente,	tornou-se	sogro	do	profeta).	Em	612,	foi	também	o	ano	em	que	Muhammad	iniciou	suas	pregações,	e	isso	aconteceu	em	Meca,	a	cidade	em	que	o	profeta	nasceu	e	onde	ele	morava.	O	período	de	ação	do	profeta	é	conhecido	como	“nubuwwa”,	algo	como	“época	da	profecia”.	As	pregações	da	mensagem	de	uma	religião	monoteísta	acabaram	por	incomodar	as	autoridades	de	Meca	porque	se
voltavam	contra	os	valores	tradicionais	da	cidade	e	poderiam	prejudicar	a	peregrinação	em	homenagem	aos	deuses	pagãos,	a	qual	trazia	riqueza	para	Meca.	A	Arábia	pré-islâmica	era,	portanto,	politeísta,	e	esse	período	é	conhecido	na	tradição	islâmica	de	“jahiliah”,	ou	“época	da	ignorância”.	Essa	perseguição	começou	a	colocar	em	risco	não	só	Muhammad,	como	também	os	convertidos	ao	islamismo.	O	profeta
então	incentivou	que	os	novos	convertidos	buscassem	abrigo	na	Etiópia,	enquanto	ele	se	refugiou	na	cidade	de	Medina.	As	autoridades	de	Medina	mostraram	receptividade	às	pregações	de	Muhammad,	por	isso	o	profeta	mudou-se	para	essa	cidade	em	622.	Esse	acontecimento	é	conhecido	como	Hégira	e	foi	um	marco	para	os	muçulmanos,	pois	é	considerado	o	momento	que	deu	início	à	contagem	do	calendário
islâmico.	Nessa	ocasião,	o	islamismo	ainda	era	uma	religião	pequena	e	sem	muita	força,	mas,	em	Medina,	a	situação	alterou-se	drasticamente.	Lá,	Muhammad	tornou-se	chefe	da	cidade	e	organizou	forças	para	guerrear	contra	Meca.	Inúmeras	caravanas	de	Meca	começaram	a	ser	atacadas	por	Medina,	e	um	momento	marcante	nesse	conflito	foi	a	Batalha	de	Badr,	em	624.	Formou-se	em	Medina	um	Estado
muçulmano,	que	passou	a	defender	a	conversão	total	daquela	sociedade.	Os	judeus	que	moravam	em	Medina	começaram	a	ser	pressionados	para	que	se	convertessem	e,	por	isso,	acabaram	aliando-se	a	Meca,	mas	as	sucessivas	derrotas	de	Meca	fizeram	com	que	a	comunidade	judaica	se	enfraquecesse.	Uma	trégua	foi	assinada	com	Meca	em	628	e	estendeu-se	até	630,	quando	Medina	acusou	Meca	de	rompê-la	e
deu	início	a	um	ataque,	que	levou	à	conquista	de	Meca.	Na	cidade	onde	nasceu	Muhammad,	foi	iniciado	o	processo	de	conversão	da	população	local	ao	islamismo.	A	Caaba,	construção	sagrada	que	existe	em	Meca,	foi	transformada	em	um	centro	de	adoração	islâmica,	e	o	culto	pagão	que	lá	existia	foi	extinto.	Em	seguida,	os	muçulmanos	trataram	de	expandir	sua	fé	por	toda	a	Península	Arábica,	o	que	resultou	na
conversão	de	toda	essa	região.	Muhammad	faleceu	em	632,	e	seus	seguidores	deram	continuidade	à	expansão	da	religião.	Acesse	também:	Diferença	entre	os	xiitas	e	os	sunitas	Quais	são	as	principais	crenças	do	islamismo?	Novamente,	é	importante	reforçar	o	fato	de	que	o	islamismo	é	uma	religião	monoteísta,	e	a	crença	em	Allah	é	um	ponto	basilar	da	fé	islâmica.	Os	muçulmanos	creem	que	não	existem	outro
deus	que	não	seja	Allah,	e	o	reconhecimento	disso	é	um	dos	cinco	pilares	básicos	do	islamismo,	conforme	veremos	neste	texto.	A	profissão	de	fé	em	Allah	por	meio	da	recitação	de	um	credo	é	conhecida	como	shahadah.	Para	os	muçulmanos,	Allah	é	um	deus	todo-poderoso,	eterno,	criador	do	Universo,	bom	e	misericordioso	com	seus	seguidores,	mas	severo	contra	os	infiéis.	Dentro	do	islamismo,	existe	a	crença	de
que	os	seguidores	da	religião	serão	julgados	e	salvos	conforme	suas	ações	e	aqueles	que	não	acreditarem	em	Allah	serão	condenados	ao	fogo	eterno.	O	livro	sagrado	dos	muçulmanos	é	conhecido	como	Alcorão.	Os	muçulmanos	também	acreditam	na	existência	de	seres	sobrenaturais.	Afirmam	que	os	djinn	são	os	seres	maléficos	que	podem	influenciar	uma	pessoa,	mas	acreditam	também	nos	anjos.	Acreditam	que
cada	ser	humano	possui	dois	anjos	que	o	protegem	e	consideram	que	o	anjo	Gabriel	foi	o	responsável	por	trazer	a	revelação	de	Allah	ao	profeta.	Acreditam	na	existência	de	livros	sagrados,	como	a	Torá,	os	Salmos	e	o	Evangelho,	além,	claro,	do	Alcorão,	o	livro	escrito	como	resultado	da	revelação	de	Allah.	Além	disso,	acreditam	na	existência	dos	profetas,	pessoas	usadas	por	Allah	para	revelar	sua	verdade.	Alguns
dos	profetas	que	os	muçulmanos	acreditam	são	Noé,	Moisés,	Abraão,	Davi,	Jesus,	além	do	próprio	Muhammad.	Para	os	muçulmanos,	existem	três	cidades	sagradas,	que	são	Meca,	Medina	e	Jerusalém.	Meca	possui	a	Caaba,	uma	construção	sagrada	e	local	da	peregrinação	de	muçulmanos	de	todo	o	planeta.	Medina	é	a	cidade	onde	está	localizado	o	templo	do	profeta,	e	Jerusalém	foi	o	local	no	qual	Muhammad	foi



transportado	por	um	ser	mítico	em	uma	noite.	Acesse	também:	Sufismo	islâmico:	doutrina	mística	surgida	a	partir	do	islamismo	Pilares	do	islamismo	Um	dos	locais	mais	importantes	da	religião	islâmica	é	o	túmulo	de	Muhammad,	que	está	localizado	em	Medina,	na	Arábia	Saudita.[2]	O	muçulmano	tem	em	sua	religião	cinco	pilares	básicos	que	ele	deve	respeitar	ao	longo	de	toda	a	sua	vida.	Os	cinco	pilares	são:
recitação	da	shahadah:	“não	existe	nenhum	deus	além	de	Allah	e	Muhammad	é	seu	profeta”;	realizar	as	cinco	orações	diárias	voltando-se	para	a	direção	de	Meca;	realizar	o	jejum	obrigatório	durante	o	período	do	Ramadã;	realizar	a	zakat,	a	doação	de	2,5%	de	seus	lucros	para	as	pessoas	mais	pobres;	visitar	Meca	ao	menos	uma	vez	na	vida	(ação	que	só	deve	ser	realizada	se	a	pessoa	tiver	condição	financeira
para	tal).	Créditos	das	imagens	[1]	mohamedsha	e	Shutterstock	[2]	RAMLAN	BIN	ABDUL	JALIL	e	Shutterstock	Notas	|1|	JOMIER,	Jacques.	Islamismo:	história	e	doutrina.	Petropólis:	Vozes,	1992,	p.	19.	Share	—	copy	and	redistribute	the	material	in	any	medium	or	format	for	any	purpose,	even	commercially.	Adapt	—	remix,	transform,	and	build	upon	the	material	for	any	purpose,	even	commercially.	The	licensor
cannot	revoke	these	freedoms	as	long	as	you	follow	the	license	terms.	Attribution	—	You	must	give	appropriate	credit	,	provide	a	link	to	the	license,	and	indicate	if	changes	were	made	.	You	may	do	so	in	any	reasonable	manner,	but	not	in	any	way	that	suggests	the	licensor	endorses	you	or	your	use.	ShareAlike	—	If	you	remix,	transform,	or	build	upon	the	material,	you	must	distribute	your	contributions	under	the
same	license	as	the	original.	No	additional	restrictions	—	You	may	not	apply	legal	terms	or	technological	measures	that	legally	restrict	others	from	doing	anything	the	license	permits.	You	do	not	have	to	comply	with	the	license	for	elements	of	the	material	in	the	public	domain	or	where	your	use	is	permitted	by	an	applicable	exception	or	limitation	.	No	warranties	are	given.	The	license	may	not	give	you	all	of	the
permissions	necessary	for	your	intended	use.	For	example,	other	rights	such	as	publicity,	privacy,	or	moral	rights	may	limit	how	you	use	the	material.	Portões	da	Mesquista	do	Profeta,	em	Medina	O	Islã	é	uma	religião	monoteísta	abraâmica	baseada	nos	ensinamentos	do	profeta	Muhammad	ibn	Abdullah	(570-632	d.C.,	[conhecido	em	português	como	Maomé]	e	após	seu	nome	os	muçulmanos	tradicionalmente
acrescentam:	“que	a	paz	esteja	com	ele”).	Ao	lado	do	Cristianismo	e	do	Judaísmo,	o	Islamismo	é	também	um	desdobramento	dos	ensinamentos	de	Abraão	(apresentado	nas	escrituras	judaicas	e	cristãs,	e	considerado	um	profeta	no	Islã,	e	após	seu	nome	os	muçulmanos	dizem,	igualmente,	"que	a	paz	esteja	com	ele"),	mas	difere	de	ambos	em	alguns	aspectos.	Os	adeptos	do	Islamismo	são	chamados	de
muçulmanos,	dos	quais	existem	cerca	de	dois	bilhões	no	mundo	hoje,	perdendo	em	número	apenas	para	os	cristãos.	Após	criarem	raízes	na	Península	Arábica,	os	seguidores	de	Maomé	conseguiram	conquistar	as	superpotências	da	época:	o	Império	Sassânida	e	o	Império	Bizantino.	Em	seu	auge	(no	ano	de	750),	o	Império	Islâmico	se	estendia	entre	o	atual	Paquistão,	a	leste,	e	ao	Marrocos	e	à	Península	Ibérica,	a
oeste.	Embora	inicialmente	tendo-se	expandido	por	meio	das	conquistas,	o	Islã	floresceria	depois	por	meio	do	comércio,	expandindo-se	para	além	de	suas	fronteiras	iniciais	e	ao	redor	do	mundo.	Atualmente,	é	a	religião	que	mais	cresce	no	planeta.	A	Missão	do	Profeta	O	profeta	Maomé	nasceu	no	ano	570.	Ele	era	membro	do	clã	Coraixita,	de	Banu	Hashim,	um	grupo	bastante	respeitado,	apesar	de	sua	declinante
riqueza.	Órfão	em	tenra	idade,	foi	criado	por	seu	tio	Abu	Talib,	que,	segundo	dizem,	amava-o	ainda	mais	do	que	a	seus	próprios	filhos.	Maomé	se	tornou	comerciante	e	era	conhecido	por	sua	honestidade	(o	que	era	uma	característica	rara	na	Arábia	daquela	época),	atraindo	assim	a	atenção	de	uma	viúva	rica	chamada	Cadija,	que	enviou-lhe	uma	proposta	de	casamento,	aceita	por	ele,	apesar	dela	ser	15	anos	anos
mais	velha	(Maomé	tinha	25	anos	na	época).	O	apoio	de	Cadija	a	Maomé	foi	fundamental	para	que	o	Profeta	cumprisse	sua	missão.	Maomé	começou	a	pregar	a	unidade	de	Deus	para	sua	família	e	amigos	mais	próximos,	e	depois,	para	o	público	geral.	Quando	próximo	de	seus	quarenta	anos,	ele	começou	a	adorar	a	Deus	em	reclusão,	em	uma	caverna	chamada	Hira,	na	montanha	Jabal	al-Nour	(“Montanha	da
Luz”),	perto	da	cidade	de	Meca.	Diz-se	que	um	dia,	no	ano	de	610,	o	anjo	Gabriel	aproximou-se	dele	com	a	primeira	revelação	de	Deus	-	Alá	(que	significa	“o	Deus”).	Maomé,	a	princípio,	teria	reagido	negativamente	à	revelação	-	perplexo	e	assustado,	voltou	correndo	para	casa,	tremendo	de	medo	-	mas,	depois,	percebeu	que	era	um	profeta	de	Deus.	Maomé	começou	a	pregar	a	unidade	de	Deus	para	sua	família	e
amigos	mais	próximos,	e	depois,	para	o	público	geral.	A	Arábia	era	politeísta	na	época	e,	portanto,	a	pregação	de	Maomé	de	um	único	deus	o	colocou	em	conflito	com	os	habitantes	de	Meca,	cuja	economia	dependia	do	politeísmo	(os	mercadores	vendiam	estatuetas,	figuras	e	amuletos	dos	vários	deuses)	e	da	estratificação	social	nele	baseada.	Os	habitantes	de	Meca	tomaram	sérias	medidas	para	impedi-lo,	mas
ele	continuou	a	pregar	a	nova	fé,	já	que	entendia	que	devia	a	Deus	que	o	fizesse.	No	ano	de	619,	ele	perdeu	seu	tio	Abu	Talib	e	sua	esposa	Cadija	(uma	data	conhecida	pelos	muçulmanos	como	O	Ano	da	Dor),	e	passou	a	sentir-se	solitário	e	profundamente	angustiado,	o	que	se	agravou	pela	perseguição	que	sofreu	em	Meca.	Entrada	da	Caverna	de	Hira	Em	seu	socorro,	em	621,	alguns	cidadãos	de	Yathrib	(mais
tarde	conhecida	como	Medina),	que	aceitaram	o	Islã,	convidaram	o	Profeta	e	seus	seguidores	para	irem	à	sua	cidade.	Em	622	Maomé	fugiu	de	Meca	para	escapar	das	conspirações	contra	sua	vida	(uma	fuga	conhecida	como	Hégira,	que	marca	o	início	do	calendário	muçulmano),	e	foi	para	Yathrib.	Na	cidade,	admirava-se	seus	ensinamentos	e	quiseram	que	o	profeta	atuasse	como	seu	governante.	Maomé
encorajou	seus	seguidores	em	Meca	a	migrarem	para	Yathrib,	e	eles	o	fizeram	em	bandos.	Apenas	depois	que	a	maioria	de	seus	companheiros	já	havia	partido,	ele	migrou	com	um	amigo	de	confiança	(e	futuro	sogro),	chamado	Abu	Bakr	(573-634)	[em	português,	Abacar].	A	partir	de	sua	terra	nova,	os	muçulmanos	agora	queriam	contra-atacar	aqueles	que	os	haviam	perseguido.	Eles	começaram	a	conduzir
ataques	regulares,	ou	“Razzias”,	a	caravanas	de	comércio	de	Meca.	Tecnicamente,	estes	ataques	constituíam	atos	de	guerra;	a	economia	de	Meca	foi	abalada,	e	eles	decidiram	acabar	com	os	muçulmanos	definitivamente.	Os	muçulmanos	enfrentaram	um	ataque	dos	habitantes	de	Meca	na	Batalha	de	Badr	(624),	na	qual	313	deles	derrotaram	um	exército	de	cerca	de	1.000	homens	de	Meca;	alguns	atribuem	essa
vitória	à	intervenção	divina,	e	outros	ao	gênio	militar	de	Maomé.	Após	a	vitória	em	Badr,	os	muçulmanos,	mais	do	que	apenas	um	grupo	de	seguidores	de	uma	nova	religião,	tornaram-se	uma	força	militar	considerável.	Vários	enfrentamentos	se	seguiram	entre	os	muçulmanos	e	outras	tribos	árabes,	com	grande	êxito	dos	muçulmanos.	No	ano	de	630,	as	portas	de	Meca,	a	cidade	da	qual	eles	haviam	fugido	em
pânico	uma	década	antes,	foram	abertas	ao	exército	muçulmano.	Meca	estava	agora	nas	mãos	dos	muçulmanos	e,	contra	todas	as	expectativas,	Maomé	ofereceu	anistia	a	todos	aqueles	que	se	rendessem	e	aceitassem	sua	fé.	Vista	de	Meca	e	da	Mesquita	Sagrada,	em	1900	Quando	morreu,	em	632,	Maomé	era	o	líder	político	e	religioso	mais	poderoso	da	Arábia.	A	maioria	das	tribos	já	havia	se	convertido	ao
Islamismo	e	a	ele	jurado	lealdade.	Ele	morreu	em	sua	própria	casa,	em	Medina,	e	lá	mesmo	foi	sepultado.	O	local	depois	foi	convertido	em	uma	tumba	chamada	de	“Roza-e-Rasool”	(Tumba	do	Profeta),	que	fica	ao	lado	da	famosa	“Masjid	al-Nabwi”	(Mesquita	do	Profeta)	em	Medina,	e	é	visitada	por	milhões	de	muçulmanos	todos	os	anos.	O	acadêmico	J.J.	Saunders	comenta	sobre	o	Profeta	do	Islamismo	em	sua
obra	Uma	história	do	Islã	medieval:	Sua	devoção	era	sincera	e	natural,	e	sua	crença	honesta	na	verdade	de	seu	chamado	só	pode	ser	negada	por	aquele	que	estiver	preparado	para	afirmar	que	um	impostor	suportou	conscientemente	por	dez	ou	doze	anos	a	ridicularização,	o	abuso	e	a	privação,	ganhou	a	confiança	e	o	afeto	de	homens	dignos	e	inteligentes,	e	desde	então	tem	sido	reverenciado	por	milhões	como	o
principal	instrumento	da	revelação	de	Deus	ao	homem.	(34)	As	revelações	que	afirma-se	terem	sido	dadas	a	Maomé	pelo	anjo	Gabriel	foram	memorizadas	por	seus	seguidores	e,	poucos	anos	após	sua	morte,	foram	escritas	como	o	Alcorão	("o	ensinamento"	ou	"a	declamação"),	o	sagrado	livro	do	Islã.	Alcorão,	Suna	e	Hádice	De	acordo	com	os	muçulmanos,	os	versos	do	Alcorão,	ditados	pelo	anjo	a	Maomé,	são	as
palavras	de	Deus	e	a	revelação	final	da	verdade	divina	à	humanidade.	Após	a	morte	de	Maomé,	essas	revelações	foram	compiladas	na	forma	de	um	livro	por	seu	sogro	Abacar	(que	reinou	entre	632	e	634	como	o	primeiro	califa	-	o	sucessor	da	missão	e	império	do	Profeta),	a	fim	de	preservá-las	para	gerações	futuras.	Durante	a	vida	do	Profeta,	estas	revelações	haviam	sido	escritas	individualmente	em
pergaminhos	ou	outros	materiais,	e	depois	foram	organizadas	na	sequência	ditada	pelo	Profeta	para	formar	o	Alcorão.	Os	muçulmanos	memorizavam	os	versos	e	os	declamavam	(por	isso,	uma	das	traduções	do	Alcorão	é	“a	declamação”).	Mais	tarde,	notando-se	que	diferentes	muçulmanos	estavam	recitando	os	versos	em	diferentes	dialetos,	um	projeto	de	padronização	foi	realizado	para	preservar	as	palavras	da
mensagem	do	Profeta.	Os	adeptos	ainda	são	encorajados	a	aprender	o	Alcorão	no	original.	Foi	tomado	um	extremo	cuidado	para	evitar	qualquer	adulteração	do	texto.	Esta	tarefa	foi	iniciada	ainda	com	relutância	pelo	sucessor	imediato	do	império	de	Maomé	-	o	califa	Abacar	(que	tinha	receio	de	realizar	algo	que	o	Profeta	não	havia	feito)	e	foi	finalizada	no	reinado	do	terceiro	califa	-	Uthman	ibn	Affan	([em
português,	Otomão],	que	reinou	entre	644	e	656).	Para	os	muçulmanos,	o	Alcorão	só	pode	ser	compreendido	corretamente	quando	lido	-	ou	ouvido	-	na	língua	original.	Embora	traduções	precisas	sejam	consideradas	aceitáveis	​​por	certas	seitas,	os	adeptos	ainda	são	encorajados	a	aprender	o	Alcorão	no	original.	Depois	do	Alcorão,	uma	importante	fonte	de	orientação	para	os	muçulmanos	é	a	vida	do	Profeta:	seus
caminhos	(Suna)	e	seus	ditos	(Hádice);	ambos	atuam	como	um	suplemento	ao	texto	do	Alcorão.	O	Alcorão	é	considerado	a	Palavra	de	Deus,	como	observado	anteriormente,	mas	os	muçulmanos	também	encontram	segurança	e	orientação	ao	aprender	como	Maomé	teria	se	comportado	em	certas	situações	e,	para	isso,	a	Suna	e	o	Hádice	são	importantes.	Por	exemplo,	o	Alcorão	enfatiza	repetidamente:	“estabelecer
a	oração	e	pagar	as	esmolas”,	mas	pode-se	perguntar,	como?	A	resposta	está	na	Suna	e	no	Hádice,	que	deixam	claro	que	se	deve	simplesmente	fazer	da	maneira	que	o	Profeta	fez	e	agir	como	o	Profeta	instruiu.	Na	verdade,	em	muitos	casos,	o	Alcorão	declara:	“Obedeça	a	Alá	(Deus)	e	obedeça	ao	seu	Profeta”	(o	que	enfatiza	a	importância	da	Suna	e	do	Hádice).	O	Hádice,	assim	como	os	versos	do	Alcorão,	foi
compilado,	mas	foi	mantido	separado	do	Alcorão,	de	novo	para	evitar	qualquer	tipo	de	adulteração	das	revelações	divinas.	A	acadêmica	Tamara	Sonn	explica	a	importância	desses	elementos	em	seu	livro	Islã	-	Uma	breve	história:	Sendo	a	palavra	de	Deus,	ela	(o	Alcorão)	é	co-eterna	com	Deus...	O	público	geral	da	escritura	é	a	humanidade	como	um	todo...	Os	muçulmanos	acreditam	que	o	Alcorão	reitera,
confirma	e	completa	essas	escrituras	anteriores	(Torá,	Salmos	e	Evangelho),	conclamando	todas	as	pessoas	a	lembrar	e	respeitar	as	verdades	nelas	carregadas...	Juntos,	o	Alcorão	e	o	exemplo	(chamado	de	Suna)	dado	pelo	Profeta	Maomé	constituem	a	orientação	de	que	os	muçulmanos	precisam	em	sua	responsabilidade	coletiva	de	estabelecer	a	justiça.	(linhas	citadas	na	página	2	e	seguintes)	O	Alcorão,
portanto,	fornece	aos	seguidores	a	Palavra	de	Deus,	enquanto	a	Suna	e	o	Hádice	dão	orientação	sobre	como	alguém	observa	essa	palavra	e	inclui	seus	preceitos	na	vida	cotidiana.	Os	pilares	do	Islamismo	Os	atos	de	adoração	no	Islamismo,	ou	os	“pilares”	sobre	os	quais	repousa	sua	fundação,	são	os	deveres	formais	que	todas	as	pessoas	que	o	escolhem	como	seu	caminho	devem	reconhecer	e	cumprir.	Os	Cinco
Pilares	do	Islamismo	são:	Shahada	(testemunho)	Salat	(oração	cinco	vezes	ao	dia)	Zakat	(esmolas/tributos	pagos	para	ajudar	os	outros)	Saum	(jejum	durante	o	Ramadã)	Haje	(peregrinação	a	Meca	pelo	menos	uma	vez	na	vida)	O	primeiro	pilar	-	Shahada	-	é	essencial	para	qualquer	um	se	tornar	muçulmano;	é	o	reconhecimento	da	unidade	de	Alá	(Deus)	em	todos	os	atributos,	e	é	comumente	expresso	na	frase:
“Não	há	ninguém	digno	de	adoração,	exceto	Alá	(Deus),	e	Maomé	é	o	Profeta	de	Alá”.	O	conceito	de	Deus	no	Islamismo	afirma	que	ele	está	além	de	todas	as	imaginações	(o	pronome	“ele”	é	meramente	uma	conveniência	para	o	nosso	uso,	e	de	forma	alguma	indica	qualquer	um	de	seus	atributos)	e	é	o	ser	mais	supremo;	seu	é	tudo	o	que	há	no	universo,	e	tudo	se	submete	à	sua	vontade;	portanto,	os	seres
humanos	devem	viver	em	paz.	De	fato,	a	palavra	“Islã”	significa	literalmente	“submissão”,	isto	é,	submissão	à	vontade	de	Deus.	Nome	de	Alá	em	Caligrafia	Árabe	O	segundo	pilar	são	as	orações	diárias	-	Salah	-	que	devem	ser	oferecidas	cinco	vezes	ao	dia.	Os	homens	são	obrigados	a	oferecer	essas	orações	em	congregação	em	locais	de	culto	islâmico	especiais	chamados	Masjid	(as	mesquitas),	enquanto	as
mulheres	podem	orar	em	casa.	O	projeto	básico	das	mesquitas	varia	em	cada	lugar	e,	na	maioria	dos	casos,	muitos	elementos	da	arquitetura	local	são	nelas	introduzidos	(por	exemplo,	a	Mesquita	Azul	de	Istambul	baseia-se	em	muitas	características	arquitetônicas	da	famosa	catedral	Hagia	Sophia).	As	áreas	de	uma	mesquita	são	divididas	entre	os	fiéis	masculinos	e	femininos,	e	entre	os	o	imãs	que	dirigem	o
culto	de	adoração.	O	terceiro	pilar	-	Zakat	-	é	a	doação	de	esmolas	que	devem	ser	pagas	por	todas	as	pessoas	elegíveis	(indivíduos	que	possuem	uma	certa	quantidade	de	riqueza	que	não	está	atualmente	em	seu	uso)	uma	vez	por	ano	para	companheiros	muçulmanos	desprivilegiados	(embora	outros	atos	de	caridade	sejam	também	aplicáveis	para	não-muçulmanos,	o	zakat	é	reservado	apenas	para	os	fiéis
islâmicos).	Os	não-muçulmanos	(conhecidos	como	dhimmi	-	pessoas	protegidas)	foram	por	muito	tempo	obrigados	a	contribuir	com	o	imposto	conhecido	como	jizya,	mas	essa	política	já	foi	abolida	em	muitos	países	muçulmanos	desde	o	início	do	século	XX.	Mesquita	do	Profeta	em	Medina,	na	Era	Otomana	O	quarto	pilar	-	Saum	-	é	o	jejum	durante	o	mês	islâmico	do	Ramadã	(o	nono	mês	do	calendário	islâmico).
Durante	o	período	de	jejum,	o	fiel	deve	se	abster	de	comer,	beber	e	de	todos	os	prazeres	mundanos,	e	devotar	tempo	e	atenção	a	Deus.	O	Ramadã	encoraja	os	fiéis	a	se	aproximarem	de	Deus	e	a	examinarem	suas	prioridades	e	valores	na	vida;	privar-se	de	alimentação	e	outras	distrações	é	algo	voltado	para	o	foco	completo	na	atenção	ao	divino.	O	quinto	pilar	-	Haje	-	é	a	peregrinação	anual	à	Ka'aba	[Caaba],	a
Qiblah	dos	muçulmanos	(a	direção	em	que	eles	oram	-	em	sinal	de	unidade)	em	Meca.	A	Haje	só	é	obrigatória	uma	vez	na	vida	de	uma	pessoa,	e	somente	se	ela	puder	pagar	e	tiver	forças	para	fazer	a	jornada.	Se	não	for	possível	ir,	deve-se	pelo	menos	expressar	o	desejo	sincero	de	fazê-lo	e,	se	possível,	contribuir	para	a	peregrinação	de	outra	pessoa.	Propagação	do	Islamismo	Como	já	observado,	Meca	foi	a
cidade	que	originalmente	rejeitou	Maomé	e	sua	mensagem,	mas	que,	mais	tarde,	tornou-se	o	coração	da	fé	(pois	abriga	a	Caaba),	enquanto	Medina,	a	cidade	que	acolheu	o	Profeta	quando	ninguém	mais	o	fez,	tornou-se	a	capital	do	império.	A	Arábia	se	encontrava	na	encruzilhada	do	Império	Persa	Sassânida	(224-651)	e	do	Império	Bizantino	(330-1453).	Como	essas	duas	superpotências	estavam	quase
constantemente	em	guerra,	com	o	tempo,	o	povo	da	Arábia	sofreu	com	a	perturbação	da	região	ao	seu	redor	e,	uma	vez	unida	sob	a	fé	islâmica,	lançou	uma	invasão	em	grande	escala	sobre	ambos	os	impérios	para	viabilizar	a	expansão	do	Islamismo.	O	acadêmico	Robin	Doak	explica	em	seu	livro	O	império	do	mundo	islâmico:	Os	bizantinos	competiam	pelo	controle	do	Oriente	Médio.	O	Império	Sassânida,	ou
Persa,	dominava	áreas	a	sudeste	de	Bizâncio	(atual	Istambul)...	Estes	dois	impérios	estavam	constantemente	em	guerra	entre	si...	Para	pagar	por	estas	guerras,	os	dois	impérios	impuseram	pesados	​​impostos	sobre	os	cidadãos	sob	seu	controle.	Estes	impostos,	junto	a	outras	restrições,	causaram	inquietação	nas	terras	sassânidas	e	bizantinas,	especialmente	entre	as	tribos	árabes	que	viviam	nas	periferias	dos
dois	impérios.	(6)	Os	árabes	originalmente	tinham	uma	natureza	tribal	e	careciam	de	unidade.	Essas	tribos	precisavam	ser	unidas	em	prol	de	estabilidade,	e	o	Islamismo	tornou-se	o	meio	para	tal.	Após	a	morte	do	Profeta	Maomé	em	632,	a	liderança	da	Ummah	(comunidade)	muçulmana	foi	herdada	por	Abacar,	que	assumiu	o	título	de	califa	(sucessor	do	Profeta).	Em	seu	breve	reinado	de	dois	anos	(632-634),	ele
uniu	toda	a	Península	Arábica	sob	a	bandeira	islâmica	(já	que	a	maioria	das	tribos	abandonou	a	comunalidade),	e	então	enviou	exércitos	para	expandir	seu	domínio	sobre	ainda	outras	tribos	árabes,	que	viviam	sob	domínio	bizantino	e	sassânida.	Estas	campanhas	foram	tão	rápidas	e	bem-sucedidas	que,	na	época	do	terceiro	califa,	Otomão,	todo	o	Egito,	Síria,	Levante	e	o	que	antes	era	a	maior	parte	do	Império
Persa	Sassânida	agora	estava	nas	mãos	dos	muçulmanos,	e	todas	as	tentativas	de	recuperar	o	território	perdido	foram	derrotadas	com	a	ajuda	dos	habitantes	locais,	que	em	sua	maioria	aceitaram	o	domínio	muçulmano.	O	quarto	e	último	dos	“califas	corretamente	guiados”	(como	os	primeiros	quatro	são	chamados	pelos	muçulmanos	sunitas),	foi	Ali	ibn	Abi	Talib	(reinou	entre	656	e	661).	Ali	passou	a	maior	parte
de	seu	governo	em	constantes	lutas	civis	e	a	expansão	foi	interrompida.	Após	sua	morte,	em	661,	ele	foi	sucedido	por	Moáuia	I	(reinou	entre	661	e	680),	que	fundou	a	Dinastia	Omíada.	Moáuia	I	declarou	seu	filho,	Yazid	I	([ou,	Iázide	I]	reinou	entre	680	a	683),	seu	sucessor,	mas	isso	foi	contestado	pelo	filho	de	Ali	(neto	de	Maomé)	Hussayn	ibn	Ali	([ou,	Haçane	ibne	Ali]	626-680).	O	fraco	exército	de	Hussayn	foi
derrotado	na	Batalha	de	Karbala	em	680	pelas	tropas	de	Yazid,	na	qual	ele	também	foi	morto;	outras	revoltas	foram	igualmente	esmagadas	uma	a	uma,	e	os	califas	da	Dinastia	Omíada	continuaram	a	expansão	militar.	Expansão	dos	Primeiros	Califados	Islâmicos	No	final	da	Dinastia	Omíada	(em	750)	haviam	sido	adicionadas	ao	império	a	Transoxiana,	partes	do	atual	Paquistão,	todo	o	norte	da	África	e	a	Península
Ibérica	(também	conhecida	como	Al	Andalus	-	a	terra	dos	vândalos).	Durante	o	governo	dos	abássidas	(750-1258),	alguns	ganhos	territoriais	menores	foram	feitos,	mas	a	tendência	de	conquistas	rápidas	anteriores	por	meio	de	avanços	militares	acabou.	Essa	tendência	foi	revivida	pelo	Sultanato	Otomano	(1299-1922),	que	mais	tarde	adotou	o	título	de	Califado	do	Mundo	Islâmico.	A	Anatólia	e	o	coração	do
Império	Bizantino	-	Constantinopla	-	foram	conquistados	pelos	otomanos	em	1453,	que	então	fecharam	as	rotas	comerciais	conhecidas	como	Rota	da	Seda	(que	eles	então	passaram	a	controlar),	forçando	as	nações	europeias	a	buscarem	outras	fontes	para	os	bens	aos	quais	haviam	se	acostumado,	e	assim	lançando	a	chamada	Era	dos	Descobrimentos,	que	fez	as	nações	europeias	zarparem	seus	navios	para	ao
redor	do	planeta,	assim	“descobrindo”	o	chamado	Novo	Mundo.	De	acordo	com	alguns	estudiosos,	no	entanto,	o	Novo	Mundo	já	havia	sido	alcançado	pelo	explorador	muçulmano	chinês	Zheng	He	(1371-1435)	em	1421	(embora	esta	afirmação	seja	contestada).	A	Era	dos	Descobrimentos	(também	conhecida	como	Era	das	Explorações)	abriu	o	mundo,	para	o	bem	e	para	o	mal,	levando	povos	de	diversas	culturas	a
terem	contato	uns	com	os	outros	em	uma	escala	muito	maior	do	que	antes.	As	conquistas	militares	dos	otomanos	também	levaram	à	expansão	do	Império	Islâmico,	mas	nesta	altura	a	fé	espalhou-se	tanto	pela	conquista	como	pelo	comércio,	como	é	apontado	por	Ruthven	e	Nanji,	no	Atlas	histórico	do	Islã:	O	Islamismo	expandiu-se	por	meio	da	conquista	e	da	conversão.	Embora	por	vezes	seja	dito	que	a	fé	islâmica
foi	espalhada	pela	espada,	ambas	não	se	confundem.	O	Koran	(grafia	arcaica	para	o	Alcorão)	afirma	inequivocamente,	[na	Sura	2:256],	“Não	há	coerção	na	religião”.	(30)	Embora	o	Alcorão	tenha	vários	versos	contrários	à	conversão	forçada,	é	inegável	que	o	islamismo	espalhou-se	inicialmente	por	meio	das	conquistas	militares.	A	maioria	das	populações	locais	das	terras	recém-conquistadas	aderia	a	suas	crenças
anteriores;	algumas	se	converteram	por	livre	decisão,	mas	também	houve	vários	casos	de	conversões	forçadas	(o	que,	ironicamente,	é	considerado	uma	prática	não-islâmica).	No	tempo	dos	otomanos,	no	entanto,	foi	sobretudo	o	comércio	que	levou	a	fé	para	além	das	fronteiras,	pois	muitos	pregadores	se	misturavam	às	populações	locais	e	estrangeiras,	espalhando	a	fé	por	meio	das	excursões.	O	Cisma	Islâmico:
Sunitas	e	Xiitas	Apesar	disso,	desde	muito	cedo	o	Islamismo	não	foi	uma	fé	completamente	unificada	em	toda	sua	extensão.	Após	a	morte	do	Profeta	Maomé	em	632,	seus	seguidores	se	debateram	sobre	quem	deveria	sucedê-lo.	Foi	decidido,	logo	após	a	morte	de	Maomé,	que	Abacar	deveria	se	tornar	seu	sucessor	-	seu	califa.	Outro	grupo,	porém,	pressionou	para	que	Ali,	primo	e	genro	do	Profeta,	o	sucedesse.	A
vez	de	Ali	de	fato	viria,	como	o	quarto	califa,	mas	seus	seguidores	-	Shia't	Ali	(adeptos	de	Ali)	afirmaram	que	ele	era	o	sucessor	legítimo	de	Maomé	e,	mais	tarde,	afirmariam	que	seus	três	califas	predecessores	eram,	na	verdade,	usurpadores;	estes	seguidores	de	Ali	são	os	muçulmanos	xiitas.	A	maioria	dos	muçulmanos,	no	entanto,	afirmava	que	Abacar,	Umar	ibn	al-Khattab	([em	português,	Omar]	que	reinou
entre	634	e	644)	e	Otomão	eram	sucessores	legítimos	de	Maomé,	como	Ali,	e	os	consideram	legítimos;	esses	muçulmanos	são	conhecidos	como	sunitas	(seguidores	da	Suna,	ou,	do	caminho	de	Maomé).	Inicialmente,	ambos	eram	grupos	meramente	políticos,	mas	depois	se	transformaram	em	diferenças	religiosas.	As	crenças	básicas	destas	seitas	são	quase	idênticas,	com	a	exceção	central	sendo	o	conceito	dos
imãs.	Os	sunitas	consideram	os	imãs	os	guias,	ou,	professores,	que	orientam	os	muçulmanos	ao	longo	do	caminho	do	Islamismo	(e	é	a	pessoa	que	lidera	a	congregação	durante	as	orações),	sendo	o	mais	famoso	deles	o	Imã	Abu	Hanifa	-	fundador	da	escola	Hanafi	de	pensamento	islâmico	sunita.	Por	outro	lado,	os	xiitas	consideram	os	imãs	como	um	elo	de	ligação	entre	Deus	e	os	humanos	(um	semidivino),	e
consideram	dignos	deste	título	apenas	os	descendentes	de	Maomé	por	parte	de	Ali	e	Fátima	(filha	do	Profeta),	e	posteriormente	apenas	os	descendentes	de	Ali	(com	outras	esposas),	como	o	Imã	Hussayn	[ou,	Huceine],	filho	de	Ali,	que	foi	morto	pelo	exército	Omíada	na	Batalha	de	Karbala	em	680.	A	perda	de	Huceine	é	lamentada	pelos	muçulmanos	xiitas	anualmente	no	festival	de	Ashura,	que	é	criticado	por
muçulmanos	sunitas	que	rejeitam	as	reivindicações	xiitas	sobre	o	papel	do	imã	e,	embora	respeitem	Huceine	e	considerem	trágica	sua	morte,	eles	não	o	consideram	como	semidivino,	como	fazem	os	xiitas.	À	parte	esta	divisão,	e	algumas	outras	diferenças	teológicas,	as	duas	seitas	são	quase	iguais;	mesmo	assim,	seus	adeptos	têm	sido	rivais	por	quase	todo	o	tempo	que	existiram,	como	exemplificado	pela
rivalidade	entre	a	Dinastia	Abássida	Sunita	e	os	Fatímidas	Xiitas,	e	entre	os	Otomanos	Sunitas	e	os	Safávidas	Xiitas,	etc.	O	Legado	do	Islamismo	Apesar	do	recurso	precoce	à	conquista	para	espalhar	a	fé,	e	da	violência	sectária	que	persistiu	entre	sunitas	e	xiitas,	o	Islamismo	contribuiu	muito	para	a	cultura	mundial	desde	seu	nascimento.	O	renascimento	europeu	nunca	teria	acontecido	se	as	obras	dos	eruditos
clássicos	romanos	e	gregos	não	tivessem	sido	preservadas	pelos	muçulmanos.	Para	citar	apenas	um	exemplo,	as	obras	de	Aristóteles	-	tão	fundamentais	para	desenvolvimentos	posteriores	em	tantas	disciplinas	-	teriam	se	perdido	se	não	tivessem	sido	preservadas	e	copiadas	por	escribas	muçulmanos.	As	obras	do	polímata	muçulmano	Avicena	(c.	980-1037)	e	do	erudito	Averróis	(1126-1198)	não	apenas
preservaram	a	obra	de	Aristóteles,	mas	a	sofisticaram	por	meio	de	seus	comentários	brilhantes	e,	portanto,	eles	espalharam	o	pensamento	aristotélico	por	meio	de	suas	próprias	obras.	Avicena	escreveu	o	primeiro	livro	coletivo	sobre	medicina	-	o	Al-	Qanun	fi-al-Tib	(Cânone	de	Medicina),	que	era	muito	mais	preciso	do	que	os	textos	europeus	sobre	o	assunto	na	época.	Al-Khwarizmi	(c.	780-850),	o	brilhante
astrônomo,	geógrafo	e	matemático,	desenvolveu	a	álgebra,	e	Al-	Khazini	(século	XI)	desafiou	e	encorajou	modificações	no	modelo	ptolomaico	do	universo.	O	café,	provavelmente	a	bebida	mais	popular	do	mundo	hoje,	foi	desenvolvido	por	monges	sufistas	muçulmanos	no	Iêmen	no	século	XV,	e	foi	apresentado	ao	mundo	por	meio	do	porto	de	Mocha,	no	Iêmen	(associando	assim	a	palavra	“mocha”	ao	café).
Estudiosos,	poetas,	escritores	e	artesãos	islâmicos	contribuíram	para	o	desenvolvimento	de	praticamente	todas	as	áreas	da	cultura	mundial	e	continuam	a	fazê-lo	nos	dias	de	hoje.	É	lamentável	que	atualmente,	no	mundo	ocidental,	o	Islamismo	seja	frequentemente	associado	à	violência	e	ao	terrorismo,	porque	em	sua	essência	o	Islã	é	uma	religião	de	paz	e	compreensão.	Os	muçulmanos	ao	redor	do	mundo,
constituindo	um	terço	da	população	mundial,	seguem	-	ou	pelo	menos	tentam	seguir	-	o	caminho	da	paz	que	Maomé	os	revelou	há	14	séculos,	e	seu	legado	de	compaixão	e	dedicação	ao	divino	e	ao	bem	maior	continua	até	hoje	na	forma	de	seus	seguidores.	Nota	do	autor:	Grato	reconhecimento	a	Joshua	J.	Mark,	por	sua	ajuda	na	preparação	deste	artigo.	O	islamismo	é	uma	religião	surgida	na	Península	Arábica,	no
começo	do	século	VII,	por	meio	de	Muhammad	(conhecido	em	português	como	Maomé).	Essa	crença	religiosa	atualmente	é	a	segunda	maior	do	mundo,	possuindo	cerca	de	1,8	bilhão	de	fiéis,	a	maioria	deles	localizada	no	continente	asiático	e	africano.Não	pare	agora...	Tem	mais	depois	da	publicidade	;)	Islã	é	o	aportuguesamento	da	palavra	em	árabe	islam.	Essa	palavra,	nesse	idioma,	significa	submissão	e	é
derivada	de	salam,	que	significa	paz.	O	sentido	de	paz	mencionado	não	se	refere	ao	conceito	de	guerra,	mas	sim	a	uma	condição	de	paz	entre	corpo	e	espírito.	O	fiel	adepto	ao	islamismo	é	conhecido	como	muçulmano	ou	muçulmana,	e	esses	termos	também	têm	origem	no	idioma	árabe.	Essas	palavras	são	oriundas	de	muslim,	que	significa	submisso,	portanto,	dentro	da	fé	islâmica,	muçulmano	é	aquele	que	é
submisso	a	Deus,	chamado	de	Allah.	O	islamismo,	assim	como	o	judaísmo	e	o	cristianismo,	é	uma	religião	monoteísta,	ou	seja,	os	muçulmanos	acreditam	na	existência	de	apenas	um	Deus	que,	como	mencionamos,	é	chamado	por	eles	de	Allah.	Essas	três	crenças	são	as	três	grandes	religiões	monoteístas	do	mundo.	Leia	também:	As	caravanas	árabes	que	durante	a	Idade	Média	desenvolveram	o	norte	da	África
Não	pare	agora...	Tem	mais	depois	da	publicidade	;)	Tópicos	deste	artigoOrigem	do	islamismo	O	islamismo	surgiu	no	começo	do	século	VIII	por	meio	da	obra	de	Muhammad,	o	grande	profeta	dessa	religião.	Muhammad	nasceu	em	570	d.C.,	em	Meca,	e	perdeu	seus	pais	ainda	na	infância,	tendo	sido	criado	pelo	seu	tio,	Abu	Taleb.	Tornou-se	comerciante,	realizou	inúmeras	viagens	ao	longo	de	sua	vida	e,	aos	25
anos,	casou-se	com	uma	viúva	rica	chamada	Khadija.	O	pouco	que	sabemos	sobre	Muhammad	conta	que	ele	era	um	homem	que	se	isolava	com	certa	frequência	para	orar	e	meditar.	Em	610	d.C.,	durante	um	desses	retiros,	Muhammad	foi	para	uma	caverna,	localizada	no	monte	Hira,	quando	o	anjo	Gabriel	revelou-se	chamando-o	de	rasul	Allah	(enviado	de	Deus).	Durante	esse	acontecimento,	o	anjo	pediu	para
que	o	profeta	recitasse	um	texto,	e	então	Muhammad	recitou:	Em	nome	de	Deus,	o	Clemente,	o	Misericordioso.	Lê,	em	nome	do	teu	Senhor	que	criou;	Criou	o	homem	de	algo	que	se	agarra.	Lê,	que	o	teu	Senhor	é	Generosíssimo,	Que	ensinou	através	do	cálamo,	Ensinou	ao	homem	o	que	este	não	sabia.|1|	Esse	acontecimento	ficou	conhecido	como	Noite	do	Destino	e	deu	início	às	revelações	de	Allah	para
Muhammad.	O	profeta	ficou	os	dois	anos	seguintes	sem	receber	novas	revelações,	até	que	elas	retornaram	por	volta	de	612	d.C.	Essas	foram,	depois,	sendo	transcritas	pelos	convertidos	ao	islamismo	no	que	se	chamou	Alcorão	ou	Corão,	o	livro	sagrado	do	islã.	A	partir	disso,	Muhammad	começou	a	pregar	a	mensagem	de	Allah	por	Meca,	e	os	primeiros	convertidos	foram	sua	mulher,	seu	primo,	chamado	Ali	Talib,
e	Abu	Bakr.	No	entanto,	as	pregações	de	Muhammad	sobre	uma	religião	monoteísta	nas	ruas	de	Meca	começaram	a	incomodar	as	autoridades	da	cidade,	porque	atacavam	os	altos	lucros	que	a	cidade	obtinha	pela	peregrinação	de	fiéis.	Essa	peregrinação	está	relacionada	com	a	antiga	religião	praticada	na	Península	Arábica	na	época:	o	paganismo	politeísta.	Com	isso,	Muhammad	e	seus	seguidores	começaram	a
ser	perseguidos	pelas	autoridades	locais,	e	isso	fez	com	que	alguns	fiéis	do	islã	fugissem	para	a	região	da	Etiópia.	O	próprio	Muhammad	obteve	refúgio	em	Medina,	cidade	que	mostrou	certa	receptividade	à	mensagem	de	Allah.	Em	622	d.C.,	Muhammad	então	se	mudou	para	Medina,	e	esse	acontecimento	ficou	conhecido	como	Hégira,	evento	que	inaugurou	o	calendário	islâmico.	O	estudioso	especialista	em	islã
Jacques	Jomier	fala	que	na	época	da	Hégira	existiam	cerca	de	200	adeptos	ao	islamismo	na	cidade	de	Meca.|2|	Em	Medina,	o	islamismo	cresceu,	tornou-se	uma	religião	influente	e	estabeleceu	nela	um	Estado.	Muhammad	tornou-se	chefe	de	Medina,	e	os	novos	convertidos	naquela	cidade	começaram	a	organizar-se	e	atacar	caravanas	de	Meca.	Um	dos	grandes	feitos	dos	muçulmanos	de	Medina	foi	a	vitória	na
Batalha	de	Badr,	em	624	d.C.	Os	muçulmanos	também	tiveram	pequenos	conflitos	com	a	comunidade	judaica	presente	em	Medina,	a	qual	perdeu	forças	depois	que	os	muçulmanos	desse	lugar	conseguiram	derrotar	seguidos	ataques	realizados	por	Meca	(parte	desses	judeus	tinha	criado	aliança	com	essa	cidade).	Em	628	d.C.,	Medina	e	Meca	assinaram	uma	trégua,	no	entanto,	em	630	d.C.,	Meca	foi	conquistada
pelos	muçulmanos	depois	de	um	desacordo	que	levou	ao	fim	da	paz	entre	as	duas	cidades.	Depois	que	Meca	foi	conquistada,	o	culto	aos	ídolos	do	paganismo	foi	proibido	e	o	islamismo	espalhou-se	por	toda	a	Península	Arábica.	Sua	difusão	por	essa	região	foi	realizada	com	sucesso	até	632	d.C.,	ano	em	que	Muhammad	faleceu.	Os	seguidores	do	islamismo,	posteriormente,	foram	responsáveis	por	levar	sua	religião
para	outras	partes	da	Ásia,	além	de	expandirem-na	pela	África	e	Europa.	Acesse	também:	A	história	de	um	grande	império	muçulmano:	o	Império	Otomano	Princípios	do	islamismo	A	lua	crescente	e	estrela	é	um	dos	símbolos	do	islamismo.	O	islamismo	é	uma	religião	monoteísta	que	advoga	a	crença	unicamente	em	Allah.	Os	muçulmanos	acreditam	na	onipotência	e	onisciência	desse	Deus,	além	de	crerem	que	ele
é	o	criador	do	Universo.	Esses	fiéis	referem-se	constantemente	a	Allah	como	“o	Clemente,	o	Misericordioso”.	Essa	menção	é	encontrada	em	quase	todo	Alcorão	e	consta	no	trecho	do	livro	sagrado	dos	muçulmanos	que	foi	transcrito	anteriormente	neste	texto.	Os	muçulmanos	acreditam	nos	profetas	enviados	por	Allah	para	trazerem	sua	mensagem,	sendo	Muhammad	o	último	e	mais	importante	deles.	Alguns
dos	profetas	em	que	esses	acreditam	são:	Adão,	Noé,	Abraão,	Moisés,	Jesus	e	o	próprio	Muhammad.	Os	muçulmanos	acreditam	no	conceito	de	danação	eterna	e	professam	que	aqueles	que	não	se	converteram	à	mensagem	de	Allah	serão	condenados	ao	fogo	eterno.	O	julgamento	de	todos	será	conduzido	pelo	próprio	Deus	durante	o	juízo	final.	Lá,	as	ações	em	vida	definirão	o	destino	de	cada	um.	Esses	fiéis
acreditam	que	livros	como	a	Torá,	os	Salmos	e	a	Suna	(acatada	somente	pelos	muçulmanos	sunitas)	são	sagrados	e	acreditam	na	existência	de	anjos	—	a	revelação	para	Muhammad	foi	realizada	pelo	próprio	anjo	Gabriel.	Entre	os	livros	sagrados,	o	Alcorão	é	o	mais	importante	deles,	tendo	sido	escrito	entre	610	d.C.	e	632	d.C.	Os	muçulmanos	acreditam	que	três	cidades	são	sagradas:	Medina,	Meca	e	Jerusalém.
Meca	possui	a	Caaba,	uma	construção	sagrada	—	a	mais	importante	do	islamismo.	Medina	é	o	local	onde	há	uma	mesquita	que	guarda	o	túmulo	de	Muhammad,	e	Jerusalém	é	o	local	onde	o	profeta	foi	transportado	por	um	ser	mítico,	que,	depois,	levou-o	ao	sétimo	céu	para	encontrar	o	próprio	Allah.	Cinco	pilares	do	islamismo	A	mesquita	localizada	em	Medina	é	um	dos	locais	mais	sagrados	da	fé	islâmica.	[1]	O
islamismo	é	uma	religião	que	possui	cinco	pilares	que	todo	muçulmano	deve	seguir	no	exercício	de	sua	fé.	Estes	são	os	pilares:	Recitar	o	credo	“não	existe	nenhum	deus	além	de	Allah,	e	Muhammad	é	seu	profeta”.	Orar	cinco	vezes	ao	dia	na	direção	de	Meca.	Observar	o	jejum	durante	o	mês	sagrado	chamado	Ramadã.	Realizar	o	zakat,	a	doação	de	2,5%	de	seus	lucros	para	os	mais	pobres.	Visitar	Meca	uma	vez
na	vida,	desde	que	se	tenha	condições	para	isso.	Grupos	do	islamismo	O	islamismo,	como	muitas	religiões,	possui	diferentes	vertentes,	as	quais	interpretam	os	textos	sagrados	e	os	preceitos	da	religião	de	formas	diferentes.	Entre	os	diferentes	grupos,	os	mais	conhecidos	são	os	sunitas	e	os	xiitas,	que	correspondem	quase	à	totalidade	dos	muçulmanos	atualmente.	A	origem	desses	grupos	remonta	ao	período	de
surgimento	do	islamismo,	o	século	VII.	A	divisão	veio	a	acontecer	após	o	falecimento	de	Muhammad,	em	632	d.C.	Os	sunitas	ajudaram	a	eleger	Abu	Bakr,	amigo	do	profeta	e	um	dos	primeiros	seguidores	do	islamismo.	Abu	Bakr	tornou-se	um	califa	e	ajudou	a	expandir	essa	religião	para	fora	da	Península	Arábica.	Os	xiitas	foram	contrários	à	eleição	de	Abu	Bakr,	preferindo	que	o	sucessor	fosse	Ali	Bin-Abu	Talib,
primo	do	profeta.	Atualmente,	os	sunitas	correspondem	por	cerca	de	90%	dos	muçulmanos	e	são	conhecidos	por	possuir	uma	interpretação	mais	flexível	do	Alcorão	e	de	outros	textos	sagrados.	Os	xiitas,	por	sua	vez,	correspondem	a	cerca	de	10%	dos	muçulmanos	e	defendem	uma	interpretação	literal	dos	textos	sagrados	e	uma	aplicação	mais	rígida	da	Sharia	(lei	islâmica).	Acesse	também:	Como	se	deu	uma
revolução	organizada	pelos	xiitas	no	Irã?	Islamismo	no	Brasil	O	islamismo	é	uma	das	religiões	de	pouca	difusão	na	América	Latina,	e	isso	inclui	o	Brasil.	Segundo	o	censo	realizado	pelo	IBGE,	em	2010,	existem	atualmente	cerca	de	35	mil	muçulmanos	no	país,	um	número	bastante	pequeno	em	relação	à	população	brasileira,	que	supera	200	milhões	de	habitantes.	Uma	das	cidades	brasileiras	com	maior	presença
de	muçulmanos	é	São	Paulo.	Créditos	de	imagem	[1]	Nur	Ismail	Photography	e	Shutterstock	Notas	|1|	Al	‘Alac,	96ª	surata	do	Alcorão.	Disponível	em	www.ligaislamica.org.br/alcorao_sagrado.pdf.	|2|	JOMIER,	Jacques.	Islamismo:	história	e	doutrina.	Petropólis:	Vozes,	1992,	p.	26.	Fonte	JOMIER,	Jacques.	Islamismo:	história	e	doutrina.	Petropólis:	Vozes,	1992.	,	the	free	encyclopedia	that	anyone	can	edit.	107,590
active	editors	7,027,455	articles	in	English	Don	Bradman,	the	Australian	captain	The	Second	Test	of	the	1948	Ashes	series	was	one	of	five	Tests	in	The	Ashes	cricket	series	between	Australia	and	England.	The	match	was	played	at	Lord's	in	London	between	24	and	29	June	1948.	Australia	won	the	match	by	409	runs	to	take	a	2–0	lead,	meaning	that	England	would	need	to	win	the	remaining	three	matches	to
regain	The	Ashes.	The	Australian	captain	Don	Bradman	(pictured)	won	the	toss	and	elected	to	bat.	Australia	scored	350	in	their	first	innings.	England	finished	their	first	innings	at	215	early	on	the	third	morning;	the	Australian	paceman	Ray	Lindwall	took	5/70.	Australia	reached	460/7	in	their	second	innings	before	Bradman	declared,	setting	England	a	target	of	596.	The	hosts	reached	106/3	at	stumps	on	the
fourth	day,	but	then	collapsed	on	the	final	morning	to	be	all	out	for	186,	handing	Australia	a	409-run	victory.	The	leading	English	batsman	Len	Hutton	was	controversially	dropped	for	the	following	match.	The	match	set	a	new	record	for	the	highest	attendance	at	a	Test	in	England.	(Full	article...)	Recently	featured:	Daily	News	Building	Hippocampus	Red	(Taylor	Swift	album)	Archive	By	email	More	featured
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States	(1847)	Depiction	of	the	Albanian	revolt	of	1910	1411	–	Scottish	clansmen	led	by	Donald	of	Islay,	Lord	of	the	Isles,	and	Alexander	Stewart,	Earl	of	Mar,	fought	the	Battle	of	Harlaw	near	Inverurie,	Scotland.	1910	–	Ottoman	forces	captured	the	city	of	Shkodër,	ending	the	Albanian	revolt	of	1910	(depicted).	1920	–	Franco-Syrian	War:	At	the	Battle	of	Maysalun	forces	of	the	Arab	Kingdom	of	Syria	were
defeated	by	a	French	army	moving	to	occupy	the	territory	allocated	to	them	by	the	San	Remo	conference.	1923	–	The	Treaty	of	Lausanne	was	signed	to	settle	part	of	the	partition	of	the	Ottoman	Empire,	establishing	the	boundaries	of	Greece,	Bulgaria	and	Turkey.	2019	–	Boris	Johnson	became	Prime	Minister	of	the	United	Kingdom	after	winning	the	Conservative	Party	leadership	election.	Martin	Van	Buren
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found	in	areas	where	there	is	a	rich	growth	of	corals	on	clear	lagoon,	channel,	or	seaward	reefs,	at	depths	between	1	and	100	metres	(3	and	330	feet).	The	emperor	angelfish	shows	a	marked	difference	between	the	juveniles	and	the	adults.	The	juveniles	have	a	dark	blue	body,	which	is	marked	with	concentric	curving	lines,	alternating	between	pale	blue	and	white,	while	adults	are	striped	with	blue	and	yellow
horizontal	stripes,	a	light	blue	face	with	a	dark	blue	mask	over	the	eyes	and	a	yellow	caudal	fin.	It	can	attain	a	maximum	total	length	of	around	40	centimetres	(16	inches).	This	adult	emperor	angelfish	was	photographed	in	the	Red	Sea	off	the	coast	of	Egypt.	Photograph	credit:	Diego	Delso	Recently	featured:	Amália	Rodrigues	Atari	video	game	burial	Southern	scrub	robin	Archive	More	featured	pictures
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topics	Rail	transport	Science	Sports	Lists	of	leaders	Sovereign	states	Sovereign	state	leaders	Territorial	governors	Religious	leaders	Law	Birth	and	death	categories	Births	Deaths	Establishments	and	disestablishments	categories	Establishments	Disestablishments	Works	category	Works	vte	1847	in	various	calendarsGregorian	calendar1847MDCCCXLVIIAb	urbe	condita2600Armenian	calendar1296ԹՎ
ՌՄՂԶAssyrian	calendar6597Baháʼí	calendar3–4Balinese	saka	calendar1768–1769Bengali	calendar1253–1254Berber	calendar2797British	Regnal	year10	Vict.	1	–	11	Vict.	1Buddhist	calendar2391Burmese	calendar1209Byzantine	calendar7355–7356Chinese	calendar丙午年	(Fire	Horse)4544	or	4337				—	to	—丁未年	(Fire	Goat)4545	or	4338Coptic	calendar1563–1564Discordian	calendar3013Ethiopian
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Nanakshahi	calendar379Thai	solar	calendar2389–2390Tibetan	calendar฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀(male	Fire-Horse)1973	or	1592	or	820				—	to	—฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀(female	Fire-Sheep)1974	or	1593	or	821	Wikimedia	Commons	has	media	related	to	1847.	1847	(MDCCCXLVII)	was	a	common	year	starting	on	Friday	of	the	Gregorian	calendar	and	a	common	year	starting	on	Wednesday	of	the	Julian	calendar,	the	1847th	year	of
the	Common	Era	(CE)	and	Anno	Domini	(AD)	designations,	the	847th	year	of	the	2nd	millennium,	the	47th	year	of	the	19th	century,	and	the	8th	year	of	the	1840s	decade.	As	of	the	start	of	1847,	the	Gregorian	calendar	was	12	days	ahead	of	the	Julian	calendar,	which	remained	in	localized	use	until	1923.	Calendar	year	January	4	–	Samuel	Colt	sells	his	first	revolver	pistol	to	the	U.S.	government.	January	13	–	The
Treaty	of	Cahuenga	ends	fighting	in	the	Mexican–American	War	in	California.	January	16	–	John	C.	Frémont	is	appointed	Governor	of	the	new	California	Territory.	January	17	–	St.	Anthony	Hall	fraternity	is	founded	at	Columbia	University,	New	York	City.	January	30	–	Yerba	Buena,	California,	is	renamed	San	Francisco.	February	5	–	A	rescue	effort,	called	the	First	Relief,	leaves	Johnson's	Ranch	to	save	the	ill-
fated	Donner	Party	of	California-bound	migrants	who	became	snowbound	in	the	Sierra	Nevada	earlier	this	winter.	Some	have	resorted	to	survival	by	cannibalism.	February	22	–	Mexican–American	War:	Battle	of	Buena	Vista	–	5,000	American	troops	under	General	Zachary	Taylor	use	their	superiority	in	artillery	to	drive	off	15,000	Mexican	troops	under	Antonio	López	de	Santa	Anna,	defeating	the	Mexicans	the
next	day.	February	25	–	State	University	of	Iowa	is	founded	in	Iowa	City,	Iowa.	March	1	The	state	of	Michigan	formally	abolishes	the	death	penalty.	Faustin	Soulouque	is	elected	President	of	Haiti.	March	4	–	The	30th	United	States	Congress	is	sworn	into	office.	March	9	–	Mexican–American	War:	United	States	forces	under	General	Winfield	Scott	invade	Mexico	near	Veracruz.	March	14	–	Verdi's	opera	Macbeth
premieres	at	the	Teatro	della	Pergola,	in	Florence,	Italy.	March	29	–	Mexican–American	War:	United	States	forces	under	General	Winfield	Scott	take	Veracruz	after	a	siege.	March	–	The	first	known	publication	of	the	classic	joke	"Why	did	the	chicken	cross	the	road?"	occurs	in	The	Knickerbocker,	or	New-York	Monthly	Magazine.[1]	April	5	–	The	world's	first	municipally-funded	civic	public	park,	Birkenhead	Park
in	Birkenhead	on	Merseyside,	England,	is	opened.[2]	April	15	–	The	Lawrence	School,	Sanawar	is	established	in	India.	April	16	–	New	Zealand	Wars:	A	minor	Māori	chief	is	accidentally	shot	by	a	junior	British	Army	officer	in	Whanganui	on	New	Zealand's	North	Island,	triggering	the	Wanganui	Campaign	(which	continues	until	July	23).	April	25	–	The	Exmouth,	carrying	Irish	emigrants	from	Derry	bound	for
Quebec,	is	wrecked	off	Islay,	with	only	three	survivors	from	more	than	250	on	board.[3]	May	7	–	In	Philadelphia,	the	American	Medical	Association	(AMA)	is	founded.	May	8	The	Nagano	earthquake	leaves	more	than	8,600	people	dead	in	Japan.	Bahrain's	ruler,	Shaikh	Mohamed	bin	Khalifa	Al	Khalifa,	signs	a	treaty	with	the	British	to	prevent	and	combat	the	slave	trade	in	the	Arabian	Gulf.	May	31	–	Second	Treaty
of	Erzurum:	the	Ottoman	Empire	cedes	Abadan	Island	to	the	Persian	Empire.	May	–	The	Architectural	Association	School	of	Architecture	is	founded	in	London.	June	1	–	The	first	congress	of	the	Communist	League	is	held	in	London.	June	9	–	Radley	College,	an	English	public	school,	is	founded	near	Oxford	as	a	High	Anglican	institution.[4]	June	26	–	The	first	passenger	railway	wholly	within	modern-day	Denmark
opens,	from	Copenhagen	to	Roskilde.[5]	June	–	E.	H.	Booth	&	Co.	Ltd,	which	becomes	the	northern	England	supermarket	chain	Booths,	is	founded	when	tea	dealer	Edwin	Henry	Booth,	19,	opens	a	shop	called	"The	China	House"	in	Blackpool.	July	1	–	The	United	States	issues	its	first	postage	stamps.	July	24:	Mormons	expelled	from	Illinois	arrive	at	the	Great	Salt	Lake	in	what	is	now	Utah.	July	24	–	After	17
months	of	travel,	Brigham	Young	leads	148	Mormon	pioneers	into	Salt	Lake	Valley,	resulting	in	the	establishment	of	Salt	Lake	City.	July	26	–	The	nation	of	Liberia,	founded	as	a	haven	for	freed	African-American	slaves,	becomes	independent.	July	29	–	The	Cumberland	School	of	Law	is	founded	at	Cumberland	University,	in	Lebanon,	Tennessee.	At	the	end	of	this	year,	only	15	law	schools	exist	in	the	United	States.
August	12	–	Mexican–American	War:	U.S.	troops	of	General	Winfield	Scott	begin	to	advance	along	the	aqueduct	around	Lakes	Chalco	and	Xochimilco	in	Mexico.	August	20	–	Mexican–American	War	–	Battle	of	Churubusco:	U.S.	troops	defeat	Mexican	forces.	August	–	Yale	Corporation	establishes	the	first	graduate	school	in	the	United	States,	as	Department	of	Philosophy	and	the	Arts	(renamed	Graduate	School	of
Arts	and	Sciences	in	1892).	September	14	–	Mexican–American	War:	U.S.	general	Winfield	Scott	enters	Mexico	City,	marking	the	end	of	organized	Mexican	resistance.	September	30	–	The	Vegetarian	Society	is	formed	in	the	United	Kingdom	(it	remains	the	oldest	in	the	world).	October	12	–	German	inventors	and	industrialists	Werner	von	Siemens	and	Johann	Georg	Halske	found	Siemens	&	Halske	to	develop	the
electrical	telegraph.	October	19	–	Charlotte	Brontë	publishes	Jane	Eyre	under	the	pen	name	of	Currer	Bell	in	England.	October	31	–	Theta	Delta	Chi	is	founded	as	a	social	fraternity	at	Union	College,	Schenectady,	New	York.	October	–	The	last	volcanic	eruption	of	Mount	Guntur	in	West	Java	occurs.	November	3–29	–	Sonderbund	War:	In	Switzerland,	General	Guillaume-Henri	Dufour's	Federal	Army	defeats	the
Sonderbund	(an	alliance	of	seven	Catholic	cantons)	in	a	civil	war,	with	a	total	of	only	86	deaths.	November	4–8	–	James	Young	Simpson	discovers	the	anesthetic	properties	of	chloroform	and	first	uses	it,	successfully,	on	a	patient,	in	an	obstetric	case	in	Edinburgh.[6]	November	10	–	The	first	brew	of	Carlsberg	beer	is	finished	in	Copenhagen.	November	17	–	The	Battle	of	Um	Swayya	Spring	takes	place	near	a
spring	in	Qatar,	after	a	Bahraini	force	under	Shaikh	Ali	bin	Khalifa	Deputy	Ruler	of	Bahrain	defeats	the	Al	Binali	tribe.	The	chief	of	the	Al	Binali,	Isa	bin	Tureef,	is	slain	in	battle	with	over	70	fatalities	from	his	side.	December	14	–	Emily	Brontë	and	Anne	Brontë	publish	Wuthering	Heights	and	Agnes	Grey,	respectively,	in	a	3-volume	set	under	the	pen	names	of	Ellis	Bell	and	Acton	Bell	in	England.	December	20	–
British	Royal	Navy	steam	frigate	HMS	Avenger	(1845)	is	wrecked	on	the	Sorelle	Rocks	in	the	Mediterranean	Sea	with	the	loss	of	246	lives	and	only	eight	survivors.[7]	December	21	–	Emir	Abdelkader	surrenders	to	the	French	in	Algeria.[8]	The	Great	Famine	continues	in	Ireland.	The	North	Carolina	General	Assembly	incorporates	the	railroad	town	of	Goldsborough,	and	the	Wayne	county	seat	is	moved	to	the
new	town.	Welfare	in	Sweden	takes	its	first	step	with	the	introduction	of	the	1847	års	fattigvårdförordning.	Cartier,	a	luxury	brand	in	France,	is	founded.	January	5	–	Oku	Yasukata,	Japanese	field	marshal,	leading	figure	in	the	early	Imperial	Japanese	Army	(d.	1930)	January	7	–	Caspar	F.	Goodrich,	American	admiral	(d.	1925)	January	24	–	Radomir	Putnik,	Serbian	field	marshal	(d.	1917)	January	28	–	Dorus
Rijkers,	Dutch	naval	hero	(d.	1928)	February	3	–	Warington	Baden-Powell,	British	admiralty	lawyer	(d.	1921)	February	4	–	Remus	von	Woyrsch,	German	field	marshal	(d.	1920)	February	5	–	João	Maria	Correia	Ayres	de	Campos,	1st	Count	of	Ameal,	Portuguese	politician	and	antiquarian	(d.	1920)	February	8	–	Hugh	Price	Hughes,	Methodist	social	reformer,	first	Superintendent	of	the	West	London	Mission	(d.
1902)	February	11	–	Thomas	Alva	Edison,	American	inventor	(d.	1931)	February	13	–	Sir	Robert	McAlpine,	Scottish	builder	(d.	1930)	February	15	–	Robert	Fuchs,	Austrian	composer	(d.	1927)	February	16	–	Philipp	Scharwenka,	Polish-German	composer	(d.	1917)	February	17	–	Otto	Blehr,	Norwegian	attorney,	Liberal	Party	politician,	7th	Prime	Minister	of	Norway	(d.	1927)	March	1	–	Sir	Thomas	Brock,	English
sculptor	(d.	1922)	March	2	Isaac	Barr,	Anglican	clergyman,	promoter	of	British	colonial	settlement	schemes	(d.	1937)	Cayetano	Arellano,	first	Chief	Justice	of	the	Supreme	Court	of	the	Philippines	under	the	American	Civil	Government	(d.	1920)	March	3	–	Alexander	Graham	Bell,	Scottish-born	Canadian	inventor	(d.	1922)	March	4	–	Carl	Josef	Bayer,	Austrian	chemist	(d.	1904)	March	11	–	Sidney	Sonnino,	Prime
Minister	of	Italy	(d.	1922)[9]	March	14	–	Castro	Alves,	Brazilian	poet	(d.	1871)	March	18	–	William	O'Connell	Bradley,	American	politician	from	Kentucky	(d.	1914)	March	23	–	Edmund	Gurney,	British	psychologist	(d.	1888)	March	27	Otto	Wallach,	German	chemist,	Nobel	Prize	laureate	(d.	1931)	Garret	Barry,	Irish	musician	(d.	1899)	April	2	–	Charles	Frederic	Moberly	Bell,	British	journalist,	editor	(d.	1911)	April
10	–	Joseph	Pulitzer,	Hungarian-born	journalist,	newspaper	publisher	(d.	1911)	April	15	–	Yehudah	Aryeh	Leib	Alter,	Polish	Hasidic	rabbi	(d.	1905)	April	27	–	Emma	Irene	Åström,	Finnish	teacher,	Finland's	first	female	university	graduate	(d.	1934)	May	7	–	Archibald	Primrose,	5th	Earl	of	Rosebery,	Prime	Minister	of	the	United	Kingdom	(d.	1929)	May	14	–	Sir	Frederick	William	Borden,	Canadian	politician	(d.
1917)	June	8	Oleksander	Barvinsky,	Ukrainian	politician	(d.	1926)	Ida	Saxton	McKinley,	First	Lady	of	the	United	States	(d.	1907)	June	10	–	Gina	Krog,	Norwegian	suffragist	(d.	1916)	June	11	–	Dame	Milicent	Fawcett,	British	suffragist	(d.	1929)	June	16	–	Luella	Dowd	Smith,	American	educator,	author,	and	reformer	(d.	1941)	Paul	von	Hindenburg	Bram	Stoker	July	2	–	Marcel	Alexandre	Bertrand,	French	geologist
(d.	1907)	July	9	–	Wong	Fei-hung,	Chinese	healer,	revolutionary	(d.	1925)	July	13	–	Damian	Sawczak,	Ukrainian	judge	(d.	1912)	July	19	–	Alexander	Meyrick	Broadley,	British	historian	(d.	1916)	July	20	Lord	William	Beresford,	Irish	army	officer,	Victoria	Cross	recipient	(d.	1900)	Max	Liebermann,	German	painter,	printmaker	(d.	1935)	July	25	–	Paul	Langerhans,	German	pathologist,	biologist	(d.	1888)	August	3	–
John	Hamilton-Gordon,	1st	Marquess	of	Aberdeen	and	Temair,	Canadian	politician,	Governor	General	(d.	1934)	August	5	–	Andrey	Selivanov,	Russian	general	and	politician	(d.	1917)	August	21	–	Hale	Johnson,	American	temperance	movement	leader	(d.	1902)	September	3	–	Charles	Stillman	Sperry,	American	admiral	(d.	1911)	September	5	Jesse	James,	American	outlaw	(d.	1882)	Joseph	Bucklin	Bishop,	American
journalist,	publisher	(d.	1928)	September	17	–	John	I.	Beggs,	American	businessman	(d.	1925)	September	22	–	Enrique	Almaraz	y	Santos,	Spanish	Catholic	cardinal	(d.	1922)	September	23	–	Anandamohan	Bose,	Indian	politician,	academic	and	social	reformer	(d.	1906)	September	30	–	Wilhelmina	Drucker,	Dutch	feminist	(d.	1925)	Maria	Pia	of	Savoy	Thomas	F.	Porter	October	1	–	Annie	Besant,	English	women's
rights	activist,	writer	and	orator	(d.	1933)[10]	October	2	–	Paul	von	Hindenburg,	German	field	marshal,	President	of	Germany	(d.	1934)	October	13	Sir	Arthur	Dyke	Acland,	13th	Baronet,	British	politician	(d.	1926)	Maurice	Bailloud,	French	general	(d.	1921)	October	14	–	Wilgelm	Vitgeft,	Russian	admiral	(d.	1904)	October	15	–	Ralph	Albert	Blakelock,	American	romanticist	painter	(d.	1919)	October	16	–	Maria	Pia
of	Savoy,	Queen	consort	of	Portugal	(d.	1911)	October	17	–	Chiquinha	Gonzaga,	Brazilian	composer	(d.	1935)	October	19	–	Aurilla	Furber,	American	author,	editor,	and	activist	(d.	1898)	October	20	–	Mifflin	E.	Bell,	American	architect	(d.	1904)	October	22	–	Koos	de	la	Rey,	Boer	general	(d.	1914)	October	30	Charlie	Bassett,	American	sheriff	(d.	1896)	Thomas	F.	Porter,	American	politician,	32nd	Mayor	of	Lynn,
Massachusetts	(d.	1927)	November	1	–	Dame	Emma	Albani,	Canadian	operatic	soprano	(d.	1930)	November	2	–	Georges	Sorel,	French	socialist	philosopher	(d.	1922)	November	6	–	Ugo	Balzani,	Italian	historian	(d.	1916)	November	7	–	Lotta	Crabtree,	American	stage	actress	(d.	1924)	November	8	Jean	Casimir-Perier,	6th	President	of	France	(d.	1907)	Bram	Stoker,	Irish	author	of	the	Gothic	novel	Dracula	(d.
1912)	November	17	–	Carlo	Mirabello,	Italian	admiral	and	politician	(d.	1910)[11]	November	26	–	Dagmar	of	Denmark,	empress	of	Tsar	Alexander	III	of	Russia	(d.	1928)	November	30	–	Afonso	Pena,	Brazilian	president	(d.	1909)	December	1	–	Agathe	Backer-Grøndahl,	Norwegian	pianist,	composer	(d.	1907)	December	9	–	George	Grossmith,	English	comic	writer	and	performer	(d.	1912)	December	17	Émile
Faguet,	French	writer,	critic	(d.	1916)	Michel-Joseph	Maunoury,	French	general	during	World	War	I	(d.	1923)	December	18	–	Augusta	Holmès,	French	composer	(d.	1903)	December	21	–	John	Chard,	British	Officer	(d.	1897)	December	29	–	Alexis-Xyste	Bernard,	Canadian	Catholic	bishop	(d.	1923)	December	30	–	John	Peter	Altgeld,	American	politician,	20th	Governor	of	Illinois	(d.	1902)	Fanny	Mendelssohn
January	19	–	Charles	Bent,	first	Governor	of	New	Mexico	Territory	(b.	1799)	(assassinated)	February	3	–	Marie	Duplessis,	French	courtesan	(b.	1824)	February	5	–	Luis	José	de	Orbegoso,	Peruvian	general	and	politician,	11th	and	12th	President	of	Peru	(b.	1795)	March	9	–	Mary	Anning,	British	paleontologist	(b.	1799)	March	3	–	Charles	Hatchett,	English	chemist	(b.	1765)[12]	April	21	–	Barbara	Spooner
Wilberforce,	wife	of	British	abolitionist	William	Wilberforce	(b.	1777)	April	30	–	Archduke	Charles	of	Austria,	Austrian	general	(b.	1771)	May	14	–	Fanny	Mendelssohn,	German	composer,	pianist	(b.	1805)	May	15	–	Daniel	O'Connell,	Irish	politician	who	promoted	the	Roman	Catholic	Relief	Act	1829	(b.	1775)	May	16	–	Vicente	Rocafuerte,	2nd	President	of	Ecuador	(b.	1783)	May	29	–	Emmanuel	de	Grouchy,
Marquis	de	Grouchy,	French	marshal	(b.	1766)	June	11	–	Afonso,	Prince	Imperial	of	Brazil	(b.	1845)	June	11	–	Sir	John	Franklin,	British	explorer	(b.	1786)	Felix	Mendelssohn	July	7	–	Thomas	Carpenter,	American	glassmaker	(b.	1752)	July	16	–	Karl	Friedrich	Burdach,	German	physiologist	(b.	1776)	September	4	–	František	Vladislav	Hek,	Czech	patriot	(b.	1769)	September	13	–	Nicolas	Oudinot,	French	marshal	(b.
1767)	October	2	–	Vasil	Aprilov,	Bulgarian	educator,	merchant	and	writer	(b.	1789)[13]	October	22	Henriette	Herz,	German	salonnière	(b.	1764)	Negus	Sahle	Selassie	of	Shewa	(b.	c.	1795)	November	4	–	Felix	Mendelssohn,	German	composer	(b.	1809)	November	18	–	Zebulon	Crocker,	American	congregationalist	pastor	(b.	1802)	December	14	Dorothy	Ann	Thrupp,	British	psalmist	(b.	1779)	Manuel	José	Arce,
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Industrial	Revolution	in	Europe.	The	American	Revolutionary	War	took	place	in	the	late	18th	century.	The	18th	century	lasted	from	1	January	1701	(represented	by	the	Roman	numerals	MDCCI)	to	31	December	1800	(MDCCC).	During	the	18th	century,	elements	of	Enlightenment	thinking	culminated	in	the	Atlantic	Revolutions.	Revolutions	began	to	challenge	the	legitimacy	of	monarchical	and	aristocratic	power
structures.	The	Industrial	Revolution	began	mid-century,	leading	to	radical	changes	in	human	society	and	the	environment.	The	European	colonization	of	the	Americas	and	other	parts	of	the	world	intensified	and	associated	mass	migrations	of	people	grew	in	size	as	part	of	the	Age	of	Sail.	During	the	century,	slave	trading	expanded	across	the	shores	of	the	Atlantic	Ocean,	while	declining	in	Russia[1]	and	China.
[2]	Western	historians	have	occasionally	defined	the	18th	century	otherwise	for	the	purposes	of	their	work.	For	example,	the	"short"	18th	century	may	be	defined	as	1715–1789,	denoting	the	period	of	time	between	the	death	of	Louis	XIV	of	France	and	the	start	of	the	French	Revolution,	with	an	emphasis	on	directly	interconnected	events.[3][4]	To	historians	who	expand	the	century	to	include	larger	historical
movements,	the	"long"	18th	century[5]	may	run	from	the	Glorious	Revolution	of	1688	to	the	Battle	of	Waterloo	in	1815[6]	or	even	later.[7]	France	was	the	sole	world	superpower	from	1659,	after	it	defeated	Spain,	until	1815,	when	it	was	defeated	by	Britain	and	its	coalitions	following	the	Napoleonic	Wars.	In	Europe,	philosophers	ushered	in	the	Age	of	Enlightenment.	This	period	coincided	with	the	French
Revolution	of	1789,	and	was	later	compromised	by	the	excesses	of	the	Reign	of	Terror.	At	first,	many	monarchies	of	Europe	embraced	Enlightenment	ideals,	but	in	the	wake	of	the	French	Revolution	they	feared	loss	of	power	and	formed	broad	coalitions	to	oppose	the	French	Republic	in	the	French	Revolutionary	Wars.	Various	conflicts	throughout	the	century,	including	the	War	of	the	Spanish	Succession	and	the
Seven	Years'	War,	saw	Great	Britain	triumph	over	its	rivals	to	become	the	preeminent	power	in	Europe.	However,	Britain's	attempts	to	exert	its	authority	over	the	Thirteen	Colonies	became	a	catalyst	for	the	American	Revolution.	The	18th	century	also	marked	the	end	of	the	Polish–Lithuanian	Commonwealth	as	an	independent	state.	Its	semi-democratic	government	system	was	not	robust	enough	to	prevent
partition	by	the	neighboring	states	of	Austria,	Prussia,	and	Russia.	In	West	Asia,	Nader	Shah	led	Persia	in	successful	military	campaigns.	The	Ottoman	Empire	experienced	a	period	of	peace,	taking	no	part	in	European	wars	from	1740	to	1768.	As	a	result,	the	empire	was	not	exposed	to	Europe's	military	improvements	during	the	Seven	Years'	War.	The	Ottoman	military	consequently	lagged	behind	and	suffered
several	defeats	against	Russia	in	the	second	half	of	the	century.	In	South	Asia,	the	death	of	Mughal	emperor	Aurangzeb	was	followed	by	the	expansion	of	the	Maratha	Confederacy	and	an	increasing	level	of	European	influence	and	control	in	the	region.	In	1739,	Persian	emperor	Nader	Shah	invaded	and	plundered	Delhi,	the	capital	of	the	Mughal	Empire.	Later,	his	general	Ahmad	Shah	Durrani	scored	another
victory	against	the	Marathas,	the	then	dominant	power	in	India,	in	the	Third	Battle	of	Panipat	in	1761.[8]	By	the	middle	of	the	century,	the	British	East	India	Company	began	to	conquer	eastern	India,[9][8]	and	by	the	end	of	the	century,	the	Anglo-Mysore	Wars	against	Tipu	Sultan	and	his	father	Hyder	Ali,	led	to	Company	rule	over	the	south.[10][11]	In	East	Asia,	the	century	was	marked	by	the	High	Qing	era,	a
period	characterized	by	significant	cultural	and	territorial	expansion.	This	period	also	experienced	relative	peace	and	prosperity,	allowing	for	societal	growth,	increasing	literacy	rates,	flourishing	trade,	and	consolidating	imperial	power	across	the	vast	Qing	dynasty's	territories.	Conversely,	the	continual	seclusion	policy	of	the	Tokugawa	shogunate	also	brought	a	peaceful	era	called	Pax	Tokugawa	and
experienced	a	flourishment	of	the	arts	as	well	as	scientific	knowledge	and	advancements,	which	were	introduced	to	Japan	through	the	Dutch	port	of	Nagasaki.	In	Southeast	Asia,	the	Konbaung–Ayutthaya	Wars	and	the	Tây	Sơn	Wars	broke	out	while	the	Dutch	East	India	Company	established	increasing	levels	of	control	over	the	Mataram	Sultanate.	In	Africa,	the	Ethiopian	Empire	underwent	the	Zemene	Mesafint,
a	period	when	the	country	was	ruled	by	a	class	of	regional	noblemen	and	the	emperor	was	merely	a	figurehead.	The	Atlantic	slave	trade	also	saw	the	continued	involvement	of	states	such	as	the	Oyo	Empire.	In	Oceania,	the	European	colonization	of	Australia	and	New	Zealand	began	during	the	late	half	of	the	century.	In	the	Americas,	the	United	States	declared	its	independence	from	Great	Britain.	In	1776,
Thomas	Jefferson	wrote	the	Declaration	of	Independence.	In	1789,	George	Washington	was	inaugurated	as	the	first	president.	Benjamin	Franklin	traveled	to	Europe	where	he	was	hailed	as	an	inventor.	Examples	of	his	inventions	include	the	lightning	rod	and	bifocal	glasses.	Túpac	Amaru	II	led	an	uprising	that	sought	to	end	Spanish	colonial	rule	in	Peru.	For	a	chronological	guide,	see	Timeline	of	the	18th
century.	See	also:	Georgian	era	Main	articles:	1700s,	1710s,	1720s,	1730s,	and	1740s	Europe	at	the	beginning	of	the	War	of	the	Spanish	Succession,	1700	The	Battle	of	Poltava	in	1709	turned	the	Russian	Empire	into	a	European	power.	John	Churchill,	1st	Duke	of	Marlborough	1700–1721:	Great	Northern	War	between	the	Russian	and	Swedish	Empires.	1701:	Kingdom	of	Prussia	declared	under	King	Frederick	I.
1701:	The	Battle	of	Feyiase	marks	the	rise	of	the	Ashanti	Empire.	1701–1714:	The	War	of	the	Spanish	Succession	is	fought,	involving	most	of	continental	Europe.[12]	1702–1715:	Camisard	rebellion	in	France.	1703:	Saint	Petersburg	is	founded	by	Peter	the	Great;	it	is	the	Russian	capital	until	1918.	1703–1711:	The	Rákóczi	uprising	against	the	Habsburg	monarchy.	1704:	End	of	Japan's	Genroku	period.	1704:
First	Javanese	War	of	Succession.[13]	1706–1713:	The	War	of	the	Spanish	Succession:	French	troops	defeated	at	the	Battle	of	Ramillies	and	the	Siege	of	Turin.	1707:	Death	of	Mughal	Emperor	Aurangzeb	leads	to	the	fragmentation	of	the	Mughal	Empire.	1707:	The	Act	of	Union	is	passed,	merging	the	Scottish	and	English	Parliaments,	thus	establishing	the	Kingdom	of	Great	Britain.[14]	1708:	The	Company	of
Merchants	of	London	Trading	into	the	East	Indies	and	English	Company	Trading	to	the	East	Indies	merge	to	form	the	United	Company	of	Merchants	of	England	Trading	to	the	East	Indies.	1708–1709:	Famine	kills	one-third	of	East	Prussia's	population.	1709:	Foundation	of	the	Hotak	Empire.	1709:	The	Great	Frost	of	1709	marks	the	coldest	winter	in	500	years,	contributing	to	the	defeat	of	Sweden	at	Poltava.
1710:	The	world's	first	copyright	legislation,	Britain's	Statute	of	Anne,	takes	effect.	1710–1711:	Ottoman	Empire	fights	Russia	in	the	Russo-Turkish	War	and	regains	Azov.	1711:	Bukhara	Khanate	dissolves	as	local	begs	seize	power.	1711–1715:	Tuscarora	War	between	British,	Dutch,	and	German	settlers	and	the	Tuscarora	people	of	North	Carolina.	1713:	The	Kangxi	Emperor	acknowledges	the	full	recovery	of	the
Chinese	economy	since	its	apex	during	the	Ming.	1714:	In	Amsterdam,	Daniel	Gabriel	Fahrenheit	invents	the	mercury-in-glass	thermometer,	which	remains	the	most	reliable	and	accurate	thermometer	until	the	electronic	era.	1715:	The	first	Jacobite	rising	breaks	out;	the	British	halt	the	Jacobite	advance	at	the	Battle	of	Sheriffmuir;	Battle	of	Preston.	1716:	Establishment	of	the	Sikh	Confederacy	along	the
present-day	India-Pakistan	border.	1716–1718:	Austro-Venetian-Turkish	War.	1718:	The	city	of	New	Orleans	is	founded	by	the	French	in	North	America.	1718–1720:	War	of	the	Quadruple	Alliance	with	Spain	versus	France,	Britain,	Austria,	and	the	Netherlands.	1718–1730:	Tulip	period	of	the	Ottoman	Empire.	1719:	Second	Javanese	War	of	Succession.[15]	1720:	The	South	Sea	Bubble.	1720–1721:	The	Great
Plague	of	Marseille.	1720:	Qing	forces	oust	Dzungar	invaders	from	Tibet.	1721:	The	Treaty	of	Nystad	is	signed,	ending	the	Great	Northern	War.	1721:	Sack	of	Shamakhi,	massacre	of	its	Shia	population	by	Sunni	Lezgins.	1722:	Siege	of	Isfahan	results	in	the	handover	of	Iran	to	the	Hotaki	Afghans.	1722–1723:	Russo-Persian	War.	1722–1725:	Controversy	over	William	Wood's	halfpence	leads	to	the	Drapier's
Letters	and	begins	the	Irish	economic	independence	from	England	movement.	Mughal	emperor	Muhammad	Shah	with	the	Persian	invader	Nader	Shah.	1723:	Slavery	is	abolished	in	Russia;	Peter	the	Great	converts	household	slaves	into	house	serfs.[16]	1723–1730:	The	"Great	Disaster",	an	invasion	of	Kazakh	territories	by	the	Dzungars.	1723–1732:	The	Qing	and	the	Dzungars	fight	a	series	of	wars	across
Qinghai,	Dzungaria,	and	Outer	Mongolia,	with	inconclusive	results.	1724:	Daniel	Gabriel	Fahrenheit	proposes	the	Fahrenheit	temperature	scale.	1725:	Austro-Spanish	alliance	revived.	Russia	joins	in	1726.	1727–1729:	Anglo-Spanish	War	ends	inconclusively.	1730:	Mahmud	I	takes	over	Ottoman	Empire	after	the	Patrona	Halil	revolt,	ending	the	Tulip	period.	1730–1760:	The	First	Great	Awakening	takes	place	in
Great	Britain	and	North	America.	1732–1734:	Crimean	Tatar	raids	into	Russia.[17]	1733–1738:	War	of	the	Polish	Succession.	Qianlong	Emperor	1735–1739:	Austro-Russo-Turkish	War.	1735–1799:	The	Qianlong	Emperor	of	China	oversees	a	huge	expansion	in	territory.	1738–1756:	Famine	across	the	Sahel;	half	the	population	of	Timbuktu	dies.[18]	1737–1738:	Hotak	Empire	ends	after	the	siege	of	Kandahar	by
Nader	Shah.	1739:	Great	Britain	and	Spain	fight	the	War	of	Jenkins'	Ear	in	the	Caribbean.	1739:	Nader	Shah	defeats	a	pan-Indian	army	of	300,000	at	the	Battle	of	Karnal.	Taxation	is	stopped	in	Iran	for	three	years.	1739–1740:	Nader	Shah's	Sindh	expedition.	1740:	George	Whitefield	brings	the	First	Great	Awakening	to	New	England	1740–1741:	Famine	in	Ireland	kills	20	percent	of	the	population.	1741–1743:
Iran	invades	Uzbekistan,	Khwarazm,	Dagestan,	and	Oman.	1741–1751:	Maratha	invasions	of	Bengal.	1740–1748:	War	of	the	Austrian	Succession.	1742:	Marvel's	Mill,	the	first	water-powered	cotton	mill,	begins	operation	in	England.[19]	1742:	Anders	Celsius	proposes	an	inverted	form	of	the	centigrade	temperature,	which	is	later	renamed	Celsius	in	his	honor.	1742:	Premiere	of	George	Frideric	Handel's	Messiah.
1743–1746:	Another	Ottoman-Persian	War	involves	375,000	men	but	ultimately	ends	in	a	stalemate.	The	extinction	of	the	Scottish	clan	system	came	with	the	defeat	of	the	clansmen	at	the	Battle	of	Culloden	in	1746.[20]	1744:	The	First	Saudi	State	is	founded	by	Mohammed	Ibn	Saud.[21]	1744:	Battle	of	Toulon	is	fought	off	the	coast	of	France.	1744–1748:	The	First	Carnatic	War	is	fought	between	the	British,	the
French,	the	Marathas,	and	Mysore	in	India.	1745:	Second	Jacobite	rising	is	begun	by	Charles	Edward	Stuart	in	Scotland.	1747:	The	Durrani	Empire	is	founded	by	Ahmad	Shah	Durrani.	1748:	The	Treaty	of	Aix-La-Chapelle	ends	the	War	of	the	Austrian	Succession	and	First	Carnatic	War.	1748–1754:	The	Second	Carnatic	War	is	fought	between	the	British,	the	French,	the	Marathas,	and	Mysore	in	India.	1750:
Peak	of	the	Little	Ice	Age.	Main	articles:	1750s,	1760s,	1770s,	1780s,	1790s,	and	1800s	1752:	The	British	Empire	adopts	the	Gregorian	Calendar,	skipping	11	days	from	3	September	to	13	September.	On	the	calendar,	2	September	is	followed	directly	by	14	September.	1754:	The	Treaty	of	Pondicherry	ends	the	Second	Carnatic	War	and	recognizes	Muhammed	Ali	Khan	Wallajah	as	Nawab	of	the	Carnatic.	1754:
King's	College	is	founded	by	a	royal	charter	of	George	II	of	Great	Britain.[22]	1754–1763:	The	French	and	Indian	War,	the	North	American	chapter	of	the	Seven	Years'	War,	is	fought	in	colonial	North	America,	mostly	by	the	French	and	their	allies	against	the	English	and	their	allies.	1755:	The	great	Lisbon	earthquake	destroys	most	of	Portugal's	capital	and	kills	up	to	100,000.	1755:	The	Dzungar	genocide
depopulates	much	of	northern	Xinjiang,	allowing	for	Han,	Uyghur,	Khalkha	Mongol,	and	Manchu	colonization.	1755–1763:	The	Great	Upheaval	forces	transfer	of	the	French	Acadian	population	from	Nova	Scotia	and	New	Brunswick.	1756–1763:	The	Seven	Years'	War	is	fought	among	European	powers	in	various	theaters	around	the	world.	1756–1763:	The	Third	Carnatic	War	is	fought	between	the	British,	the
French,	and	Mysore	in	India.	1757:	British	conquest	of	Bengal.	Catherine	the	Great,	Empress	of	Russia.	1760:	George	III	becomes	King	of	Britain.	1761:	Maratha	Empire	defeated	at	Battle	of	Panipat.	1762–1796:	Reign	of	Catherine	the	Great	of	Russia.	1763:	The	Treaty	of	Paris	ends	the	Seven	Years'	War	and	Third	Carnatic	War.	1764:	Dahomey	and	the	Oyo	Empire	defeat	the	Ashanti	army	at	the	Battle	of
Atakpamé.	1764:	The	Mughals	are	defeated	at	the	Battle	of	Buxar.	1765:	The	Stamp	Act	is	introduced	into	the	American	colonies	by	the	British	Parliament.	1765–1767:	The	Burmese	invade	Thailand	and	utterly	destroy	Attuthaya.	1765–1769:	Burma	under	Hsinbyushin	repels	four	invasions	from	Qing	China,	securing	hegemony	over	the	Shan	states.	1766:	Christian	VII	becomes	king	of	Denmark.	He	was	king	of
Denmark	to	1808.	1766–1799:	Anglo-Mysore	Wars.	1767:	Taksin	expels	Burmese	invaders	and	reunites	Thailand	under	an	authoritarian	regime.	1768–1772:	War	of	the	Bar	Confederation.	1768–1774:	Russo-Turkish	War.	1769:	Spanish	missionaries	establish	the	first	of	21	missions	in	California.	1769–1770:	James	Cook	explores	and	maps	New	Zealand	and	Australia.	1769–1773:	The	Bengal	famine	of	1770	kills
one-third	of	the	Bengal	population.	1769:	The	French	East	India	Company	dissolves,	only	to	be	revived	in	1785.	1769:	French	expeditions	capture	clove	plants	in	Ambon,	ending	the	Dutch	East	India	Company's	(VOC)	monopoly	of	the	plant.[23]	1770–1771:	Famine	in	Czech	lands	kills	hundreds	of	thousands.	1771:	The	Plague	Riot	in	Moscow.	1771:	The	Kalmyk	Khanate	dissolves	as	the	territory	becomes	colonized
by	Russians.	More	than	a	hundred	thousand	Kalmyks	migrate	back	to	Qing	Dzungaria.	1772:	Gustav	III	of	Sweden	stages	a	coup	d'état,	becoming	almost	an	absolute	monarch.	Encyclopédie,	ou	dictionnaire	raisonné	des	sciences,	des	arts	et	des	métiers	1772–1779:	Maratha	Empire	fights	Britain	and	Raghunathrao's	forces	during	the	First	Anglo-Maratha	War.	1772–1795:	The	Partitions	of	Poland	end	the	Polish–
Lithuanian	Commonwealth	and	erase	Poland	from	the	map	for	123	years.	1773–1775:	Pugachev's	Rebellion,	the	largest	peasant	revolt	in	Russian	history.	1773:	East	India	Company	starts	operations	in	Bengal	to	smuggle	opium	into	China.	1775:	Russia	imposes	a	reduction	in	autonomy	on	the	Zaporizhian	Cossacks	of	Ukraine.	1775–1782:	First	Anglo-Maratha	War.	1775–1783:	American	Revolutionary	War.	1776:
Several	kongsi	republics	are	founded	by	Chinese	settlers	in	the	island	of	Borneo.	They	are	some	of	the	first	democracies	in	Asia.	1776–1777:	A	Spanish-Portuguese	War	occurs	over	land	in	the	South	American	frontiers.	1776:	Illuminati	founded	by	Adam	Weishaupt.	1776:	The	United	States	Declaration	of	Independence	is	adopted	by	the	Second	Continental	Congress	in	Philadelphia.	1776:	Adam	Smith	publishes
The	Wealth	of	Nations.	1778:	James	Cook	becomes	the	first	European	to	land	on	the	Hawaiian	Islands.	1778:	Franco-American	alliance	signed.	1778:	Spain	acquires	its	first	permanent	holding	in	Africa	from	the	Portuguese,	which	is	administered	by	the	newly-established	La	Plata	Viceroyalty.	1778:	Vietnam	is	reunified	for	the	first	time	in	200	years	by	the	Tay	Son	brothers.	The	Tây	Sơn	dynasty	has	been
established,	terminating	the	Lê	dynasty.	1779–1879:	Xhosa	Wars	between	British	and	Boer	settlers	and	the	Xhosas	in	the	South	African	Republic.	1779–1783:	Britain	loses	several	islands	and	colonial	outposts	all	over	the	world	to	the	combined	Franco-Spanish	navy.	1779:	Iran	enters	yet	another	period	of	conflict	and	civil	war	after	the	prosperous	reign	of	Karim	Khan	Zand.	1780:	Outbreak	of	the	indigenous
rebellion	against	Spanish	colonization	led	by	Túpac	Amaru	II	in	Peru.	1781:	The	city	of	Los	Angeles	is	founded	by	Spanish	settlers.George	Washington	1781–1785:	Serfdom	is	abolished	in	the	Austrian	monarchy	(first	step;	second	step	in	1848).	1782:	The	Thonburi	Kingdom	of	Thailand	is	dissolved	after	a	palace	coup.	1783:	The	Treaty	of	Paris	formally	ends	the	American	Revolutionary	War.	1783:	Russian
annexation	of	Crimea.	1785–1791:	Imam	Sheikh	Mansur,	a	Chechen	warrior	and	Muslim	mystic,	leads	a	coalition	of	Muslim	Caucasian	tribes	from	throughout	the	Caucasus	in	a	holy	war	against	Russian	settlers	and	military	bases	in	the	Caucasus,	as	well	as	against	local	traditionalists,	who	followed	the	traditional	customs	and	common	law	(Adat)	rather	than	the	theocratic	Sharia.[24]	1785–1795:	The	Northwest
Indian	War	is	fought	between	the	United	States	and	Native	Americans.	1785–1787:	The	Maratha–Mysore	Wars	concludes	with	an	exchange	of	territories	in	the	Deccan.	1786–1787:	Wolfgang	Amadeus	Mozart	premieres	The	Marriage	of	Figaro	and	Don	Giovanni.	1787:	The	Tuareg	occupy	Timbuktu	until	the	19th	century.	1787–1792:	Russo-Turkish	War.	1788:	First	Fleet	arrives	in	Australia	1788–1790:	Russo-
Swedish	War	(1788–1790).	1788:	Dutch	Geert	Adriaans	Boomgaard	(1788–1899)	would	become	the	first	generally	accepted	validated	case	of	a	supercentenarian	on	record.[25][26]	Declaration	of	the	Rights	of	Man	and	of	the	Citizen	1788–1789:	A	Qing	attempt	to	reinstall	an	exiled	Vietnamese	king	in	northern	Vietnam	ends	in	disaster.	1789:	George	Washington	is	elected	the	first	President	of	the	United	States;
he	serves	until	1797.	1789:	Quang	Trung	defeats	the	Qing	army.	1789–1799:	French	Revolution.	1789:	The	Liège	Revolution.	1789:	The	Brabant	Revolution.	1789:	The	Inconfidência	Mineira,	an	unsuccessful	separatist	movement	in	central	Brazil	led	by	Tiradentes	1791:	Suppression	of	the	Liège	Revolution	by	Austrian	forces	and	re-establishment	of	the	Prince-Bishopric	of	Liège.	1791–1795:	George	Vancouver
explores	the	world	during	the	Vancouver	Expedition.	1791–1804:	The	Haitian	Revolution.	1791:	Mozart	premieres	The	Magic	Flute.	1792–1802:	The	French	Revolutionary	Wars	lead	into	the	Napoleonic	Wars,	which	last	from	1803–1815.	1792:	The	New	York	Stock	&	Exchange	Board	is	founded.	1792:	Polish–Russian	War	of	1792.	1792:	Margaret	Ann	Neve	(1792–1903)	would	become	the	first	recorded	female
supercentenarian	to	reach	the	age	of	110.[27][28]	1793:	Upper	Canada	bans	slavery.	1793:	The	largest	yellow	fever	epidemic	in	American	history	kills	as	many	as	5,000	people	in	Philadelphia,	roughly	10%	of	the	population.[29]	1793–1796:	Revolt	in	the	Vendée	against	the	French	Republic	at	the	time	of	the	Revolution.	1794–1816:	The	Hawkesbury	and	Nepean	Wars,	which	were	a	series	of	incidents	between
settlers	and	New	South	Wales	Corps	and	the	Aboriginal	Australian	clans	of	the	Hawkesbury	river	in	Sydney,	Australia.	1795:	The	Marseillaise	is	officially	adopted	as	the	French	national	anthem.Napoleon	at	the	Bridge	of	the	Arcole	1795:	The	Battle	of	Nuʻuanu	in	the	final	days	of	King	Kamehameha	I's	wars	to	unify	the	Hawaiian	Islands.	1795–1796:	Iran	invades	and	devastates	Georgia,	prompting	Russia	to
intervene	and	march	on	Tehran.	1796:	Edward	Jenner	administers	the	first	smallpox	vaccination;	smallpox	killed	an	estimated	400,000	Europeans	each	year	during	the	18th	century,	including	five	reigning	monarchs.[30]	1796:	War	of	the	First	Coalition:	The	Battle	of	Montenotte	marks	Napoleon	Bonaparte's	first	victory	as	an	army	commander.	1796:	The	British	eject	the	Dutch	from	Ceylon	and	South	Africa.
1796–1804:	The	White	Lotus	Rebellion	against	the	Manchu	dynasty	in	China.	1797:	John	Adams	is	elected	the	second	President	of	the	United	States;	he	serves	until	1801.	1798:	The	Irish	Rebellion	fails	to	overthrow	British	rule	in	Ireland.	1798–1800:	The	Quasi-War	is	fought	between	the	United	States	and	France.	1799:	Dutch	East	India	Company	is	dissolved.	1799:	Austro-Russian	forces	under	Alexander
Suvorov	liberates	much	of	Italy	and	Switzerland	from	French	occupation.	1799:	Coup	of	18	Brumaire	-	Napoleon's	coup	d'etat	brings	the	end	of	the	French	Revolution.	1799:	Death	of	the	Qianlong	Emperor	after	60	years	of	rule	over	China.	His	favorite	official,	Heshen,	is	ordered	to	commit	suicide.	1800:	On	1	January,	the	bankrupt	VOC	is	formally	dissolved	and	the	nationalized	Dutch	East	Indies	are	established.
[31]	Main	articles:	Timeline	of	historic	inventions	§	18th	century,	and	Timeline	of	scientific	discoveries	§	18th	century	The	spinning	jenny	1709:	The	first	piano	was	built	by	Bartolomeo	Cristofori	1711:	Tuning	fork	was	invented	by	John	Shore	1712:	Steam	engine	invented	by	Thomas	Newcomen	1714:	Mercury	thermometer	by	Daniel	Gabriel	Fahrenheit	1717:	Diving	bell	was	successfully	tested	by	Edmond	Halley,
sustainable	to	a	depth	of	55	ft	c.	1730:	Octant	navigational	tool	was	developed	by	John	Hadley	in	England,	and	Thomas	Godfrey	in	America	1733:	Flying	shuttle	invented	by	John	Kay	1736:	Europeans	encountered	rubber	–	the	discovery	was	made	by	Charles	Marie	de	La	Condamine	while	on	expedition	in	South	America.	It	was	named	in	1770	by	Joseph	Priestley	c.	1740:	Modern	steel	was	developed	by	Benjamin
Huntsman	1741:	Vitus	Bering	discovers	Alaska	1745:	Leyden	jar	invented	by	Ewald	Georg	von	Kleist	was	the	first	electrical	capacitor	1751:	Jacques	de	Vaucanson	perfects	the	first	precision	lathe	1752:	Lightning	rod	invented	by	Benjamin	Franklin	1753:	The	first	clock	to	be	built	in	the	New	World	(North	America)	was	invented	by	Benjamin	Banneker.	1755:	The	tallest	wooden	Bodhisattva	statue	in	the	world	is
erected	at	Puning	Temple,	Chengde,	China.	1764:	Spinning	jenny	created	by	James	Hargreaves	brought	on	the	Industrial	Revolution	1765:	James	Watt	enhances	Newcomen's	steam	engine,	allowing	new	steel	technologies	1761:	The	problem	of	longitude	was	finally	resolved	by	the	fourth	chronometer	of	John	Harrison	1763:	Thomas	Bayes	publishes	first	version	of	Bayes'	theorem,	paving	the	way	for	Bayesian
probability	1768–1779:	James	Cook	mapped	the	boundaries	of	the	Pacific	Ocean	and	discovered	many	Pacific	Islands	1774:	Joseph	Priestley	discovers	"dephlogisticated	air",	oxygen	The	Chinese	Putuo	Zongcheng	Temple	of	Chengde,	completed	in	1771,	during	the	reign	of	the	Qianlong	Emperor.	1775:	Joseph	Priestley's	first	synthesis	of	"phlogisticated	nitrous	air",	nitrous	oxide,	"laughing	gas"	1776:	First
improved	steam	engines	installed	by	James	Watt	1776:	Steamboat	invented	by	Claude	de	Jouffroy	1777:	Circular	saw	invented	by	Samuel	Miller	1779:	Photosynthesis	was	first	discovered	by	Jan	Ingenhousz	1781:	William	Herschel	announces	discovery	of	Uranus	1784:	Bifocals	invented	by	Benjamin	Franklin	1784:	Argand	lamp	invented	by	Aimé	Argand[32]	1785:	Power	loom	invented	by	Edmund	Cartwright
1785:	Automatic	flour	mill	invented	by	Oliver	Evans	1786:	Threshing	machine	invented	by	Andrew	Meikle	1787:	Jacques	Charles	discovers	Charles's	law	1789:	Antoine	Lavoisier	discovers	the	law	of	conservation	of	mass,	the	basis	for	chemistry,	and	begins	modern	chemistry	1798:	Edward	Jenner	publishes	a	treatise	about	smallpox	vaccination	1798:	The	Lithographic	printing	process	invented	by	Alois
Senefelder[33]	1799:	Rosetta	Stone	discovered	by	Napoleon's	troops	Main	articles:	18th	century	in	literature	and	18th	century	in	philosophy	1703:	The	Love	Suicides	at	Sonezaki	by	Chikamatsu	first	performed	1704–1717:	One	Thousand	and	One	Nights	translated	into	French	by	Antoine	Galland.	The	work	becomes	immensely	popular	throughout	Europe.	1704:	A	Tale	of	a	Tub	by	Jonathan	Swift	first	published
1712:	The	Rape	of	the	Lock	by	Alexander	Pope	(publication	of	first	version)	1719:	Robinson	Crusoe	by	Daniel	Defoe	1725:	The	New	Science	by	Giambattista	Vico	1726:	Gulliver's	Travels	by	Jonathan	Swift	1728:	The	Dunciad	by	Alexander	Pope	(publication	of	first	version)	1744:	A	Little	Pretty	Pocket-Book	becomes	one	of	the	first	books	marketed	for	children	1748:	Chushingura	(The	Treasury	of	Loyal	Retainers),
popular	Japanese	puppet	play,	composed	1748:	Clarissa;	or,	The	History	of	a	Young	Lady	by	Samuel	Richardson	1749:	The	History	of	Tom	Jones,	a	Foundling	by	Henry	Fielding	1751:	Elegy	Written	in	a	Country	Churchyard	by	Thomas	Gray	published	1751–1785:	The	French	Encyclopédie	1755:	A	Dictionary	of	the	English	Language	by	Samuel	Johnson	1758:	Arithmetika	Horvatzka	by	Mihalj	Šilobod	Bolšić	1759:
Candide	by	Voltaire	1759:	The	Theory	of	Moral	Sentiments	by	Adam	Smith	1759–1767:	Tristram	Shandy	by	Laurence	Sterne	1762:	Emile:	or,	On	Education	by	Jean-Jacques	Rousseau	1762:	The	Social	Contract,	Or	Principles	of	Political	Right	by	Jean-Jacques	Rousseau	1774:	The	Sorrows	of	Young	Werther	by	Goethe	first	published	1776:	Ugetsu	Monogatari	(Tales	of	Moonlight	and	Rain)	by	Ueda	Akinari	1776:
The	Wealth	of	Nations,	foundation	of	the	modern	theory	of	economy,	was	published	by	Adam	Smith	1776–1789:	The	History	of	the	Decline	and	Fall	of	the	Roman	Empire	was	published	by	Edward	Gibbon	1779:	Amazing	Grace	published	by	John	Newton	1779–1782:	Lives	of	the	Most	Eminent	English	Poets	by	Samuel	Johnson	1781:	Critique	of	Pure	Reason	by	Immanuel	Kant	(publication	of	first	edition)	1781:	The
Robbers	by	Friedrich	Schiller	first	published	1782:	Les	Liaisons	dangereuses	by	Pierre	Choderlos	de	Laclos	1786:	Poems,	Chiefly	in	the	Scottish	Dialect	by	Robert	Burns	1787–1788:	The	Federalist	Papers	by	Alexander	Hamilton,	James	Madison,	and	John	Jay	1788:	Critique	of	Practical	Reason	by	Immanuel	Kant	1789:	Songs	of	Innocence	by	William	Blake	1789:	The	Interesting	Narrative	of	the	Life	of	Olaudah
Equiano	by	Olaudah	Equiano	1790:	Journey	from	St.	Petersburg	to	Moscow	by	Alexander	Radishchev	1790:	Reflections	on	the	Revolution	in	France	by	Edmund	Burke	1791:	Rights	of	Man	by	Thomas	Paine	1792:	A	Vindication	of	the	Rights	of	Woman	by	Mary	Wollstonecraft	1794:	Songs	of	Experience	by	William	Blake	1798:	Lyrical	Ballads	by	William	Wordsworth	and	Samuel	Taylor	Coleridge	1798:	An	Essay	on
the	Principle	of	Population	published	by	Thomas	Malthus	(mid–18th	century):	The	Dream	of	the	Red	Chamber	(authorship	attributed	to	Cao	Xueqin),	one	of	the	most	famous	Chinese	novels	1711:	Rinaldo,	Handel's	first	opera	for	the	London	stage,	premiered	1721:	Brandenburg	Concertos	by	J.S.	Bach	1723:	The	Four	Seasons,	violin	concertos	by	Antonio	Vivaldi,	composed	1724:	St	John	Passion	by	J.S.	Bach	1727:
St	Matthew	Passion	composed	by	J.S.	Bach	1727:	Zadok	the	Priest	is	composed	by	Handel	for	the	coronation	of	George	II	of	Great	Britain.	It	has	been	performed	at	every	subsequent	British	coronation.	1733:	Hippolyte	et	Aricie,	first	opera	by	Jean-Philippe	Rameau	1741:	Goldberg	Variations	for	harpsichord	published	by	Bach	1742:	Messiah,	oratorio	by	Handel	premiered	in	Dublin	1749:	Mass	in	B	minor	by	J.S.
Bach	assembled	in	current	form	1751:	The	Art	of	Fugue	by	J.S.	Bach	1762:	Orfeo	ed	Euridice,	first	"reform	opera"	by	Gluck,	performed	in	Vienna	1786:	The	Marriage	of	Figaro,	opera	by	Mozart	1787:	Don	Giovanni,	opera	by	Mozart	1788:	Jupiter	Symphony	(Symphony	No.	41)	composed	by	Mozart	1791:	The	Magic	Flute,	opera	by	Mozart	1791–1795:	London	symphonies	by	Haydn	1798:	The	Pathétique,	piano
sonata	by	Beethoven	1798:	The	Creation,	oratorio	by	Haydn	first	performed	^	Volkov,	Sergey.	Concise	History	of	Imperial	Russia.	^	Rowe,	William	T.	China's	Last	Empire.	^	Anderson,	M.	S.	(1979).	Historians	and	Eighteenth-Century	Europe,	1715–1789.	Oxford	University	Press.	ISBN	978-0-19-822548-5.	OCLC	185538307.	^	Ribeiro,	Aileen	(2002).	Dress	in	Eighteenth-Century	Europe	1715–1789	(revised	ed.).
Yale	University	Press.	ISBN	978-0-300-09151-9.	OCLC	186413657.	^	Baines,	Paul	(2004).	The	Long	18th	Century.	London:	Arnold.	ISBN	978-0-340-81372-0.	^	Marshall,	P.	J.,	ed.	(2001).	The	Oxford	History	of	the	British	Empire:	Volume	II:	The	Eighteenth	Century	(Oxford	History	of	the	British	Empire).	Oxford	University	Press,	USA.	ISBN	978-0-19-924677-9.	OCLC	174866045.,	"Introduction"	by	P.	J.	Marshall,
page	1	^	O'Gorman,	Frank	(1997).	The	Long	Eighteenth	Century:	British	Political	and	Social	History	1688–1832	(The	Arnold	History	of	Britain	Series).	A	Hodder	Arnold	Publication.	ISBN	978-0-340-56751-7.	OCLC	243883533.	^	a	b	Chandra,	Bipin.	Modern	India.	India.	^	Campbell,	John;	Watts,	William	(1760).	Memoirs	of	the	Revolution	in	Bengal,	anno	Dom.	1757.	A.	Millar,	London.	^	Parthasarathi,	Prasannan
(2011),	Why	Europe	Grew	Rich	and	Asia	Did	Not:	Global	Economic	Divergence,	1600–1850,	Cambridge	University	Press,	p.	207,	ISBN	978-1-139-49889-0	^	Allana,	Gulam	(1988).	Muslim	political	thought	through	the	ages:	1562–1947	(2	ed.).	Pennsylvania	State	University,	Pennsylvania:	Royal	Book	Company.	p.	78.	ISBN	9789694070919.	Retrieved	18	January	2013.	^	"War	of	the	Spanish	Succession,	1701–
1714".	Historyofwar.org.	Retrieved	25	April	2009.	^	Ricklefs	(1991),	page	82	^	Historic	uk	–	heritage	of	britain	accommodation	guide	(3	May	2007).	"The	history	of	Scotland	–	The	Act	of	Union	1707".	Historic-uk.com.	Archived	from	the	original	on	8	April	2009.	Retrieved	25	April	2009.	^	Ricklefs	(1991),	page	84	^	"Welcome	to	Encyclopædia	Britannica's	Guide	to	History".	Britannica.com.	31	January	1910.
Archived	from	the	original	on	16	April	2009.	Retrieved	25	April	2009.	^	"List	of	Wars	of	the	Crimean	Tatars".	Zum.de.	Archived	from	the	original	on	12	March	2009.	Retrieved	25	April	2009.	^	"Len	Milich:	Anthropogenic	Desertification	vs	'Natural'	Climate	Trends".	Ag.arizona.edu.	10	August	1997.	Archived	from	the	original	on	11	February	2012.	Retrieved	25	April	2009.	^	Wadsworth,	Alfred	P.;	Mann,	Julia	De
Lacy	(1931).	The	Cotton	Trade	and	Industrial	Lancashire,	1600–1780.	Manchester	University	Press.	p.	433.	OCLC	2859370.	^	"A	guide	to	Scottish	clans".	Unique-cottages.co.uk.	Archived	from	the	original	on	11	May	2008.	Retrieved	25	April	2009.	^	"Saudi	Arabia	–	The	Saud	Family	and	Wahhabi	Islam".	Countrystudies.us.	Retrieved	25	April	2009.	^	"History".	Columbia	University.	^	Ricklefs	(1991),	page	102	^
"Sufism	in	the	Caucasus".	Islamicsupremecouncil.org.	Archived	from	the	original	on	23	February	2009.	Retrieved	25	April	2009.	^	"Table	A	–	Verified	Supercentenarians	(Listed	Chronologically	By	Birth	Date)".	Archived	from	the	original	on	12	July	2016.	Retrieved	9	November	2016.	^	Photo	Gallery	for	Supercentenarians	born	before	1850,	as	of	May	17,	2019	^	Balfour-Pau,	Glen	(20	December	2005).	Bagpipes
in	Babylon:	A	Lifetime	in	the	Arab	World	and	Beyond.	I.B.Tauris,	2006.	ISBN	9781845111519.	^	"The	Harvey	Family".	Priaulx	Library.	2005.	Archived	from	the	original	on	22	October	2013.	^	"Yellow	Fever	Attacks	Philadelphia,	1793".	EyeWitness	to	History.	Archived	from	the	original	on	7	June	2007.	Retrieved	22	June	2007.	^	Riedel	S	(2005).	"Edward	Jenner	and	the	history	of	smallpox	and	vaccination".	Proc
(Bayl	Univ	Med	Cent).	18	(1):	21–5.	doi:10.1080/08998280.2005.11928028.	PMC	1200696.	PMID	16200144.	^	Ricklefs	(1991),	page	106	^	Encyclopædia	Britannica's	Great	Inventions,	Encyclopædia	Britannica	Archived	August	7,	2008,	at	the	Wayback	Machine	^	Meggs,	Philip	B.	A	History	of	Graphic	Design.	(1998)	John	Wiley	&	Sons,	Inc.	p	146	ISBN	978-0-471-29198-5	Black,	Jeremy	and	Roy	Porter,	eds.	A
Dictionary	of	Eighteenth-Century	World	History	(1994)	890pp	Klekar,	Cynthia.	"Fictions	of	the	Gift:	Generosity	and	Obligation	in	Eighteenth-Century	English	Literature."	Innovative	Course	Design	Winner.	American	Society	for	Eighteenth-Century	Studies:	Wake	Forest	University,	2004.	.	Refereed.	Langer,	William.	An	Encyclopedia	of	World	History	(5th	ed.	1973);	highly	detailed	outline	of	events	online	free
Morris,	Richard	B.	and	Graham	W.	Irwin,	eds.	Harper	Encyclopedia	of	the	Modern	World:	A	Concise	Reference	History	from	1760	to	the	Present	(1970)	online	Milward,	Alan	S,	and	S.	B.	Saul,	eds.	The	economic	development	of	continental	Europe:	1780–1870	(1973)	online;	note	there	are	two	different	books	with	identical	authors	and	slightly	different	titles.	Their	coverfage	does	not	overlap.	Milward,	Alan	S,	and
S.	B.	Saul,	eds.	The	development	of	the	economies	of	continental	Europe,	1850–1914	(1977)	online	The	Wallace	Collection,	London,	houses	one	of	the	finest	collections	of	18th-century	decorative	arts	from	France,	England	and	Italy,	including	paintings,	furniture,	porcelain	and	gold	boxes.	Media	related	to	18th	century	at	Wikimedia	Commons	Retrieved	from	"	4	The	following	pages	link	to	18th	century	External
tools	(link	count	transclusion	count	sorted	list)	·	See	help	page	for	transcluding	these	entries	Showing	50	items.	View	(previous	50	|	next	50)	(20	|	50	|	100	|	250	|	500)List	of	decades,	centuries,	and	millennia	(links	|	edit)	Goths	(links	|	edit)	Industrial	espionage	(links	|	edit)	Romania	(links	|	edit)	20th	century	(links	|	edit)	15th	century	(links	|	edit)	16th	century	(links	|	edit)	17th	century	(links	|	edit)	1870s	(links	|
edit)	1624	(links	|	edit)	1626	(links	|	edit)	1642	(links	|	edit)	1661	(links	|	edit)	1756	(links	|	edit)	1791	(links	|	edit)	1608	(links	|	edit)	1818	(links	|	edit)	1743	(links	|	edit)	1826	(links	|	edit)	1828	(links	|	edit)	14th	century	(links	|	edit)	1860s	(links	|	edit)	1788	(links	|	edit)	1st	century	(links	|	edit)	13th	century	(links	|	edit)	1787	(links	|	edit)	1863	(links	|	edit)	4th	century	(links	|	edit)	12th	century	(links	|	edit)	11th
century	(links	|	edit)	1859	(links	|	edit)	1900	(links	|	edit)	1848	(links	|	edit)	1866	(links	|	edit)	1896	(links	|	edit)	1895	(links	|	edit)	1861	(links	|	edit)	1648	(links	|	edit)	1623	(links	|	edit)	1662	(links	|	edit)	1640s	(links	|	edit)	1770s	(links	|	edit)	1780s	(links	|	edit)	1789	(links	|	edit)	1782	(links	|	edit)	1840	(links	|	edit)	1840s	(links	|	edit)	1883	(links	|	edit)	1800s	(decade)	(links	|	edit)	1801	(links	|	edit)	View
(previous	50	|	next	50)	(20	|	50	|	100	|	250	|	500)	Retrieved	from	"	WhatLinksHere/18th_century"	O	islamismo,	surgido	na	Península	Arábica	no	século	VII,	é	uma	das	maiores	religiões	do	mundo.	A	palavra	que	dá	nome	à	religião,	islã,	tem	origem	no	termo	islam,	do	idioma	árabe,	que	significa	submissão.	Essa	palavra,	por	sua	vez,	tem	relação	com	outra	palavra	do	árabe,	salam,	que	significa	paz.Não	pare	agora...
Tem	mais	depois	da	publicidade	;)	O	adepto	do	islamismo	é	conhecido	como	muçulmano	(ou	muçulmana),	e	esse	termo	também	tem	origem	no	árabe,	vem	de	muslim,	que	significa	submisso.	Assim,	muçulmano	é	aquele	que	é	submisso	a	Deus,	que,	no	caso,	é	Allah.	O	islamismo,	assim	como	o	cristianismo	e	o	judaísmo,	é	uma	religião	monoteísta,	isto	é,	acreditam	na	existência	de	apenas	um	deus.	Acesse	também:
A	história	da	batalha	que	colocou	fim	na	expansão	do	Islã	na	Europa	medieval	Origem	do	islamismo	Como	mencionado,	o	islamismo	surgiu	no	século	VII,	e,	na	tradição	religiosa	muçulmana,	o	surgimento	da	religião	aconteceu	por	meio	de	Muhammad	(mais	conhecido	em	português	como	Maomé).	O	grande	profeta	do	islamismo	nasceu	em	570	d.C.,	e	durante	grande	parte	de	sua	vida	trabalhou	como
comerciante.	A	vida	de	Muhammad	mudou	quando	ele	recebeu	uma	revelação	do	anjo	Gabriel,	no	que	ficou	conhecido	na	tradição	religiosa	muçulmana	como	Noite	do	Destino.	Os	muçulmanos	não	adoram	Muhammad,	mas	o	consideram	como	o	último	de	uma	série	de	profetas	que	trouxeram	a	revelação	da	mensagem	de	Allah.	Não	pare	agora...	Tem	mais	depois	da	publicidade	;)	Muhammad	nasceu	e	viveu
grande	parte	de	sua	vida	em	Meca,	onde,	depois	da	revelação	do	anjo	Gabriel,	ele	passou	a	pregar	a	mensagem	de	Allah.	Na	época,	a	Península	Arábica	era	marcada	pelo	politeísmo,	e	a	época	pré-Islã	na	tradição	muçulmana	é	conhecida	como	jahiliah,	ou	época	da	ignorância.	A	pregação	de	Muhammad	desagradou	as	autoridades	locais	por	atacar	o	politeísmo,	e	o	profeta	muçulmano	e	seus	seguidores	passaram
a	ser	perseguidos.	Essa	perseguição	colocou	em	risco	a	vida	de	Muhammad	e	seus	seguidores,	e,	então,	o	profeta	do	Islã	recebeu	um	convite	para	estabelecer-se	em	Medina.	Em	622,	Maomé	mudou-se	para	essa	cidade,	e	esse	evento	ficou	conhecido	como	Hégira.	A	Hégira	é	o	marco	que	iniciou	o	calendário	islâmico.	Uma	vez	em	Medina,	Muhammad	começou	a	angariar	forças	o	suficiente	para	formar	um
Estado	na	cidade,	com	uma	comunidade	muçulmana	conhecida,	em	árabe,	como	Umma.	Esse	Estado	muçulmano	formado	pelo	profeta	em	Medina	garantia	a	liberdade	religiosa	para	judeus,	cristãos	e	adeptos	do	politeísmo.	Após	travar	inúmeras	batalhas,	Muhammad	conseguiu	conquistar	a	cidade	de	Meca.	Na	tradição	muçulmana,	conta-se	que	a	conquista	da	cidade	foi	realizada	de	forma	pacífica.	Ainda	em
vida,	Muhammad	foi	responsável	pela	unificação	da	Península	Arábica	(até	então	a	península	não	possuía	unificação	política).	Muhammad	faleceu	em	632	d.C.,	e	depois	disso	seus	seguidores,	os	califas,	trataram	de	expandir	a	mensagem	do	islamismo	por	outras	regiões	da	Ásia,	África	e	até	da	Europa.	Saiba	mais:	Diferença	entre	árabes	e	muçulmanos	Princípios	do	islamismo	O	islamismo	é	uma	religião
monoteísta,	sendo	assim,	os	muçulmanos	proferem	que	só	existe	um	Deus,	e	ele	é	Allah.	Para	os	muçulmanos,	Allah	é	onipotente,	onisciente	e	o	criador	do	Universo.	A	crença	em	Allah	é	fundamental	dentro	dessa	religião,	e	no	Alcorão,	o	livro	sagrado	dos	muçulmanos	(que	também	é	conhecido	como	Corão),	é	frequentemente	encontrada	a	mensagem	“em	nome	de	Deus,	o	clemente,	o	misericordioso”.	Os
muçulmanos	também	acreditam	em	profetas,	isto	é,	pessoas	escolhidas	para	trazerem	a	mensagem	de	Allah.	Alguns	dos	profetas	que	os	muçulmanos	acreditam	são:	Adão	Noé	Abraão	Moisés	Jesus	Muhammad	Os	preceitos	sagrados	do	islamismo	estão	compilados	no	Alcorão.	Esse	livro	foi	compendiado	durante	22	anos,	de	610	d.C.	a	632	d.C.,	e	foi	escrito	pelos	seguidores	de	Muhammad.	O	profeta	muçulmano
recebia	a	revelação	de	Allah,	repassava-a	a	seus	seguidores,	que	então	a	compilavam.	Outros	escritos	que	são	importantes	no	islamismo	são	a	Torá,	os	Salmos	e	o	Evangelho	(textos	que	fazem	parte	da	Bíblia	cristã).	Os	muçulmanos	acreditam	que	Allah	julgará	a	todos	em	um	julgamento	final,	que	condenará	ou	salvará	as	pessoas	com	base	em	suas	ações	em	vida.	Além	disso,	todos	os	acontecimentos	passam	pela
permissão	de	Allah.	Os	muçulmanos	também	acreditam	na	existência	de	anjos.	Para	os	muçulmanos,	existem	três	cidades	sagradas:	Medina,	Meca	e	Jerusalém.	Meca	é	o	local	mais	sagrado	do	Islã	e	onde	fica	a	Caaba,	uma	construção	sagrada;	Medina	é	onde	fica	o	túmulo	de	Muhammad;	e	Jerusalém	foi	a	cidade	à	qual	o	profeta	foi	transportado	por	um	Buraq,	um	ser	mítico.	Lá,	Muhammad	encontrou	Allah	e
outros	profetas	do	islamismo.	Acesse	também:	História	de	Jerusalém	—	cidade	sagrada	para	três	religiões	Pilares	do	islamismo	Realizar	as	cinco	orações	diárias	é	um	dos	pilares	básicos	da	fé	islâmica.	[1]	O	islamismo	possui	cinco	pilares	básicos	que	todo	muçulmano	deve	observar	ao	longo	de	sua	vida.	Esses	são:	Recitação	do	credo	“não	existe	nenhum	deus	além	de	Allah,	e	Muhammad	é	seu	profeta”.	Orar
cinco	vezes	ao	dia	na	direção	de	Meca.	Realizar	o	jejum	durante	o	mês	sagrado,	o	Ramadã.	Realizar	a	caridade	aos	pobres	por	meio	da	doação	de	2,5%	de	seus	lucros	pessoais,	o	zakat.	Desde	que	tenha	condições	para	isso,	realizar	a	peregrinação	para	Meca	uma	vez	na	vida.	Sunitas	e	xiitas	Uma	das	questões	mais	citadas	quando	o	assunto	é	islamismo	diz	respeito	à	existência	de	dois	grupos	que	dividem	essa
religião:	sunitas	e	xiitas.	Esses	grupos	representam	duas	correntes	majoritárias	dentro	do	Islã,	e	a	divergência	entre	eles	remonta	à	sucessão	de	Muhammad,	que	faleceu	em	632	d.C.	Os	sunitas	ajudaram	a	escolher	Abu	Bakr	como	sucessor	de	Muhammad.	Abu	Bakr,	que	era	amigo	do	profeta	do	islamismo,	tornou-se	um	califa	e	deu	continuidade	à	expansão	dessa	religião.	Os	xiitas,	por	sua	vez,	defendiam	que	o
sucessor	deveria	ser	um	parente	direto	de	Muhammad,	que,	no	caso,	era	Ali	Bin-Abu	Talib,	primo	do	profeta.	Além	disso,	os	sunitas	possuem	interpretações	mais	flexíveis	do	Alcorão,	da	Suna,	um	importante	livro	muçulmano	(sagrado	só	para	os	Sunitas),	e	da	Sharia	(lei	islâmica).	Os	xiitas	são	mais	tradicionais	e	possuem	uma	visão	mais	fechada,	impondo	uma	observação	rígida	dos	preceitos	do	Alcorão	e	da
Sharia.	Os	sunitas	são	a	maioria	dentro	do	mundo	islâmico,	correspondendo	a	cerca	de	90%	dos	muçulmanos.	Os	principais	países	representantes	de	cada	um	desses	grupos	são	Arábia	Saudita,	no	caso	dos	sunitas,	e	Irã,	no	caso	dos	xiitas.	Essa	divergência	religiosa,	por	vezes,	alcança	o	campo	político	por	moldar	a	política	externa	e	as	relações	dos	países	citados.	Leia	mais:	Wahabismo	—	ideologia	existente	no



Islã	em	que	se	baseiam	grupos	terroristas	Islamismo	no	Brasil	O	islamismo	é	uma	religião	pouco	difundida	no	Brasil	e	ainda	possui	poucos	fiéis,	em	comparação	ao	catolicismo	e	protestantismo,	por	exemplo.	O	censo	de	2010,	realizado	pelo	IBGE,	apontou	a	existência	de	apenas	35.167	muçulmanos	no	Brasil|1|,	mas	existem	dados	que	apontam	cerca	de	1,5	milhão	de	pessoas	muçulmanas	no	país.	Crédito	de
imagem	[1]	Photographer	RM	e	Shutterstock	Notas	|1|	Censo	demográfico	2010.	Para	acessar,	clique	aqui.
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